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A RJilPERCUSSAO do concurso «.Algarve-Turismo-67» f9i 'de tal
ordem que contínuam a chegar à nossa -Redacção ecos do entusias­

mo e do interesse que 'ele despertou por esse Pais fora.
Em primeiro Iugar, cumpre-nos agradecer' aos hotéis que tão

magnanímamente receberam- os, nossos premiados e a' outros que se

prontificaram a adiar a, estadia de fim-de-semana a pedido de um

ou outro concorrente,' que,' por motivos' de força maior, não o puderam
\

gozar no fim de Abril, como era 'do regulamento do Concurso.
_'Para exemplo desta generosa /

hospítalídade transcrevemos a car- .....-------------------.....--------­

ta que nos foi enviada pela pre­
miada sr." D. Maria Natália de
Morgado e Luz:

.

CINQUENTENÁRIO
-

das Apari-, O PEREGRINO DA PAZ VISITA
. ções de Fátima. Comemora- A COVA DA mIA

ções em Portugal e entre os cató-
.

Iíeos de todo o Mundo. O Papa Paulo VI- desejou associar-se, de
maneira muito espeelal, às festividades, vindo em peregrínação ao
'nosso Pais, mais prôpríamente, ao Santuário da Cova da Iria. po .. ".sé Furtado "únlor

Hoje: 13 de Maio, o Pontifice. el!;contra-se em terra portuguesa, 1IíÍl
�UTRORA M I t i _

acontecímento que todos os cristãos devem celebrar, pelo seu síg- U' .'
arme e e, mpor;

nificado e pelo aspecto particular que Paulo VI quis dar a esta vía-. .

,tal;lte aldeia do concelho de

gem: orar pelapaz.. , MQ!lchique, foi ce�ário duma carae-

A Paz, tão arredia do mundo e a preocupação cada vez maior que terístíea fe.sta, mista de .folguedos
ao mesmo tempo tão desejada, con- lhe causa o conflito víetnamíta.. e. actos rebgio�os, denommada Fo­

tilma no espirito do Santo Padre; considerando a vinda à .Cova da. lia ou. d.o E'splrito Santo.

Al) aceitar esta viagem, o Papa Iria, como mais um esforço nesse A. última celebrou-se em 1903.

acentuou-o bem dIzendo: «A causa sentido: Tlnhamos nessa era 8 anos, ida-
da Paz é tão grande e precisa tanto «Queremos esperar ainda que no- de que nos faculta lembrar os epi­
<le urn interesse constantemente re- vas propostas de negociações para sõdíos que a constttuíram e por
novado que não hesitamos em dar- 'uma solução honrosa, do conflito, ISSO vamos d�screver, em. resumo,
-Ihe outra marca particular da nos- garantindo a liberdade às duas par- algo .do seu \ símbolísmo.

.

sa solicitude pastoral». tes, não serão rejeitadas, mas estu- EXIstia a, irmandade que reco-

Embora Paulo VI se refira à dadas e finalmente favorecidas, lhia donativos dos numerosos de­

Paz no se� seIitido geral, isto é, a como podem 'sê-lo, por mediações votos, o principal em trigo destina.

paz civica e social da humanídade, Impàrclais e protegídas por garan- do � �arinar.· �a semana do _ante­
foi bem expressa nas suas palavras tias, a bem de todo o povo víetna-. penultnn.0 domíngo, em relação ao

.
'

miano, tanto de' urna região como do ESpIrito 'Santo (Pentecostes)
outra, e para o equilíbrio ordenado começava a animação na, aldeia

e pacifico de todo o Sneste Asiá- com a confecção de queijadas. Es­

tico. ,Deixando a quem de díreíte
: tas eram essencialmente de. massa

o- juizo e a acção no plano tempo- de pão. Adicionavam.lhes coalhada
ral, nós, sem perdermos confiança em abundâncía e açúcar, ingredien­
nos homens, apelamos para a 'bon- tes que as tornavam bastante sa�
dade 'de Deus que nunca se cansa borosas -e havia no povo a crença
e nunca se afasta de nós». de. que, sendo benzidas pelo pãro-
Que esta viagem do Papa à Cova co, metida uma em depósito de

'da Iria possa contribuir para amo- trígo, este não gerava gorgulho.
lecer os duros espiritos dos homens

.

Para a sua feitura, reuniam-se
e: conduzir os polítâeos ao tão dese- raparlgas, prazenteiras e bem dis­
jado entendimento universal, afas- postas que, numa voluntariedade
tando de vez o espectro tremendo simpática, punham à prova a' sua
da guerra. (Concltd tIIJ 8." pdgina)

I COISAS QUE NÃO ESTÃO CERTAS

(Oonclui na U.· pdg'ña)

� NOSSO prezado colega «Diá­
U' rio do Alentejo» transcreveu

parte da crónica «Dois casos ao

acaso», inserta no n.O 527, do nos­

sO dedicado colaborador Torquato
da I.,.uz e parte da nossa Nota da

Redacção da semana finda.

TURISMO AOSMILHOES
E LIXO AOS MONTOES
NINGU2M duvida de que Albu-

[eira seja hoje um dos mais

prósperos· centros turísticos do

Algarve: Haja em vista os milha­

res de estrangeiros que ali vão du-,

rante toâo o ano, mesmo fora dá

época balnear, o -número, de «boi­
tes», a indústria hoteleira, a pró­
pria Oolóniçr, da FNAT e, acima de

tudo, a extraordinária publicidade
que se tem feito à volta da terra,
publicidade aliás merecida em vir­
tude das suas extraordinárias con­

dições' geográficas.
Mas ... Por que razão há sempre

um «mas» nestas coisas de turis­
mo'l Alguns problemas surgem em

Albufeira desde há' alguns anos,

que jamais foram resolvidos e que,'
. com o surto turístico, se' vêm tor­
nando mais prementes.
Alguns deles têm sido aqui foca­

dos mais do que uma vez, mas pa­
rece que as autoridades camará­
rias de Albufeira ainda não com­

preenderam o que estão fazendo
ao turismo local: Já não falando
do anti-higiénico mercado ao ar li­
vre que nunca foi substituído, nem.
da precáriO( limpeza das ruas da

vila, nem do vazadouro públicQ em

que está trœnstormaãa a esplana_
da do melhor hotel, acontece que
se mantém um problema bastdnte
sério, o qual é urgente ser resolvi­
do. Nem'mais nem menos do que
o abastecimento· de água, �eficiente
já nesta altura do ano. Será qU(3
vamos regressar ao sistema omte­
rior âoe «aguadeiros» 'I
Como é possível manter, em Al­

bufeira, um processo de canaliza­

ção, ou de tiragem, que vem de­
monstrando, nos últimos anos, ser
absolutamente inefiqaz, até na épo­
ca de menos enchente turística '!
Isto acontece e repete-se. Entre­

tanto, os .proieotos camarários 'e
turísticos sõo aos milhões, estando
em vias de funcionar dois novos

hotéis e sabendo nós qUe Albufei­
�a continua a ser a «menina boni­
ta» do turismo algarvio para muita'
gente bem intencionada.
Sr. Henrique Vieira, salve o tu­

rismo de Albufeira enquanto é tem­
po'! Não chega receber os turistas,

. ter uma óptima paisagem, uma

bela praia e muito sol. 2 necessário
saoer acolhê-los criando-lhes' con­
dições mínimas de higiene!

A-I'.�N CA
O NOSSO CONCURSO

, I
.

Sr. director do .Jornal do ,Algarve

Oumpre-me agradecer a V. e

ao 'voss6 jornal, pela iniciativa do
Ooncurso «Algarve Turísmo-67»
em que tive a grande alegria de

(demelui na 7." pdg'na)

Â PROPÓSITO
DE UMA DESVENTURA ...

IA PROPOSITO de um dos dois
A ,apontamentos da nossa auto­

ria, aqui publicados com o titulo
«A volta de'uma' aventura e de
uma desventura» ... , dirigiu o sr.
Manuel - António Mansos; director ...w-------------­

do Grupo Coral <Os Vindimadores

JOn_l•• dolil "IID"�de Vidigueira», uma: carta de res-
. ItlIJllJ lU..ftJIIIlI'..I.!I

pósta a este jornal, carta essa; que
agradecemos pelo qUe denota de
interesse pela leitura do nosso es­
crito (e'dai Os reparos), carta essa

que aplaudimos também, como

alentejano amigo' do Alentejo, pelo
que reflecte de amor à referida

Albuféira, uma daá terras do ,Algarve preferidas do turista, ma. que nio tem acompanhado
es.. preferência com uma autêntica visio urbanística moderna.

2 S SET. 1911

o� lEG

o ENG. ARANTES E OLIV�IRA AUMENTO DO CUSTO DE
V'IDA EM, ESPANHA

P.RIOR DE FOMEMTO ULTRAMARIMO,
"'.

� MINISTRO do Ultramar deu posse aoí novo presidente do Con­
U' selho Superi6r ae Fomento mtramarino,y-kp.g. Arantes e Oliveira,
Que recentemente'deixou o cargo de mínístro das Obras Públicas .
.

::ü prof. SUva 'Cunha recœdou a acção dó empossado durante treze
anos de" serviços no Governo e referiu-se à obra ingente que o

aguarda no Ultramar. Ao respon-
'

der, o eng. Arantes e Oliveirà dis- -,"---------------.....--------.....--......

se, entre' outras coisas:
'

'" "

«Não venho em busca de glória, O CLUBE MAUTICO DO GUADIAMA
nem de beneficios materiais, nem

de vida mais. tranquila ou mais,

cómoda; mas simplesmente para
continuar a procurar servir o Pais
o melhor que puder no novo posto
que me foi indicado e 'que aceitei
sem hesitações, como era meu de-

(O_hIC tia, "'MtIa pdi/ftla)

Panorãnllca Cie Marnlelate

'.

A

MA PRESIDEMCIA DO CONSELHO SU.

A QUARTA VIAOt;M
'DE PAULO VI

VÃO longe os tempos em que 08

Papas consideravam Roma a

sua residência fixa recebendo aU
governantes e cristãos que dese­
jassem avistá-los. Alguns houve,
mesmo, que, obrigados a abando­
nar, por motivos, de ordem. his­
tórica, a ancestral residência, não
,descansaram enquanto ali não re­
gressaram, marcando essa força­
da estadia como um eæílio.
A Igreja, porém, sófreu uma

evolução natural marcada pelos
séculos e, sobretudo, pela nossa

época de perturbação, em que o

Homem, � sua total grandeza,
adquire um lugar próprio na vida
social, couraçado simult4neamen­
te, pelo avanço técnico da má-
quina. ,

João XXIII foi o Papa que mais
humanamente combateu para que
oe dirigentes abri88_em oe olhos

(Concl,,' na 7.. fJ(Iqi�)

o BOLETIM de Acção Social de
. Espanha informa que :um casaI

com dois filhos gasta por mês, em
média,' em Madrid, 6.640 pesetas,
ou seja, 3.180 escudos. lato refere­
-se a Abril passado, o que repre­
senta um aumento do custo de-vida
de

_
2,2 % em relação a 19&6.

. IT I " .

DA IMICI,O Â CAMPANHA. PARA Â
• , IIIIiI -,

COHSTRUÇAO DOSEU GIMASIO-SEDE
'EM sido na verdade extraordinária

Náutico do Guadiana, no campo
seus benéficos efeitos nas muitas
centenas de rapazes e raparigas
que vêm aproveitando os ensina­
mentos e treinos ali regularmente
ministrados, quer pelos naturais
reflexos noutros centros, inclusiva­
mente de muito maior densidade
populacíonal, que d,a prestímosa
colectívídade vila-realense recebem

(Oonclt!A tia 8.· p,dDi""r

POPULORUM
PROGRESSIO

poOr Manuel Vaz Palnla

«pUBLIOISTAS, a vós pertence
pôr diante âo« olhos, os es­

forços realizados, no sentido de

ajuda mútua entre 08 povos e o

espectáculo das misérias que I)S

homens tendem a esquecer, para
tranquilizar a consciência». Estas

palavras são de Paulo VI em Po­

pulorum Progressio. :e também,
chegada a hora, de o .Jornal do

Algarve dar os merecidos' Hossa­
nas, em nome do jornal e de todo
o povo algarvio, camponeses e

pescadores, que com ãgrado' e en­

tusiasmo esperam ansiosos a che­
gada do Papa. Oompreensivo. Pela
nossa parte, unicamente podemos
para uma melhor elucidação dos

leitores, fazer eco, de algumas
passagens de Populorum Progres­
sio, de que cremos, nem toda a

gente, tenha tomaáo conhecimen-.
to. Oomo consciente representante

(ConcM tia tllt'_ pdqów)
Um vestido próprio para o Al­

garve - azul marinho com riscas
brancas - em jersey de lã. O azul
do nosso céu em noites de luar e o

branco das nossas casas. Muito
prático, elegante e sonhador ••.

AS CONDiÇÕES TURfsTICAS DO ALGARVE
APRECIADAS PELO COMITÉ 'DE DESENVOL­

V I M E N TO
-

E C O N.Ó M I C O D A E.· F. -T. -A.
A PEDIDO do Comissariado do Turismo, esteve reunido pela. ter-

-

ceira 'vez, em Berna, o Grupo de Trabalho instituido pelo Comité

%1;\;;;; ••••••
·

••••••• ; ,J,J�;I i'¡�de Desenvolvimento Económico da E. F. T. A., para estudar e di. rm
vulgar as condições de investimen­
to no turismo português.

. A delegação portuguesa foi pre­
sidida pelo dr. Manuel Vaz. de São

Payo, comissário-adjunto do Turis­

mo, e composta pelo dr. Manuel
ROCha, director do Gabinete de Es_
tudes e Planeamento; arq. António
Teixeira Guerra, consultor para o

(C_I'" tia 8.· pdDina)

SECRETARIO DE ESTA DO

DA AERONAuTICA
4 SEU pedido, foi exonerado do
,. cargo de secretãrio de Estado
da Aeronãutica, o nosso compro­
vinciano sr. general da Força Aé­
rea Francisco António das Chagas.
Em sua substituição foi nomeado
o sr. brigadeiro Fernando Alberto
de Oliveira, director das Oficinas
Gerais de Material Aeronãutico.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PREMIOS GRANDES

a obra realizada pelo Clube

gímno-desportívo, quer pelos

A AMeNDOA ALGAR·
-VIA NA AL�MANHA:
_- BEM CONHECIDA E

POUCO VENDIDA

O MAIOR fornecedor de amên-
doas da República Federal

, Alemã é a Ttâlía,' cuja participação
na importação total é de 70' pO':!;'

. cento; seguem-se.lhe a Espanha
com 12 por cento e Marrocos com
9 por cento. As amêndoas portu­
guesas «Algarve:. e «Douro:. são
bem conhecidas e. apreciadas. Po­
rém, devido aos preços serem de- ,

masíado altos, as quantidades ven­

didas são tneígntñcantes, Asslna­
Ia-se a falta de ofertas portugue­
sas, no mercado alemão, durante
grande parte do ano, -supondo-se
que esse procedimento é motivado
pela obtenção de melhores cotações
em mercados tradicionais, tais co-

mo a Inglaterra.
.

VISADO PELA. DJCLEOAÇ.l.O
DE ()ENSUBA

salido

Falta de água DO organismo
A água é absolutamente

indispensável ao' organismo.
A sede, sinal de que o orga..

nismo sente falta desse lí­

quido, deve ser saciada,
exactamente como acontece

com o sono e a fome.

Beb.. ã......e_pre "ae 'i.
ver .ede. E..it..rã•....i_.
a. con.e".êacia. da...

..radã.ei. d.. _a lal,..
no o...an•••• ,



ALGARVE
--------------------------------

DO

PORQUÊ
uma electrobomba 9BrACBe.

AS ELECTROBOMBAS .rAC111E1C
POUPAM DlNHfIRO

Para
o Sr. Alexandra Melúrias (Rijo),

da Loures, possuidor de uma

eleclrobomba Efacec 2CM 19,
as raiõas da sua escolha

foram as seguintes:
Porque' despacha a rega'

Porque lhe dii mala tempo
para tratar da oulrO! aSluntos

e, principalmente,
Porque poupa dinheiro

E 01 nossos técnicos
podem aereseentar i

Porque têm elevado rendimento
Porqua SilO seguras

Porque resolvem

quaisquer problemas exlglndo­
caudais atá 80 000 litros/hora

• alturas manométricas
até 36 metros

Porque têm
• melhor 8I818"nolo t6cnlca

� ,
,

� A MAIDR ORGANIZAÇAO FABRIL 00 PAis NO RAMO ELECTROTfCNlCO

�������-------------

_

Cerca de ,300 exemplares concorreram em Lagos
ao XIII Concurso de Bovinos de Raça Algarvia

Él sempre jornada plena de entusIas­
mo, e colorido esta dos certames pecuá­
rios. Aguarela de cambiâncias mültí­
plas, tem o poder sugestivo de criar em
seu redor não apenas o sabor compa­
rativo e competitivo, como todo um cli­
ma de expectativa e, o que 'mais im­
porta, com séríaãtnrluêncías na própria
economia, e entre nós na justa forma'
em que a' pecuária tem posícão marca­

da nos quadros da vida provincial. As­
sim aconteceu mais uma vez no último
sábado, em Lagos, centro sem dúvida
do maior contingente da raça bovina
algarvia, com a disputa do XIII Con­
curso de Bovinos:

.

Manbã cedo, pelos caminhos que con­
dUzem à cidade, era grande o movi­
mento' dos animais e em breve, no

Rossio de S. João, onde o certame de­
correu; registava-se grande buUclo. Fo­
ram cerca de 300 os animais presentes
a conéurso, pertencentes a cerca de
uma centena de criadores, o que diz
bem do interesse determinado, por esta
iniciativa que, tendo carácter á.nu�l,
é já como que de realizacão obrigatória.
Duranté toda a manhã, o júri, presi­

dido pelo dr. Trigo Pereira, intendente
de Pecuária do Distrito e de que fa­
ziam parte os srs. intendentes de Beja
e de Serpa, respectivamente, deputado
dr. Lopes Frasão e dr. Borges Betten­
court, e veterinários drs. Carvalho Ro­
sado, da Intendência de Élvora; Marce­
lino Sobral, de Beja; Reis Pereira
e Francisco Carolino, de Setúbal;
e Domingos Cláudio, da Estação de Fo.­
mento Pecuário do Baixo .-llentejo, pro-

,

dos RiDS e.Vias UriDárias

,Dr. Diamantino D., Baltazar

Médico EspeciaUata

Co.nsultas diárias a partir das
IS (excepto aos sábados)

[lDsuli6rio: Rua Sirpa Pinto 23-1.0 - faro

Tillis {[ODIUltária 2 Z O 13
•

'Blsidêntil l' 7 61

À ORIENTAL - MIKA
pelo (intuicionista) Vaz Palma

,Há presença de sal, nos teus olhos de chuva
E rumores de mar, nesses lábios concha
Onde prendes um crucifixo_:fóssil incrustado
na cruz sedimentada dos teus seios

Tens a imensidão do mar, o mistério espuma
E nesse entreabrir de enigma, fiquei sub-

[merso
E_o ppqueno infinito guardado em mim
Entreguei rias tuas mãos de vento

Nos dias sangrentos-'-Mlká-fomos amigos
Eu, sentado IO lado da dor, mostrlva-te
Um diário abarrotando de tristezas
E antãli, deste-me, granadas de juventude

Elas, explodiram, no seio da guerrilha
E!J. fragmentava.me nas tuas mãos de vento
E :enquaÍlto com teus sonhos, fazes Ifareos
O: teu irmão, sofre a ,dor que escondes
No mislério dos Ieus olhos de chuva

cedeu ao éxame dos animais. Os pri­
meiros lugares foram conquistados pelos
seguintes exemplares:
Touros - 1.0, «Raminbo», do sr. José

Goncalves Nunes, de Portimão. NovI­
lhos - 1.°, «Gigante� do sr. António
Caetano, de 'Lagos; <1.0 «Castelo�, do
sr. Manuel Barbudo, de Lagos; 8.°,
«Galante», do sr. JoaQuim Fernandes,
de Lagos.
Vacas - 1.·, eBonita:., do sr. Abel Fi­

gueiredo Luis, de- Lagos; 2." eVerme­
lha», do sr; abel Figueiredo' Luis, de
Lagos; 3.', eBonita», do sr. dr. Miguel
Coco, de Lagos. Novilhas - 1.', «Ver­
melha», do sr. António Telo, de Lagos;
2.', «Bonita», do sr. Manuel Arenga, de
Lagos; 3.", «Craveira", do sr. Carlos
Duarte, de Lagos.
Na tarde foram distribuidos os pré­

mios, com a inovação de serem também
outorgados diplomas de artlstica con­
cepç�o, num total de 39 prémios, que
totalIzaram algumas dezenas de contos.
Ao acto da distribuicão esteve presente
o sr. dr. Joaquim Romão Duarte go­
vernador civil do Distrito, que se'fazia
acompanhar do sr. brigadeiro da Forca
Aérea, Costa Franco, presidente do Mu­
nicípio de Lagos e de outras individua­
lidades. Antes de serem entregues os
prémios, ao que assistiu muito p1lblico.
o dr. Trigo Pereira, usou da palavra
para tracar as finalidades das iniciati­
vas deste género e referhlrse com pala­
vras de estimulo e apreço aos criadores
presentes., - JOÃO LEAL

----_.m c..__ ..

Posse do novo presi­
dente daCâm.ara Mu­
nicipal de Aleoutim.

---------__ ... _Cll!iD,

R.bocador para o Argarve
,Na sede da .runta Central de Portos,
em Lisboa, efectuar-se-á em 31 deste
mês um concurso público para arrema­
tação da empreitada de construcão de
um rebocador de casco de madeira, de
250 CV, para a Junta Autónoma doa
Portos de Barlavento do Algarve.

r---�------------�-�

I�oteL q)a6CO da <g"uHa I• Monte Oordo
, ABERTO TODO O ANO Ir 1." CLASS.E - A - .00 QUARTOS

. I•
'

, RE.STA URANTE - BOlTE - B.;'R - PISCINA

I,: TELEF, '21-'2R-.3. VILA R.EAL DE SANTO ANT(jNIO I
-��-��-------------�

.JORNAL

DE 3 A 9 DE MAIO

Q U AR T E I.R A

ARMAQAO:AGEND.A 4.203$00,Senbora de Fátima

TRAINEIRA:

La Rose ..

Artes d\lIersas

600$00
110.857$00

115.660$00Total

e da menina Maria Leontína Lopes,
Vitor.

I I- o sr. Francisco Coelho, de 72 anos, ATAIR ESPEOIAL
natural de Paderne (Albufeira).
- o sr. Joaquim António Roque, de -

P'E"''''A DO ..T"""

39 anos, escriturário do Liceu Pedro DV ...v

Nunes, natural de Faro, casado com a !- • -=
sr.' D. Germana de Oliveira da Encar­
nação Roque.
- a sr.· D Esperanca da Luz Va-

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje, rela de 68 anos, natural de Vila do
«El Greco»; amanhã, cA mais bela+do Bispo, vi?va, mãe das sr.·. D. Isabel
mundos: terca-reíra, cUma bala para e D. Júlla da Luz Varela e dos srs.
um bandido»; quinta-feira, cA 6.· tes- Francisco, Alvaro Custódio, Manuel e

temunhæ, Júlio da Luz Varela. /
Sol

,

.

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, - O sr.' Manuel Brás, de 63 anos, ��eta. Guarda«Gengis Kan, o Conqulstadon; amanhã, natural de Faro. casado com a sr."
Ponta da Galé.

<Inferno no Pacifico» e cDragões de D. Aurora de Oliveira, pai das sr.··
Maria do Pilar

violência»; quinta-feira, cSete dias em D. Mar-ia de Fátima Brás Ramos, D.
Otímpía SérgioMaio». Ivone Maria Mendes Brás e D. Maria
Novo S. Luis .Teresa da Luz Brás Leal e' dos BrS.

Em ESTOI, no Cinema Ossónoba, .rerónimo e António Brás. Oca . . . . . . .

amanbã, «A máscara do Zorro». Pérola do Barlavento
Na FUSETA, no Cinema Topázio, As tamllias enlutadas apresenta JM'- Algarpesca

amanhã, «D'Artagnan contra os três fIGI do Alg4TtJe, sentidos pêsame8. ' ' Nova Palmeta
mosqueteiros» e «O inferno de Iwo São Marcos .

J'ímas,

r,
São Carlos

- Mirita
, Em F'¿RO, no Cinema Santo António, Fóiahoje e amanhã, em matinée e soirée,

Estrela de Maio
e segunda-feira, em soírée, «Dr. Jiva-

Portugal 1.0
go»; quarta-feira, cO comissário X -

N tú
.

Ataque fulminante»; sexta-reíra, cSan- s:fe ���eia:idokan e os piratas» e c0 herói da Ba- OTAS Flora .bilónia». Atalanta
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé- La Rose .

rio hoje, «Inferno no Pacifico» e cDra- DE, 4 A 10 DE MAIO
gõés de violência»; amanhã, cO regres-
so das cinzas»; terca-teíra, eo tigre VILA REAL DE STO. ANTONIO
ataca»; quinta-feira. cSandokan e os

piratas».
Em LOULB, no Cine-!¡'eatro Louleta­

no, amanhã, <FogO à vontade»; segun­
da-feira, «Inferno no Pacíríco» e eDra­
gões de víolêncta» ; quínta-reíra, cOs
dois gladíadcress,
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

eOs milhões de Molly BroWD»; amanhã,
emmatínée e soírée, cCantinflas, o se­
nhor doutor» e «Emboscada herõícæ ;
terça-feira, cAs lutadoras contra Q. mé­
dico assassino» e cO império do cri­
me»; quarta-feira, cUma espada e uma
mulher» e "O palco das estrelas»; quin­
ta-feira,

.

«Deus, como te amo» e cOs
canhões do galeão negro».

. �

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
hoje, cAssinatura do crímes e cUm novo

tipo de amor»; amanhã, <Modesty Blai­
se»; segunda-feira, cUma réstea de
azul» ; terça-feira, cOs gladiadores es­

partanos»; quarta-telra, cQueda no abl¡¡­
mo»; quinta-feira, cA minha última
condessa».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense,

amanhã, em matinée e soirée, cO espião
que saiu do frio»; terça-tetra, cA fúria
de vencen; quinta-feira, «O mistério
do circulo vermelho».
Em S. BARTOLOMEU DE MESSI­

NES, no Cine-Teatro João de Deus,
amanhã, cAlibI destruídos.
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­

vel, hoje, cO expresso do Infernos,
Em VILA REAL DE SANTO ANT(j­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, ,em matínée
e soirée, cA: maldição do rubi negro:.;
terça-feira, «Missão em Hong-Kong:.;
quinta-feira, «Harper, detective pri­
vado».

Partldu e üepdu

Visitou a nos8a RedacC<1o o ar. Joa­
qu\m A. Reis, no880 assinante em S.
Tomé.

Acompanhado de sua esposa; 8eguiu
ara Itália de tñsita a 8eu filho Vítor
aBé Cabrita Neto, que aU se encontra

a estudar o BT. Te6filo Fontainhas
Neta cOMeituado comerciante de S.
Bartólomew. de' Me8ftne•.

Casamentos

Na itireja de N08Ba Senhora tÍ4 En­

carnação, em yUa Real de San�o AJ'­
t6nio, realizou-se o enlace matnm.on1al
da BT." D. Maria de Fátima Rodr�g'l/¡fls
Salas, filha da BT." D. Ermelinda da
Costa Rodrigues e do BT. âoõo Salas,
comerciante, com o BT. João Manuel
Marque8 das Neves, filho da BT." D.

Rita Marque8 e do BT. Jo(J.o Marc08
das Necee Júnior.
Apadrinharam o acto.¡ pela noiva, a

BT." D. Marie de Luraes DuchauffQUr
Salas e 'o BT. André Duchauffour, e,
pelo noWo a BT." D. Quitéria Ribeiro
do Carmo Neve8 e o BT. Silvério Marc08
do Carmo Neves.

Em Vila Real de Santo Ant6nio,
realizou-8e a cerim6nia do ca8amento
da BT.· D Adelaide da Rasá Gomes,
filha da. sr." D. Cacilda da Rosa Bo-
tequilha Inácio e do 81'. Damí40 Gomes

�
Inácio, com o BT. Jorge Nascimento

f:[1!�a�� !il:� :: AS;;t�n� :te ' , "
.

da Cruz. Foram padrinhos, pela noiva, .

..

CII sr." D Candida da Rocha Felgueiras
L

.

ACorreia 'e 0_ sr. LU{8 Manuel 'Simões ECRO OG IDores e Silva, e, peZo noillo, a' 81'."
D. Maria da Encarnaç(J.o Viegas Pardal
e O sr. José Joaquim Paulo V,¡.egas. D. Francisca Duarte Martins

DE 4 A 10 DE MAIO

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

30.220$00
28.700$00
23.300$00
17.600$00
14.200$00
13.100$00
11.100$00
10.600$00
10.300$00
8.300$00
7.000$00
7.000$00
5.700$00
4.750$00
3.900$00
8.300$00
2.600$00
2.500$00
2.200$00
1.600$00
850$00
280$00

Total 209.100$00

Icos
Córonel Sousa Rosal

RegressOj¥' do BrasU, para onde. se­
guira como representante do Com'l.8sa�
riada do Turismo no 1100 inaugural Lis­
boa-Recife, das carreiras da TAP, o

sr coronel Manuel de SOUBa R08al
J'lÍnior deputado pela nossa Pr01lincia
e preSidente do Gabinete para o De-
8611.1I011ll.mento TuriBtico do Alga7'1le.

Pintor António Batta
Deu-n08 o prazer de 1Il.sitar a nossa

Redacç(J.o o pintor bTasileiro Ant6nio
BattCII, cuja e:x:posiç(J.o, na Camara Mu­

nicipal de Faro, tem sido bastante
aprecilJd.a. À sua obra dedicare�s pm:­
menorizado estudo num pr6X1.mo nu­

mero do Jornal do....Algarve.

fernando Iglésiaa
De passagem pelo sioæve. lIisitou

recentemente o noS80 jornal, atenç(J.o
que muito nos 8ensibilizou, o jornalis­
ta Fernando IglésiClS, devotado chefe
da Redacção do nosso prezatW colega
«Jornal de 1i:1Jorll».

Dr. João Moniz Nogueira
Em viagem de estudo, de8locou-se

à República Federal Alema a convite
do Organizaç(J.o Portugue8a do Tratado
Atlantico Norte, o BT. dr. Jo(J.o M�niz
Nogueira, médico otomnolaringoloQ18ta
em Faro.

rARMÂCIAS
·DE SERVIÇO

João Rodrigues Palma, 2.° sar­
gento da Guarda F'saal, agra­
dece publicameDte aos médlcoa
srs.dr.. José Colaço FerDandes,
FraDcisco Diaa e Raul FoIque a

forma competeDte como foi tra­
tado a quando do acidente que
sofreu.
Agradece também a todas as

pelSoas amigai que se iDteres­
saram pelas auas melhoras du­
rante a prolongada convales-
cença.

�'NEMAS

Faleceu, em Lagos, de onde era na­

tural, a sr." D. Francisca Duarte Mar­
tins de 73 anos. Era casada com o sr.

João António Martins; mãe das sr.··
D. Rosa MartIns da� Veiga, .casada com
o sr. capitão Horta da VeIga, coman­
dante da Policia Municipal de Lisboa,
D. Francisca Inês Mà.rtins Parreira
Cruz casada com o sr. Francisco Telo
Parreira Cruz, D. Maria Isabel Mar­
tins dos Santos casada com o sr. eng.
Francisco Alberto dos Santos, e do sr.

João Duarte Martins, funcionário da
Junta Autónoma das Estradas.

D. Maria da Conceição Pereira

No sitio do Pinheiro (Tavira),
faleceu a sr." D. Maria da Conceicão
Pereira, de 89 anos-l.,viúva. Era mie da
sr." D. Maria dos .....ártires de Freitas,
e dos srs. Manuel Correia de Freitas
e .rosé Correia de Freitas, proprietários,
ali residentes; sogra da sr." D. Patro­
.cinia Celeste Mendonca e dos srs. José
de Sousa Reis e António Goncalvel?t e

avó da sr." D. Celeste Freitas Coemo,
residente em Olhão, e dos srs. José de
Freitas Sousa Reis, proprietário e Zaca­
rias Luis de Freitas, comerciante.

TAMB1JM 'FALEOERAJI :

Frigoríficos hã inuitos

Mas KELVINATOR é sem dúvida, o melhor

A.ê.acia: Avenida Ja R.epública. 69 - Te­
Ie/one 291 - Vila Real de Santo A.at6.nio

Audaz .

Prateada
Infante
Refrega
Alecrim
Raulito
Norte . . . .. . .

Pérola do Guadiana .

Agadão .'

Concelcanita
S, Vicente .

Flor do Sul.
Vivinha ..

Nova Liberta
Conserveira .

Marla Rosa ..
Princesa do Sul
Lurdinhas
Brisa ....
Triunfante . .

Rainha do Sul .

Fernando José
Restauração
Leste . . . .

Nova Clarinha .

Costa Azul ....
Nova Sr.• da Piedade
Belmonte .

Vandlnha .

S. Marcos ..

Estrela do Sul .

Briosa . .'

I ECHOMAT D I89.785$00
73.594$00 PESCA LAGOSTA
73.619$00
72.401$00 =- _

65.254$00
63.492$00
53.162$00
�.929$00
41.860$00
39.623$00 TRAIN_EIRAS:'

�:��gg Bala de Lagos
311375$00 ' Marisabel .

26.602$00 Portugal 4.° .

22.129$00 Sagres .

21.330$00 Zavial
14.701$00 Gracinha . . . .

11.310$00 N. Sr." da Graça .

10.221$00 Milita .

8.406$00 Satúrnia . . .

8.204$00 N. Sr.' Pompeia
7.400$00 Pérola de Lagos
6.122$00 Donzela
5.808$00 Mlrita .

5.404$00 Vulcânia
3.780$00 S. Paulo
2.678$00
1.780$00
1.428$00
680$00

I
412$00
46$00

TRAINEIRAS :

.

Total 875.303$00

DE 4 A 10 DE MAIO

LAGOS

61.300$00
35.290$00
26.800$00
15.700$00
15.290$00
14.850$00
12.410$00
8.350$00
7.600$00
2.400$00
2.050$00
1.800$00
1.800$00
1.720$00
800$00

Total 208.660$00

Em FARO hoje, a Farmácia Olivei­
ra Bomba; ámanbã, Alexandre; segun­
darfeira, Crespo Santos; terca-feira,
Paula; quarta-feira, Almeida;, quinta-
feira, Montepio e sexta-feira, Higiene.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia Olha­

nense; amanbã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terca-felra, Pacheco; quarta­

Na sala nobre dOB Paços de Con� feira, Progresso; quinta-feira, Olha­
celho de Alcoutim, que se encon- nense e sexta-feira, Ferro.

trava repleta, realizou-se em 5 do Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; segun.­corrente a cerimónia da posse do da-feira, Dias; terca-feira, Central;

novo presidente do Municipio, sr. quarta-feira, Oliveira Furtado; qulnta­
Luís da Cunha. Presidiu o chefe do -feira, Moderna e sexta-feira, Carvalho.

Distrito, sr. dr. Joaquim Romão Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­

Duarte, que enalteceu as qualida- reira; segunda-feira, Montepio; terça­
des do empossado, prometendo_lhe feira, Dias Neves; quarta-feira, Perei­
todo O apoio e teve palavras de ra; quinta-feira, Montepio e sexta-feira,

elogio para o presidente 'cessante,
Dias Neves.

sr. António Maria Corvo. Este
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven-

tura, 'e até sexta-feira, a Farmáçia
agradeceu, téndo também feito uso Du@-rte.
da palavra o sr. José Mendes do Em TAVIRA, a Farmácia Franco.

Amaral, em nome da população al- Em VILA REAL DE SANTO ANT(j-
coutinense e por último o sr. Luis NIO, a Farmácia Carmo.

da Cunha, que prometeu pôr todo ... _ .... .... _

o zelo e empenho ao serviço do
concelho. Deputados ,.1UJ.ira.nte
Assistiram ao à.cto Os srs. Raul HeDriqu� Tenreiro ede Bivar, presidente da Junta Dis-

trital; eng. António Finelo, direc- en._ Sébastião R.amirez
tor de Estradas; eng. João Olias O Município tavirense designouMaldonado, director ,dos Serviços Os deputados eng. Sebastião Rami­
de UrbanIzação; major João Hen- rez e almirante Henrique Tenrei­
rique Vieira Branco, presidente da ro, cidadãos honorârios de Tavira.
Câmara Municipal de Faro, coman-
dantes distritais da P. S. p, e da
G. N. R., dr. Manuel José da Fon- A. G R A. D E C I M E "TOseca, secretârio-geral do Governo 11
Civil e outras individualidades.

I BEI.T.Anux

PESCA SABDINIIA

--

DE 4 A 10 DE MAIO

O Ã O

00.. FIL!:':. BUUNJ81
DE 4 A 10 DE MAIO

SAGRES

106.004$00Artes divérsas .

Julião. PczstanaL·H

TRAINEIIMS :

Nova Sr.· da PJedade
Amazona ...
Nôva' Clarinha .

Rainha do Sul .

Estrela do Sul .

Conserveira .

Diamante ..
Brisa
Leste ...
Mar de Prata
Salvadora
Restauracão
Briosa ..•.
Fernando José
Costa Azul
Arrlfana .

Belmonte.
S Carlos.
Vandinha .

Fóla ... ,

Princesa do Sul

Total

37;625$00
36.330$00
80.805$00
21.512$00
20.021$00
18.840$00
18.311$00
12.995$00
11.707$00
10.550$00
10.044$00
9.378$00
8.730$00
8.250$00
7.765$00
6.975$00
6.600$00
6.420$00
5.634$00
4.935$00
950$00

294.377$00

SOLICITADOR
Ru'a Baptista Lopes, 19 - 2.·

Telefone 22380 FARO

Monte,Gordo
CASA VENDE,,·SE

Rua Conçalo Zarco, N.1l 20
Trata Rua Vasco da Gama
7 - Vila R�al de Santo An
tónio.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇlO
VARIAVEL E FILTRO DE RU1DOS

SURDEZ
SlJNSACION.A.L movaclo _ aparelhos audlUvos, patente

da DI repruentada BONOCBORD. O dnico que reproduz
os IIODII tal como o Umpano humauo porque DI.o tem membra­

nu meWicu DO microfone • DO crecelven. Circuito inteira­

mente diferente, DO'" t6cniea. O BONOCBORD - 760 6 o

melhor aparelho do mundo, pode IV usado noa locais mais

ruidosos, pñUcament. invialvel, DI.o gasta pilhas e DI.o tem

tI... lI%per1mente outros • ....rt que do têm lemelhanca.
DemoDBtraç6..

,

erAtis.

MICRO-SOM
LISBOA: Av. AImlrante BeIs, 76-1.·,1!lMI.

P O B TO: Praça da Batalha, S (Junto A lpeja)

Cine-eluLe de Faro
Com o' tUme português de Paulo Ro­

oha cOs Verdes Anos:., efectuou ontem
o Cine-Clube de Faro a 212.' sessão
normal. A pellcula que tanta aceitacão
teve nos meios internacionais revela­
�nos, além de outros factores de gran­
de interesse (registe-se a interpreta­
cão de Isabel Ruth, uma artista por­
tuguesa a' ascender à tama que vai tra­
balhar com o realizador Posolinl), um

rumo novo e sério no cinema nacional.
Completando esté oiclo de cinema, o

Cine-Clube 'projecta, também de Paqlo
Rocha, em 213.' sessio a real� no

dia 26 o filme cMudar de vlda.i

Lustres
Fazemos _n o vos, reparamos,

transformamoa ao gosto do cltente •

FAbrica, Av, 5 d. Outubro, 208,
r/c, eaq.. - Teler, 711.11 -

LUBO.t...

Em LOULÉ - a sr." D. Maria Rosa
�__� _

Vieira, de 81 anos, viúva, natural de
Loulé, mãe da sr." D. Ilda da Concei­
ção Ramos, residente no, Brasil e dos
srs. José Vieira Ramos, residente em

Olhão, e Damião Vieira dos Ramos,
comerciante em Loulé.
- o sr. Manuel Pires Coelho, proprie­

tário viúvo de D. Maria .José Teixeira.
Era pai das sr.'· D. Ana Teixeira Pires,
casada com o sr. José Teixeira Pires
Guerreiro, proprietário e D. Margarida
José Coelho, casada com o sr. Avelino
Ricardo dos Santos, industrial naquela
vila e do sr. José Teixeira Coelho
(Pires), sócio-gerente da firma TranJ¡,..
portes de Carga Louletana, Lda., casa­

do com a sr." D. Rosa Goncalves Nunes
Coelho.

Em LISBOA - a sr.' D. Isabel Fran­
cisca Matias Dias, de 81 anos, natural
de Alvor (Portimão), viúva, tia da sr.'
D Teresa Bárbara Matias Traquino.
:_ o sr. José Goncalves Viegas, de

71 .

anos, natural de Bordeira, Aljezur,
casado com a sr.' D. Maria Pacheco
Vilarinbo.
- a sr.· D. Juliana da Conceição

Mendonca�,de 88 anos, viúva, Jl$tural
de Santa .....argarida (Tavira). - - - - - - - - - - - - - -.

- o sr. Olimpio Martins, de 49 anos,
natural de VUa Real de Santo António,
maritim£¡ casado com a sr." D. Adelina
Gomes .1"erreira. ,

- a sr." D. Margarida dos Santos,
de 66 anos, natural de Lagos.
- a sr." D. Maria Elvira de Blvar

Marques, de 51 anos, natural de Faro,
enfermeira, filha da sr." D. Sotia Wel­
nholtz Bivar Marques.
- o sr. Francisco Augusto Vitor,' de

43 anosbnatural de Tavira, casado com
a sr.' . Catarina Marques de Sousa,
pal da sr.' D. Ana Maria Lopes Vitor

,

...

'f¿tJú/IJtdII

RIM
, A ••

PBIM/í1IBA

AMBIENTE

CLASBE

SELEOTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

UllavAS.
TlLUONEI. 241062 • UOU
TILICI.. ..IIDINCIAMDIM



,.LORNAL DO ALGARVE

As condiçDes turísticas 'do, Algarve apraciadas':pelo
Comité de Desenvolvimento Económico da

_

E. F. T A.
Concedida a Cruz de Guerra

furriel algarvio em

Ultramar
(OOfltmUGC40 dii I... pdgÚllJ)

planeamento; e dr. Ãlvaro de Sou­
sa chefe da Secção de Relações
PftbliCas' do Comissariado do Tu­

rismo.
Foram consideradas óptimas as

/ condições naturais apresentadas pe­
lo território metropolitano (espe­
cialmente o Algarve, região sobre

a qual mais íncídíram as atenções
do Grupo de 'I'rabalho) no que res­

peita à viabilidade ,económica dos

investimentos no turismo. As auto­

.rídadea portuguesas concedem as

'maiores facilidade aos investidores
tanto nacionais como estrangeiros.
Tais racnídades traduzem-se, quer
na atribuição da utílídade turística
a muitos empreendimentos, os

quais, deste modo, automàticamen­
te gozam de Importantes isenções
fiscais, assim como ficam em con­
dições de concorrer ao crédito ofi­
cial em condições excepcionais de

juro, e amortização, quer no" liberal
tratamento dado ao capital estran-
geiro quanto a facilidades de trans­
ferência.
Foi ainda consíderada de funda­

mental importância a não díscrímí- '

nação no tratamento dos capitais
estrangeiros relatívamente aos na­

cionais, o que, para o sector do tu,
rísmo, se reveste de capital interes­
se, dadas as vantagens: traduzidas
em maiores níveis de procura, de

que normalmente se revestem as

comparticipações de investimento ERNESTO DUARTE

por parte de grandes cadeias de Rua' Cândido dos Reis, 98

hotéis, de agentes de viagens 01,l Telef. 288 - VILA REAL DE
.mesmo de transportadores. , SANTO ANTONIO DROGAS JrlESQUl'PA. - POBTO

O Grupo de Trabalho vai propor
a publicação, através da E. F. T.

A., de um desdobrável destinado
aos investigadores potenciais es­

trangeiros (grandes bancos, ca­

deias ínternaêíonaís de hotéis, gran­
des agências de viagens, etc.) os

quais em comparticipação com os

capitais portugueses colaborarão
na realização'dos planos, de desen­
volvimento turístico do Pais.

'

Foi solicitado, após a' análise e

divulgação das condições de inves­
timento, especialmente no Algarve,
o estudo das possibilidades e con­

dições da participação estrangeira,
conjuntamente com capitais estran­
geiros, no desenvolvimento turísti­
co da Madeira; assim como de ou­

tras regiões que pelas suas condi­
ções naturais aconselhem o investi­
mento no sector turístico como fac­
tor de desenvolvímento econõmíco
e social.
Em todos os casos, competirá'ao

Comissariado do Turismo acompa­
nhar toda a acção de investimento
no 'sector, já ,que deverá, a par do
máximo desenvolvimento, ser pros­
seguida uma política de, justo equi­
líbrio, quer nesse mesmo desenvol­
vímento, quer na dístríbuíção de

comparticipações e beneficios, da­
quelas decorrentes, entre nacíonaís
e estrangeiros.

'

��_.¡""._h .. ·":;;;'�··' · ... \�A�- ���,����'�". ;; . ./ó ".,.

a um

'serviço no
Assinaláramos nestas colunas, na se­

mana finda, a concessão' a um soldado

algarvio da Cruz de Guerra, por actos
de' bravura em campanha e já hoje
voltamos a registar a entrega de ídên­
tíco e honroso galardão a outro nosso

corriprovinciano.
Trata-se agora do furriel miliciano de

Infantaria, sr, António Correia Vidal,
natural da freguesia de Vila Nova de

Cacela, concelho de Vila Real de Santo

'António, a quem foi atribuido --porque,
fazendo parte de uma escolta a uma

coluna emboscada 'na região de Nacatar,
no norte de Moçambique, deu provas
de serenidade e lucídea notórias ao pe­

gar, ele próprio, no morteiro, e fazendo

fogo, bater a zona onde 'O inimigo se

encontrava instalado, evitando assim

que o fogo adverso causasse 'mais viti­
mas e maiores estragos. Posteriormen­

te, protegido, apenas por um reduzido
número de homens, providenciou !lo eva­

cuação dos feridos, escoltando-os até
ao postó de socorros da sua subunida­
de e regressando imediatamente 11,0
local da acção, onde entendia ser a

sua presença mais necessária. Demons­
trou grande coragem, abnegação ·It
valor militar debaixo de fogo, pelo que
lhe foi atribuida a medalha da Cruz

de Guerra. de 3 ..
a -classe,

De impollsivel Imitaçãol

QUEM BEM CURA
, BEMi VINDI,MA

�.

c O M C)�,'"

CHÁ DE HAMB,URGO-
LEGÍTIMO

BOA DISPOSICAo' DURANTE TODO O DIA
, iblileficios llaB perturbaçõ•• do fígado. da yelicula • das ylao

urillárlas. E�ttlllulallt. dlga.IIYo à Y.llda Ilas farlllácla•.

MAIS EFICAZ
-MAIS PERSI,STENTE
MAIS ECONOMiCe
Não esqueça que o míldio'ataca
desde que as folhas despontam até ao fim do Verão

Não esqueça que a plantá cresce contin!Jamente

Não esqueça, que há alturas mais perigosas

Não esqueça que a pulverização deve procurar
cobrir toda a planta

E não esqueça sobretudo que ANTRACOL é, segurança:
Antracol é um produto Bayer.

VENCE O MiLDIO

"

ACüTEIAS
, -

OLHAO
� REDE DE mSTRIBUIÇAo�

'�.,.,­.�

\

-- )

-VI'N'HO' 'VERDE.
... .�

o Posto de Turismo vai
ser uma realidade

Teld. 8 e 89 Telex. 01.633
..,

Apartado 1 - MEiSINES

SEGuzfDO [onte oficial, vai finalmen­
te ser realidade a construçélo ,(lum

Posto de Turismo, que ficará locali­
zado conforme hav�amos referido, na

'placá central da Avenida,da República,
frente ao Cinema Teatro. A sua oraa­
nizaçélo ficará, segundo nos, foi dito,
a cargo da Camara Municipàl de 'Olhâo,
que aBsim continua sem desftüeoumen­
'tos a trabalhar em prol do progresso
da nossa terra. O seu incansável pre­
sidente, er. Alfredo Timóteo' Ferro,
Gaivão, não. pára de atender ,a todos
os seus, sectores de trabalho e com esta
medida irá sem dúvida colmatar uma
das falhas qúe surgem com' frequencia
no que respeita à recepção dos turistas

O progressivo interesse- que os en­

cantos da nossa vila tem causado aos

'turistas estrangeiros vai assim ser de­
vidamente acarinhado. Esperamos ver

em breve conclu�do o Posto, que servi­
rá de centro informativo para os nacio­
nais e estrangeiros que 'nos queiram
visitar.
A 'localização é sem dúvida a ideal,

pais ficará na oonfluéncu: da Rua 18
de Junho com a Avenida da República,
prec'isamente no centro da vila.
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nÁ 'GOSTO BEBÊ'-LO!!

Branco Tinto

Adamado
Seco

Depósitos:

M�SSINES- Telef. 8 e 89 • FARO - Telef. 23669 •
PORTIMAO - T�lef. 148 fê TAVIRA -1 e­

lef. 264 • LAGOS· Telef. 287

DISTRIBUIDOR.ES EXCLUSI,VOS I
D. HUMBERTO DE MEDEIROS,

BISPO DE BROWNSVILLE, VISITOU _

OLHÃO - Ap"oveitando a vinda a Por­
tugal para participar nas cerimónias de
li'átima, deslocou-se na terça-feira por
via aérea de Lisboa a Faro, de onde
veio para esta vila, o sr. D. Humberto
de Medeiros, bispo de .J;irownsviZZe, no

Texàs. Celebrou miss!l .na igreja da
Boleâaâe, assistindo numeros08 fiéis.
Na companhia do sr, A'lfred/) Galvélo,

»reeuiente da Camara ]liunicipal e
outra8 enti.dades, visitou', depois toda
a vila cubista e as vizinha$ freguesias
da Fuseta e Moncarapacho� partindo ao

tim da tarde para· Lisboa. O ilustre
visitante ve'io a Olhão a convite, do
olhanense ausente nos, Estados Unidos
da América;- er, Joaquim Carinhas. Nas­
ceu no arquipélago âos Açores, tendo
partido para a América QQm ;l5 ,cmos
de 'idade, em 1981. ' ' ,

Ell. TEÓfilO f�nIAIUHA� DETO . [om. e ln�., lARL
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AMTIGAS E T'I�ICAS FESTAS DE MAR-
, ,

MELETE QUE O MOM-ENTO TURISTICO

JUSllFíCAVA VOLTAS'SEM A REALIZAR-SE
(ContmuaçlJo dii t» pdg'tIa) transformava a fisionomia da po-

voação, dando-lhe aspecto festivo
imaginação feminil, dando-lhes fei- e de comunicativa alegria a todos
ções variadas, com graça. As queí-: os habitantes.
jadas eram cozidas, no forno da fa- No domingo, antes da missa con­
mília mais rica da aldeia, círcuns- ventual, saiam os foliões, grupo
tância de mérito para dar maior formado por quatro homens, que
relevância ao todo dá romaria. seguiam o mordomo empunhando
Na véspera. do primeiro domingo, o bastão. Três dos componentes,

armava-se o mastro do Espírito .homens idosos, cantavam a Folia
Santo, na praça, depois de envol-

_ canção em latim - enquanto
vído com giestas em flor e, porque o quarto rufava tambor, acompa­
era.muito alto, tornava-se.um <<ca., nhando.
so sério» a, 'sua colocação na cova, Seguindo o mordomo, percorriam
dando azo a que os valentões, com a aldeía cantando às portas das
esforço e engenho, valendo-se .de '

resídêncías e este, envergando opa,
espías, lhe. dessem a precisa verti- entrava e oferecia uma queijada
calidade. Os moços, entre os quais cravada nó bastão, ornado com
estava o signatário, corriam pres- flores, e recebia do anfitrião o õbu­
surosos à recolha de congossas pa- Io-da sua vontade. Um dos folíões,
ra juncar as ruas, tomados por ex- Jevava numa toalha, atada pelas
pansíva, ,jovialidade e assim se pontas, as queijadas necessárias

para o completo oferecimento.
Terminada a primeira parte da

festa, havia uma pausa de horas a

seguir à missa.
A tarde, recomeçava com mais

interesse, com as «corridas das
'

queijadas». Anunciadas pelo rufar
do tambor, toda a gente se dirigia
para o adro, onde 'Se iam realizar
pára adultos, que consistiam no

convite feito pór um a outro cor­

redor. Ao sinal do mordomo- (o
tambor sempre a rufar) um corria
atrás do outro com o desejo de o

agarrar. Alternavam-se em segun­
da corrida e o vitorioso recebia uma

queijada como prémio de destreza.

Repetiam-se as corridas por vários

competidores; provas de grande
entusiasmo que excitavam os- as-
'sistentes. Os moços corriam' tam,
bém e, tal como' os adultos, davam
o todo pelo todo para, com avidez,
ganharem a queijada.
Nestas corridas havia mais gra­

ça. Toda a gente ria por ver as

fugas desarvoradas dos jovens, al­
guns fugindo como lebres! ...
No domingo do Espírito Santo,

fecho da Folia, a concorrência dos
romeiros era maior, vinda das fre­
guesias limitrofes. Repetiam-se as

cenas descritas e, finalmente, pro­
cedia-se a um lauto banquete ser­
vido na Casa do Espírito Santo
onde, em primeira mesa, se senta­
vam os «grandes» da terra e da
freguesia. Depois, a plebe e a peti­
zada e para todos havia comezai­
na com fartura, cozinhada em

grandes panelas de barro, de saudo_
sa memória ...
A casa; propriedade da confra­

ria foi, 'tempos depois, vendida em

hasta • pública assim como o seu
valioso recheio. Deste modo, termi­
nou definitivamente uma típica 1'0-

J;Ilaria nesta aldeia serrana do Al­
garve, provincia das mais visita­
<ias pelos 'túristas, cuja festa sería,
actualmente, um interessante car_
taz do nosso folclore, digna de
apreço pelo seu exclusivismo no sul
do 'País.

Monte Clérigo

JOB1!J FURTADO J'ONIOR

Confraternização de oficiais

que serviram em Lagos
No próximo dia 21 realiza-se a 6.a

reunião de conrraternízação dos 'Oficiais
do Quadro e Milicianos que prestaram
serviço 'nos' anos de 1940 a 1944, no Re­
g.imento lie Infantaria n.v 4; em Làgos.

'O programa é o seguinte:
Às 11 horas, concentracão dos 'con­

fraterníæantes no adro da. igreja de
'São Francisco "Xavier, 'no' Alto dó Res­
telo, em Lisboa; às 1¡,30,' missa por
alma dos camaradas falecidos, que ser­
viram no R. I. 4 - Lagos de 1940 a

1944, celebrada na mesma igreja; às
12, romagem ao túmulo do tenente­
-coronel Artur Spencer Vieira, no ce­
mitério dos: Prazeres, em Lisboa; às
12,45, partida do Terreiro do Paço para
Cacilhas; às 13,30, almoço de conrrater­
nização no Restaurante Gonçalves, Gin.-
jal, 16, em Cacilhas. '

As inscrições, ao preço de 100$00, po­
dem ser feitas para Camilo Baptista,
dependências do Palácío Nacional de
Belém, telef. 637141, Lisboa-3.

ALUGA-SE

Eva

As melhores Trinchas do Muado I
e andar, mobilado, com

cinco assoalhadas, aluga-se
ao ano ou à época, em .vila
Real de Santo António. Diri·

gir a este jornal ao n," 8920DROGAS .HESQUITA. - POaTO

Apartamenr'os -Viv,endas - Quin­
tas - Quintinhas - Bunge,lows -

Prédios de Rendimento - Hot,éis-
'- Terrenos'; etc.

Possue a NORTENHA o maís vasto ficheiro, de propriedades
à venda.

'

.

Consultando-nos, encontram o qUe desejam.
Os Ex.moa compradores nada nos pagam.
Vendemos propriedades de 100'a,200.000. contos - com gran­

des faciltdades de pagamento.

Ap a rtments - Houses-Vi II a s-Fa rm s-.8 u nga·
lows - Rental ..Buildings - Hote-ls - Building

Sites, etc.', in
'

J¡L(i}\RVE
NORTENHA has the largest fifes of estates for sale.
If you apply for us, we will meet your wishes.
We charge nothing from the buyers.
We have for sale propertles from one hunà,red thousand

Escudos to' two hun,.dred IIlilli,on Escudos, with payment facilities ...

EMPRESA PREDIAL NORTENHA
Mediadora' oficial autorizada nos termos do Decreto-Lei N.O

43.767 de 30 de Junho de 1961.
'

Membro da F. I. A. B. C. L (Fédération Internationale des
Administrateurs de biena conseil,{ tnunobUiers).

••••••••••••••••••••PORTO

Praça D. João I, 25-1.°
Tel. 26706/30181/81031

FARO

Informa MAFATIL - Rua Ivens, 11
Tel 24248

LISBOA

Praça da Alegria, 58-2.'
Tel. 362228/366731/366812

COIMBRA
Av. Fernão Mag. 266-2.'
Tel 214,04/27855

o Hotel

já tem piscina
Foi 'inaugurada a moderna pis­

cina, do Hotel Eva, em Faro, que
bastante valoriza esta excelente
unidade ao serviço do tU,riamo.

'
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Clientes - unra razão cada vez majs forte

/
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Os clientes
são a vida de uma" empresa;.
e a Oldla deve-lhes o seu progresso
A preferência demonstrada

obriga-a a facultar-lhes

um_serviço cada vez mais perfeito.
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PREFERINDO-OS CONSTRUIRÁ (OM SEGURAM(Â I

Distribuidores:

Vendemos nas melhores condições le­
vantados da' Fábrica (DUrÃO· SHrÚIAL)
e colocados no destino.

UI.OS If�fll� f�UIllnHI� nu� [�M.O f IUO.A, �Aftl
/

Telef. 8 e 89 • Telex. TEOF 01633 • Apartado 1 • MESSINES
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Cartas à Redacção

Urgi salvaguardar a apicu'-tura algárvia,
prejudicada _por vân�alos e por inCODscieídes
Inestimável tonte de riquezIJ da n08-

sa Província, a apicultura d�õe �­
tre nós de bem maiores possibilida­
des de desenvolvimento, desde sempre

facilitado pela excelê?lCia cio clima e-­

abundancia de flora adequadlJ.
Doe obstáculos que a esse desenvol­

vimento SB opõem, são claro expoente
as duas cartas que a seguir publ'ica­
mos e cujo conteúdo nos p.ermitim08
pôr à atenção de' quem na matéria BU­

pel'intende,

Silves. 30/4/69'

Sr. director do Jornal do Algàrve

Neste mês de Abril em que as col­

meias têm estado cheias de familia

e prometedoras de muito mel, ràpida­
mente desapareceu a maior parte da

população, vitimada pelos venenos que

alguns agricultores utilizaram, numa

inconsciência sem par, ou apenas pelo
prazer de destruir o que de bom ain­

da resta para o bem' da Humanidade.
No dia 28 tivemos cá em Silves a

visita do sr, eng. Correia Paixão, che­

fe dos Serviços �e Fomento Apicola,
que muito nos sensibilizou e anímou,

Fomos passear até à Barragem Sala­

zar -lá no cimo das serranias do rio

Arade, onde a flo�a apícola é abun­

dante e rtquíssíma, campos floridos e

perfumados num mar imenso de ros­

manínhos, onde as abelhas pacificar
mente trabalham, na colheita dos néc­

tares divinos, e na fecundação dos 'va­

riados frutos. Mas cautela amigos: as

abelhas daqui são das mais ferozes de

todo o Algarve! Se nos aproxímarmos
das suas moradias, elas logo lutam

pela .sua defesa, com tal vigor que sur­

preende todo o apicultor, mesmo aque­

le acostumado e calejado nas lides da

nos pomares, dão origem à morte in­

glória de milhões de abelhas, prejudi­
cando essa produção e também a, maior

produção de frutos, pois o veneno caldo
na flor dá origem ao aborto dos frutos,
como o veneno caldo nos frutos dá ori-

citadinas, que consomem essa fruta e

tão_ cara lhes sai, enchendo depois os

consultórios da medicina comercial que
enriquece cada vez mais à custa da

saúde do povo português!
É pena que o sr. subsecretário da

Agricultura não reforme os serviços
fitopatológicos. colocando à frente dos
mesmos como superiores hierárquicos
os mais eminentes homens de saber,
da' agronomia e doutros vários ramos

da ciência, incluindo a Medicina que
é indispensável. os quais velariam, cer-

tamente, para que a utilização dos
venenos na agricultura fosse regulada
de maneira a evitar os grandes males
a que presentemente assistimos, como

a mortandade de animais úteis e as

doencas várias a que o consumo dos
frutos tratados têm dado origem I
O Ministério da Saúde também não

pode ser indiferente a estas coisas, pois
é das mais nobres missões aquela de

que está incumbido de velar pela saúde
deste bom povo. eterno e glorioso.

III esta a minha opinião pessoal, como

é também a de muitos agricultores que
têm pomares e abelhas. Bem sabemos
qúe podemos harmonizar a utilização
dos venenos sem matar as abelhas, fa.­

zendo também o minimo mal à saúde
.pública,
Visitámos apiárlos com abelhas mor­

tas aos milhões. em' montes, como os

do sr. Costa, farrruicêutlco no Algoz,
e outros. Sabem todos que nas farmá.­
elas não se pode vender venenos, que
isso está regUlado de maneira a s6
pessoas competentes os poderem utili­
zar. Porque não fazer o mesmo com os

venenos que se usam na agricultura?
Os Grémios da Lavoura podiam criar
quadros de pessoal competente para tal

fim, olhar para os camponeses e para

a agrícultura, mas ilifelizmente na sua

maioria falharam a sua missão, toman­
do-se entidades exclusivamente comer­

ciais, aumentando cada vez roais a nos­

sa quota de sócios!
Fazem-se

_ conferências internacionais

apontando os prejuizos que os insectos

causam às culturas, deixa-se matar os

pássaros, tão úteis à agricultura, acon­

selha-se venenos na destruição das pra.­

gas, mas não se olha para a maior das

causas da pequena produção de alimen­

tos, que é a economia fraca e débil do

agricultor, sobrecarregado de dividas

e_ compromissos que tomou, para pro­
duzir esses mesmos alimentos, de que
a humanidade necessita cada vez roais!
Isto será pregar aos peixinhos, como

o Santo António, mas verdades que as

pessoas bem rormadae e o bom povo

português hão-de esclarecer certamente.

Sem mais, sou, etc.

José R'icarào Oabrita

Miradouro do Caldeirão, 20/4/67

Sr. director do JMnal cio AlganJe

Como é do conhecimento de quem

lê, toda a Imprensa trabalha mais em

proveito dos outros do que de si pró­
pria, mas os jornais da provincia esses

são como o puro trigo moido peloa pro­
cessos antigos e fe,bricado com o tet-:

mento natural. O nosso Jornal do Al­

garve já se .vem destacando há. multo.
Como é de todo Algarve e como luta a

'favor dele, só lhe desejo que cresça e

se faca velho, mas sempre nó progresso.
Visto encontrar-me em situação desa­

gradável aproveito para pedir ao Jornal
do Algarve que tome conhecimento do

que ise passa e peço a sua ajuda para

JORNAL

Estuda-se uma poUtica de

harmonização de Interesses

entra I pesci a 8 Indústria

de conservIs de peixe

DO ALG-ARVE

Trespa-ssa-se
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Café�l3ar-�Q5tauranIQ
�ua do CvmérdC) -
vrhie>. 1m vlrtudc do
prvprh�táriv nãe peder
C25tar na 5ua dirC2(�ie>.

..�.u..•.......N K.
ER, S '.·1--'

"� �

.....�•..
,

MANUEL PARGANA GRADEl
Rua do Comércio, 45

Telef. 285 - PORT�O

e não sabem que nesta serra se perdem
toneladas de mel devido à falta de col­

meias e devido à sua ignorância e egols­
mo. Não merecerá este assunto ser

conhecidó? Não será. bom pedir às auto­
ridades do concelho que investiguem a

meia dúzia de homens que tem abelhas
nos Cavalos? Mas nem só nos Cavalos;
saiba o sr. director, que no Algarve,
durante o ano, roubam já. centenas de

colmeias.- Não é brincadeira, é já. um

verdadeiro terrorismo, e verá o nosso

director 'que muitos homens se irão
manírestar.

'

Enquanto que na parte Norte do Pais
a apícultura está a desenvolver-se à

forca toda, nós aqui estamos a ser ata­

cados pelas costas! Calculê que tenho
de dormir e estar noite e dia de guar-

'

da. por causa dos bandidos. Até o mel
terá de ser tirade sem estar bem ma­

duro por causa dos ladrões. No ano

passado, a um outro colega estragaram
tudo quanto foi colmeias. Combate-se
em ,Angola, está certo. mas aqui tam­

bém temos de lhes dar luta -e estou
certo que quando o amigo e sr. eng.
Vasco Correia Paixão tiver noticia dis­

to, não ficará de braços cruzados, pois
é um verdadeiro amigo das abelhas e

dos apicultores e nem só o sr. enge­
nheiro como outras autoridades se po­
rão em campo. Por agora é tudo;

Sou, etc.,
Jo(jo Barra Bexiga

conc rse

Brazóts
dePORTlJGAt
C A D A CONCORRIlNTIIl

DEVE:

- Cortar o cupão pelo tra­

cejado;

- Indicar o nome da pro­
víncía ou distrito que o bra­
são representa;
- Indicar 'o nome e- morada

completos;
- Colar em postal, modelo

próprio dos correios;
- Atentar nas datas que se

indicam para limite mãxímo
do envio .dos reepectívós pos­
tais.

Reuniu-se a direcção da Corporação
da Pesca e Conservas, sob a presidência
do sr. José António Ferreira Barbosa.

Ocupo�se de diversos assuntos da sua

competência e tomou conhecimento das

eleições efectuadas entre os represen­

tantes patronais e dos trabalhadores

para designação dos delegados efecti­
vos e suplentes e conselheiros técnicos
à próxima Conferência Internacional do

Trabalho, em Genebra. Tomou igual­
mente conhecimento de assuntos trata­
dos na ültíme, reunião dos presidentes
das Corporações com o ministro das

I I
Corporações e P-revidência Social.

DMA DBfiADllAtlD AO SUVltD DO [OM£I[lO, lunÓSIBIA f IfiBl[OLlOBI dO�P::::o: in�=ta:��: d�:;:!�n:;
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contratuais de trabalho vigentes nó. in-

düstrtavde conservas de peixe e ouviu
uma exposição do representante desta

Corporação no subgrupo n.s 3 (Forma­
ção Profissional extra-escolar) do Gru­

po de Trabalho n.O 10 (Ensino e In­

vestígacão e Formação Profissiom¡.l), da
Comissão Interministerial de Plan,ea­
mento e Integração Econ6mica, sr.

Francisco de Jesus Salvador, sobre a

sua parttcípacão nos trabalhos efectua­

dos, tendo em vista o próximo Plano

de Fomento.
Na sequência das exposições proferi­

das na penültíma reuníão do conselho
da Corporação pelos vice-presidentes
dos conselhos das secções, como plano
de actividades deste -organismo no ano

em curso, iniciou-se o estudo para uma

polttíca de harmonízacão de interesses
entre a pesca e a indllstria de conser­

vas de peixe.
Iniciou-se ainda o estudo para a defi­

nição de uma polttíca de congelacllo do

pescado e sua armazenagem frigor1fica
a nivel nacional e resolveu-se partici­
par através dos organismos especializa­
dos nas reuniões em Madrid do Insti­
tuto Internacional do Frio e Conferên­
cia Técnica da F. - A. O. sobre o frio,
a realizar em Agosto prõxímo,

Toda a c:orrespondêne!a de.ve ser clirigi� aos Armazéos do Conde Bario, Largo do Conde B.arão!_ 42 - Lisboa-2

O regulamento e a lista de

prémios deste concurso volta­
rão a ser repetidos quando for

apresentado o brasão n.O 6.

Foi na capital deste distrito, «Leal cidade, donde teve

origem (como é fama) o nome eterno de Portugal», no dizer
do nosso épico Camões.

.

Grande centro comercial e industrial, fica na margem
direita do rio que é a principal via de escoamento de um vinho

apreciado em todo o mundo e tem próximo um bem apetre­
chado porto de mar artificiai.

Três pontes famosas, monumentos de interesse, quer re­

ligiosos, quer profanos, centro de convergência das activida­
des de uma florescente região do nosso Pais, é sempre com

prazer que se visita esta cidade.
Como se chama este distrito't
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profissão. este assunto.

Dizem os homens daqui que é por A apicultura é coisa que o Estado

elas beberem água ferrosa, que as tor- ajuda, com que simpatiza e que estimu­

na tão nervosas e coléricas. Aliás não Ia a que se prossiga . .<\cho também cer..

são todas as abelhas daqui, mas as de to que tanto a Imprensa como as auto­

um apiário para os lados do Resgalho rldades colaborem tanto duma maneira

(onde corre o cano inteiro da fonte como de outra tanto a estimular os

férrea da melhor água do mundo) que apicultores como a defendê-los,
mais se distinguem pelos seus feitos Deve andar à volta de 20 anos que

de bravura, pois ferram em cima da tenho' abelhas, mas há metade desse

roupa aos milhares. entram pelas calcas tempo que a elas me venho dedicando

e mangas do casaco, torna-se um sério com toda a vontade, pois apesar dos

problema lidar com elas.· Se levarmos algarvios quase todos gostarem de emi­

colmeías de outros locais para esse grar, eu não. Lendo alguns livros, vi

apíãrto, elas logo se tornam bravias que era posstvel triunfar com as abe­

e intratáveis!...
' lhas e tenho tentado conhecer a flora-

Todo o Algarve é florido quase todo São do Algarve. Muito tenho trabalhado

o ano, podiamos produzir muttas tone- e estou certo que depois de estar pro­

Iadas de mel mas infelizmente a ga- .vado o meu triunfo, a apícultura se

nãncía e a estupidez de muita gente, desenvolverá mais. Porém, nem só em

com o uso descontrolado dos venenos Angola há terroristas; cá também, e

não são poucos. Sempre tenho fielido

calado, mas desta vez não fico, já te­
nho sido roubado muitas vezes, perto
de Olhão mataram-me 8 caixas móveis
e se o tal produto não acaba, matavam­
-me 14. Há 4 anos que sou roubado.

gem a várias doenças nas populações Logo adiante ao miradouro do Caldei..
rão, no sábado passado, quando havia
poucos dias ainda estava no lugar, vol­
taram-nas todas, para tudo destruir.
Nesta altura ainda se encontram al­

gumas destrocadas perto das minhas,
as quais são do sr. Manuel Maria, que
vive perto de Val da Rosa, e por azar
se encontra em Lisboa por ,moti�o de
doenca de sua esposa. Confesso que até
corta o coração ver aquele trabalho.
O patife que o fez não mora longe, mas
os homens aqui dos Cavalos entendem

que a serra é só para as abelhas deles

Entre todos os que
acertaram no nome do
brasão (Aveiro) foram
sorteados os respectivos
prémios, .que assim cou­

beram:

Postal n.O 1.026 - He­
lena Viana Amado, Rua
do Degoladouro, Aljezur,
Esc. 1.500$00.
Postal n.O 1.898 - Ma­

ria Vicência R a m a I h a

Paias, Rua da Estalagem,'
Póvoa de S. Miguel, Esc.
1.000$00.
Postal n.O 1.893 - Au­

gusto Farias Marques, Li­
nhó, Sintra, Esc. 750$00.
Postal n.O 1.894 - Ma­

ria do Carmo Gomes Ro­
sa, Rua Direita, Quinta
da Aliança, Monte da Ca­
parica, Esc. 500$00.
Postal n.O 0012 - Ma­

ria Elisa dos Santos Vi­
nhas, Rua Victor Cordon,
Azambuja, Esc. 250$00.
Entre os concorrentes

que erraram, foram atri­
buídos prémios de Esc.
100$00 aos seguintes con­
correntes:
Postal n.O 17 - Rosa

da Conceição R o s a d o ,

Rua das Escolas,' 7, Ben­
cateI, Vila Viçosa.
Postal n.O 32 - João

Francisco Rodrigues, Pa­
radanta, S. Vicente da
Beira.
Postal n.O 37 - Maria

Adelina de Almeida Car­
mo,

.

Rua do Brasil, 38,
Vila' Real de Santo Antó­
nio.

Postal n.O 55 - Maria
Alcina Gomes C u n h a ,

Travessa do Castelo, 27
Seia.

'

Postal n.O 58 - Mar­
garida Guiomar Louren­
ço, Alcaria.

Resultado do sor­
teio do brasão n.o 3

42.0 aniversário da Sociedade
Recreativa Musical Luzensa

, "IA Sociedade Recreativa Musical Lu-
zense, da Luz de Tavira, festeja em
20 do corrente o 42.° aniversário, asat­
nalando a data com um almoço de con­

fraternização, um Porto de honra- e
um baile, abrilhantado pelo conjunto
.Calipso�, de Faro.

SINE IRA
ET STUDIO

CASIMIRO DE :BRiTO
. "

-UM GRANDE POETA ALGARVIO
Outro livro de Oasimiro ae Brito

vem confirmar o que iá dis8emo8 e

pre8sentimos desde os 8>IlU8 primeir08
poemas. «Jardins de O-Uerra� é ,a 11018

de um grande poe­

ta, e nlJo apenas
um griJnde poe­
ta algarvio, mas

simplesmente cum

grande poetID cio
8eu tempo.
Este novo Uvro

é o testemunho da

sua personalidade
irrequieta, n u m

Mundo adver80 Il

própr'ia exist�ncIa
da palavra, que
é a mais 'mpor­
tante arma. do 1Im-­
dadeiro poetIJ. cPe­
dras rub� de

Ca�lmlro de Brito p08sibf.l1àaàe, / as

palavras le1Iantam
/ o crime, 08 pássaros do p4nta­
no / Escrevo estrelas que p6fletrmn /
no grande espaço ob8curo / que so­

mos e nos 'nunda».
Subjugado pela IMça àa8 palavras

e p.ela influ�ncia dos grandes comba­

tentes, como IMam Eluard, AUllen,
Eliot, Ponge, e outros, Oasim'ro de
Br�to renQlla na sua poe8'ia o poder
mistico do ctle1'bo:>, redescobrindo "._
talidades diferentes para- r6t)Blar IJ08

home1l8 um mundo que o poeta dese­
jaria que fOsse o seu e o deleB. Be
Eluard escreveu, algure8 que eleB pa­

roles coutumieres / ne lIalent que dans
leur m,émo-lro, Oasimiro de Brito 8er­

ve-se delas como uma lorca presente,

a mais poderosa bandeira que o '"te­
lectual pode utilizar, para defender, oe

seus ideats, batalhar e morrer pM
¡¡les.

(

«Poemas, sim, mas ,de sangue.
Que esses poemas brotem
do oculto. Q,ue libertem ei seu pus
na praça pública. Altos, vibrantes

comq um sismo, um exorcismo
ou a morte de um filho:..

Eis pMque O. de Brito é um gran­
de poeta do seu tempo. PMque, atra­
vés dBste e dos outros Iivr08, ele pa­
tenteia a necessidade exigente de ma­

nijestar-8e. E essa mani/estaç(jo é o

mais amargo e since1'o grito de revol­
ta do homem de letras contra todas
a8 formas de opress(Jo,

Propriedade n o Con�
celho de Portimão

v E N D.E - S E

Com cerca de 50.000m!.
próximo Estrada Nacional,
vista, para' Mar e Serra.
Trata Joaquim das Neves
- Lagoa - Tel. 24.

MÓVEIS
Faro - Portimão

� ....

Assistentes d. Bordo

r

Se tem 21 e não completou 26 anos

Se é solteira

Se vê bem sem necessjdade de usar óculos
/

Se tem boa apresentação (altura mínima: 1',55 m.)
Se possui o 1.° ciclo dos licelis ou equivalêIl'éia oficial

_

Se faIa fluentemente Francês e Inglês (Alemão
como valor de preferência)

Faça a sua inscrição na Divisão do Pessoal da TAP
(Rua do Conde de Redondo, 79).

Elísio 8aldiaho
A,I) \' () 6 A () ()

Rua Baptist. Lopes,19
r.I.,. 24357 • Â R O

M. B.

]. PIMrNT�, LD�.
A MAJOR ORGANIZACA.o DE CONITUcÃO CIVIL
---- EM. PROPRIIDADE HORIZONTAL _

AUMENTE O SEU DINHEI-
RO CO'MPRANDO UM
ANDAR OU APARTAMEN·
TO MOBILADO

..�ol.i,. - (¡d.d. J.rdim - A••dor. - T.I.I... 933670

AI.,r.I.-- I. J.i. il. �ator¡1 - "10 d. Ar(ol- Q..I..

145 CONTOS
Rendam-lha 965$00 mensai.

JURO DE 8 ulo GARANTI­
DOS POR DOZE ANOS

D. M.ri. I, 30 - QUELUZ
- 1.1.10••• 952021122

OBRAS
O seu readimeato de boje pOderá
s.r a suá babitCJ�ão de amaabã .

...................................................
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Lagos e o seu passado- milita.·
LAGOs - Com a recente íncorpora­

cão de recrutas no C. I. C. A. 6, Lagos
revive o seu passado militar.
Longos anos decorreram sem ereo­

tivos militares dignos de recordarmos
os tempos dos nossos avós. Reorgani­
sacões se têm sucedido sem que La­
gos reconquistasse a 'posição perdida,
mas Deus veio em nosso auxilio, e o

C. I. C. A. 5 com um quadro de ofi­
ciais e sargentos que a Lagos se dedi­
caram de alma e coração, e cabos e

soldados que perscrutam a boa vonta­
de dos seus superiores, tem consegui­
do o restauro do quartel onde não há
quanto. seria para desejar, �as muito
que serve e passará a servir melhor
se todos os obreiros do que _

nos tem
sido dado constatar, continuarem na

luta encetada no sentido de um quar-
tel maior- e melhor. _

Reparámos que muitas viaturas, se

encontram expostas ao sol e à chuva,
com prejuízo portanto da sua conser­

vação e, consequentemente, da econo­

mia nacional. O reparo fica, porque
não ignorando o signatário a escolha
do local pelo sr. comandante Manuel
Ferreira Guedes para parque que
constituiria a ampliaçãó do já exis­
tente, e sabendo da boa vontade que
o anima no sentido de conciliar os ín­
teresses do -Estado com os do pessoal
sob O' seu comando, admitimos difi­
culdades burocráticas para a execução
da. obra, que a não serem removidas
poderão prejudicar o progresso de La­
gOS e,' consequentemente, da Nação.
A quando das Comemorações Henrir

quinas, a cerca era toda murada, e,

hoje, ainda conserva muro na parte
poente onde o 'sr, comandante Gue­
des pensou, e muito acertadamente,
instalar parque -de fácil acesso e jun­
to à pista, o que não importaria dis­
pêndio de maior, pois com pequena
elevação do muro existente e cobertu­
ra com materiais modernos ganharía­
mos tempo e. dinheiro.

Lagos, porém, foi sempre a cidade
onde tudo emperra, travando-se o seu

progresso muitas vezes por pequenas
coisas que fazem, aborrecer 'os que
aqui, se radicam pelas belezas natu­
rais com que Deus a dotou. Ainda nos

ocorre que .por exigências camarárias,
dado o consumo de água por unidade
militar aquartelada em .Lagos o Minis.­
tério competente esteve disposto à ex­

tinção, e que, neste capítulo, muitas
.

discordâncias entre o Comando' Mili­
tar e as Câmaras Municipais têm re­

sultado sem consequências de maior é
certo mas que sempre aborrecem. Por­
que sabemos. da boa vontade que ani­
ma a actual Câmara no sentido de em­

prestar mais vida à cidade esperamos
que se dificuldades burocrá-ticas preva­
lecem no caso da justa escolha do local
para parque de viaturas no quartel, as

aíude a '.vencer, a bem. de tudo e

de todos.

TERÁ O MUNICíPIO DE PROCE­
DER COERCIVAMENTE PARA RE­
pARAÇOES QUE SE IMPOEM EM DE­
TERMINADOS PRÉDIOS? - Datam
de tempos remotos os - prédios em esta- .

do que envergonha a cidade. .Umas
Câmaras,

.

mais que' outras, têm-se In­
teressado pelas reparações, sem resul­
tados prâttcos na maioria dos casos.

Os munlcipes 'de mais categoria social,
dizem quase sempre que projectam
obras de vulto, retraindo-se assim às
reparações indispensáveis. Prédios há,
também, pertença de pessoas ausentes
no estrangeiro, que se desmoronam,
aguardando procuracões para venda ou

partilhas; outros ainda, estão pràtica­
mente abandonados porque os proprie­
tários não se conformam com as altera­
ções que terão de sofrer no caso de
reconstrução. Também os há ocupados,
alguns sujeitos a rendas elevadas, cujo
estado de conservação exterior afasta
os que nos preferem para um período
de férias, estando neste caso, Os da
Pensão Caravela e restaurante A Tlpi­
ca. Sabemos de diligências efectuadas
pelo Municipio, mas, que conste, nada
de concreto há sobre as reparações que
se impõem não só para podermos con­
siderar tais estabeleciméntos de utilida­
de tUl:istica,' como por estarem situa­
dos na via maís importante da cidade
(Rua Dr. Oliveira Salazar).
Lembrando o ditado que diz «Para

grandes males grandes remédios», dado
que sabemos também que os inquilinos
estão -cansados de mendigar as repara­
cões a que têm, jus, poís têm as suas
r-endas em "dia, ousamos apelar de quem
de direito, providências no sentido de
Lagos poder receber condígnamente,
naqueles estabelecimentos, nacionais ou

estrangeiros que já no ano findo repa­
raram em muitas deficiências, filhas do
abandono a que os senhorios têm vo­
tado os prédios. Somos contra a vio­
lência, mas quando se esgotam os re­
cursos paclficos temos que a admitir.
Mais uma época balnear com prédios
em estado vergonhoso para alojamento
de turistas, equivale a mais um passo
à retaguarda na valorização turfsttca
da cidade, e assim, tudo o que' venha
a fazer-se no sentido .de evitar o retro­
cesso, não poderá deixar de ser bem
aceite.

INCOMPREENSÃO OU MALDADE?
- Porque nos anima a vontade de ser­
vir a colectividade, sempre que os que
por incompreensão ou maldade se nos
dirigem «atufados», como o povo diz,
com reparos sem pés nem cabeça, ro­
gamos a Deus que os "Ilumine para que
os .seus propósitos malévolos se extin­
gam. _

Desta vez, a cena passou-se coro bar­
beiros que não toleram que nos tenha­
mos ocupado dos novos preços. Obser­
vámos não ter ofendido quem quer que
fosse, defendendo apenas o que em nos­
so entender é de defender para que,
at pouco+e pouco, nos convençamos de
que o auxilio mútuo importa de ver­
dade para o progresso social que se
impõe.
Em troca, recebemos observações des­

cabidas, e até a prevenção de, que de­
terminado colega, cujo nome se dispen­
savam de citar, desejava falar com o

'signatário, mas de noite Acrescenta­
mos que tinha mau gosto quem procura­
va as trevas para fazer luz e, assim
nos despedimos de dois, homens que
consideramos, mas foram infelizes nas
suas expressões.

MARIA DE FÁTIMA BRAVO - La­
gos está grata a A. M: E. por ter feito
publicar .no Jornal do Algarve, que é,
pràticamente, o jornal da cidade, decla­
rações que Maria de Fátima Bravo
fez perante a revista «Flama».
A artista da Rádio que de 1956 a

1958 prendeu o mundo com as suas
canções plenas de beleza e sentImen­
talismo, nasceu no seu seio.
Filha de pais humildes mas honrados,

desde "criança revelou-se no canto, tal­
vez pelo contacto com Sebastião Dias
Murtinheira, que sempre coIihecemos
amante da cultura e da arte. Recorda­
mos, assim, a cFatinha» como todos
diziam e ainda dizem em Lagos, porque
apesar de 'se lhe ter deparado casa­
mento com pessoa de categoria social,
que bem merece pela sua forma de ser

franca, simples e sincera, quando nos
visita e a vemos passar ao lado do
seu marido, todos dizem: Ali vai a Far
tinha que tanto êxito obteve nas suas

canções, entre elas eVocês sabem lá:..

{

XIII CONCURSO PECUARIO - Tal­
vez por insuficiente publicidade local,
não notámos no XIII Concurso Pecuá­
rio o entusiasmo dos anos anteriores.
Viram-se exemplares dignos de refe­

rência, dos quais se destacavam alguns
do sr. Abel FigueiredO Luis, mas o júri,
composto por pesSoas de destaque no
melo pecuário, devia como nO$ ter no-

tado decrescimento, e não o aumento
que desejaríamos constatar.
Temos fé de que o próximo concurso,

nos anime mais, pofs contando Lagos
com uma Mútua de Gado e um" veteri­
nário que aos assuntos pecuários tem
dedicado a sua vida, justo se afigura
marcarmos posição de destaque neste
sector agrícola.

MÓVEIS, DECORAÇOES
M E U S.L,E S D É e O R S
FURNITURES MOSEL

-
\

'MAIS UM TELEFONE E MENOS
ESPERANÇAS DE BOM SERVIÇO
DOS MOTORISTAS'DE PRAÇA � Em
sessão camarária recente ficámos con­

vencidos que diligências se efectuariam
para não il'Il'loS mais além no número
de telefones privativos dos motoristas
de praça.
Acontece que mais um telefone sur­

giu, por sinal colocado num candeeiro
da Praça Gil Eanes, dando a impres­
são de caixa de �orreio, improvisadá,
o que de certo mono contribui para re­

paros desfavoráveis à acção do Munir
cípío, que, sabemos empenhado em
servir. '

Não temos dúvidas de que a ausên­
cia de camaradagem entre os motoristas­
de praça contribuiu para-que o 'Muni­
cipio autorizasse a instalação de tal
'telefone, mas se admitirmos, por este
caminhar, que os mctomstas que não
dispõem de telefone, conseguem dos
C. T .. T. a respectiva aquisição, chega­
rão os condeeiros da Praça Gil Eanes
para satisfazer as suas necessidades?
Ficará bem ao Municipio deixar de

autorizar instalações de mais telefones
nas condições do agora instalado?
Não nos movem más vontades .com

o Municipio ou os motoristas, e se nos

ocupamos dó assunto, é por vermos que
a instalação do telefone de agora é
mais um passo para não alcançarmos
o telefone único, para .servíco dos mo­
toristas de praça, que poderia ao mes­

mo tempo servir de telefone público.

ACERCA DA UTILIZAÇÃO DOS
CARROS DE PRAÇA - É frequente
virem até n6s munícipes que desejando
utilizar o serviço dos motoristas de
praça para aguardarem passageiros que
chegam à estação dos caminhos de fer­
ro entre a 1 e as 2 horas, raro conse­

guem ser .servídos, Isto decerto porque
os motoristas tendo em mira fretes de
maior rentabilidade, só ali se deslocam
quando estão às emoscãss como o po-
vo diz. \

Ora, os motoristas, corno todos os

que servem, desejam ser presttgíados,
e por este caminhar' não o conseguem,
estamos convencidos.

'

Alguém com ecabeça», como o povo
também diz, lembrou que todos pode­
riam servir e servir-se, adoptado que
fosse um serviço de «escala» ficando .um
todas as noites para o serviço da .esta­
cão de caminho de ferro. Serviço que
lhe surgisse mais rendoso, passaria a
outro colega, retribuindo este na prir
meíra oportunidade que se deparasse ..

A camaradagem é natural que afloras­
se, e o prestigio da classe não menos,
para o bom nome, de Lagos.

JOAQUIM DE BOUBA, PIBCARRETA:

I

I

, \.

F A R O - Rua de Sto. AutóDio, 1 � - :relei. 23 O O 1 ppe. 2 liDhas PORTIMÃO - Rua João de Deus, "O� Telel. 385

a O, Baixam as importe­
ções, alemãs d. 'con­

servas de peixe
Justifi�ação Com vista

futuro da Nação,
Notarial

,C'artério Notarial 'de Lagoa - Algarve A Imprensa diária de 22 de Abril
proporcionou-nos a leitura duma noti-
cia de grande importância para o fu- Prevê-se que o total das importa­
turo das classes trabalhadoras. É a çõea

'

alemãs de' conservas de peixe,
seguinte: em 1966 será inferior ao de 1965. To-
«Por despacho do sr. prof. dr. Gon- mando em consíderação todas as im­

calves de Proença, ministro das Cor- 'portacões inclusive o caviar, as 'entra­
porações e Previdência Social, passou das de cônservas' de peixe, durante os

'a ser garantida aos inscritos ou apo- primeiros nove meses de 1966, "repre­
sentados pela Caixa, Geral de Aposen- sentaram 59,086 milhões de marcos em

tacões, que cumulatívamente tenham comparação com 77,101 milhões no pe­
sido abrangidos por, Caixas de Previ- rrodo correspondente do ano antertor.
dência em data, anterior a 1 de .Julho Há indicações de que durante o ültí­
de 1965, a contagem de todo o tempo mo trimestre, não. se deu uma mudan­
de, inscrição nas mesmas ínstítuícões, ca positiva.
para efeitos de invalidez, velhice e Devido aos custos crescentes e cap-
morte. turas irregulares, os países tornecedo-
Até à referida data, os beneficiários res dos dois produtos pr íncipaís -

naquelas condições eram" considerados atum e sardinhas - vêem-se perante
isentos da sua contribuição, exigida grandes dificuldades. Quanto ao atum,
somente às entidades patronais" o que o Japão continua a ser o fornecedor
só lhes dava direito às prestações do mais importante e, s6 esporàdícamen­
seguro-doença, te, se. importam quantidades menores

A partir de então, foi-lhes porém do Peru. No ano de 1966, "os preços
. tornado extensivo o regime normal de aumentaram continuamente, num total
contribuições e beneficios mas apenas de cerca de 5%, o 'que se explica pela
.para futuro, pelo que se revestia da grande procura no marcado mundial,
maior importância a adopção de uma pelo custo de vida crescente no .Japão,
medida que permitisse o aproveita- e por capturas irregulares e defícíen­
mento de todo o anterior tempo de tes, como se frisou inicialmente.
inscrição na Caixa para efeito de COOr No que \ diz respeito às sardinhas,
.cessão dos correspondentes beneficios Portugal e Marrocos são .os fornecedo­
por invalidez, velhice e morte. res mais importantes. Em Marrocos, as

Isso se determína :

agora, ,sendo os capturas foram satisfatórias, mas devi­
beneficiários a quem tal regime se do às vendas nos paises do bloco
aplique eonsíderados. unicamente deve- oriental, a mercadorià disponivel não
dores das respectívas Caixas de Previ- ' é muito grande. O nivel de preços foi
dência por importância igual a 2 por relativamente constante.
cento das retribuições sobre que fo- O Reino .-Unido e, sobretudo, a Itá­
ram pagas as contribuições patronais lia tornaram-se compradores das sar­

(e não 5,5 por cento, como seria na- dínhas portuguesas em larga escala,
tural), ímportâncía paga, sem juros, enquanto a República Federal da Ale-

.

nas primeiras 100 prestações da pen- manha perdeu a sua posição 'de princi­
são a conceder ou, não havendo direito pal cliente, embora o volumá importado
a ela, na importância do reembolso. tenha sido mais ou menos o mesmo.
A divida extingue-se, contudo, na data
da morte do beneficiário.
O despacho produz efeito a partir

de 1 de .Julho de 1965».
Esta noticia causou em nós grande

impressão .de segurança, pois 'é con­

firmação de que a defesa da" saúde,
da segurança e do futuro das classes
trabalhadoras continua a ser uma das
preocupações do ministro Gonçalves
de .Proença, que não regateia esforços
no sentido de estudar e 'procurar' re­
solver ei problema dos que trabalhan­
do, se sentem no direito de ter asse­

gurada uma velhice isenta de cuida­
dos e de necessidades, quando deixa­
rem de pOSSUir aptidões ou saúde que
lhes permitam obter pelo trabalho os
meios de subsistência indispensáveiS
para si e para os seus.

Este o meio mais eficaz de combate
à miséria que, antes da Organização
Corporativa, era a única garantia que
aguardava' os trabalhadores inteira..
mente abandonados ao acaso da sorte.
E é incontestável que com a defesa do
futuro das classes' trabalhadoras se
defende o nivel de' vida e o futuro OUda Nação.

A cargo da Notária·l.terina Maria Luisa dos Santos ARselmo

Certifico .que, neste Cartó­
rio e no Livro de notas para
escrituras diversas 4-A, de
folhas 78 a folhas 80, se en­

contra lavrada uma escritu­
ra' de Justificação Notaríal,
outorgada no dia 28 de Abril
de 1967, na qual António Ro­
mão e sua mulher Maria Ri­
ta Fernandes, ele trabalha­
dor rural, natural dá nossa

freguesia de Estômbar, e ela
doméstica, natural da fregue­
sia de Alcantarílha, concelho
de Silves, e residentes no po­
vo. sede da freguesia de Fer­
ragudo, se' declaram, com ex­

clusão de outrem, donos e le­
gítímos possuidores, do pré­
dio urbano, sito na Rua Luís
de Camões, do mesmo e re­

ferido Povo de Ferragudo,
concelho de Lagoa, que se

compõe de uma morada de
casas térreas, com diversos

BOMBAS � SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUTAÇÃO MUNDIAL compartimentos, cave e quin­
tal;

.

confinando pelo norte
com Esperança Maloiõ, sul
João Romão, nascente Mário
Paulino e poente Rua, inscri­
to na matriz predial respec­
tiva, em nome do justifican­
te marido, sob o artigo 487,
tendo o rendimento colectá­
vel de 756$00, e o valor ma­

tricial de 15.120$00, ao qual
é igual o valçr declarado, e

não se encontra descritovna
Conservatória do Registo Pre­
dial de Silves;

Os justificantes alegam na

referida escritura que em

1923 João Romão, casado,
trabalhador rural, residente
e m Ferragudo, . respectiva­
mente irmão e cunhado, ven­
deu-lhes (a eles justificantes)
metade duma fazenda que ele
comprara a Maria da Encar­
nação Pereira Moral, por es­

critura de 11 de Dezembro dó
mesmo" ano, a folhas 31 do
nosso competente Livro nú­
mero 265: -que os justifican­
tes deram como preço global
dessa metade. de fazenda ao

dito João Romão, a impor­
tância de 600$00. tendo sido
primeiro

.

e_ntregue 500$00, e

meses depois mais 100$00;
- Que desde logo foi a dita

fazenda dividida entre eles; e

o lote que ficou para eles jus­
tificantes convertido em pré­
dio urbano com seu respecti­
vo logradouro, e já acima
descrito e dito deles justifi...
cantes: - que foi esse prédio
urbano declarado na Repar­
tição de Finanças deste con­

celho, aos 30 de Junho de
1929, como se verifica do du­
plicado da -declaração respec­
tiva, e no qual se verifica
também ter sido declarado
48 m2 de área coberta e 80
m2 de<área_ descoberta; e que
não existem titulos nem da
aquisição, nem da divisão
evocadas.
Elstá conform� o

JOS1i: BERNARDO CABRITA
Telef. 34 - LAGOA

. Telha de, canudo e ladrilhos de 30 x15
.

Aceitam-se propoltas para lorDecimeDto de 50.000 telhas
e "0.000 ladrilhos (de preferêaclada região de SANTA CA­
TAR}NA), postos em Beja, DOS armazéDs da firma JOAQUIM.
VERISSIMO, Rua Dr. Brito Camacho, 19, 21, el o telel. 7It3.

EDtreg asde Maio, até fim de Agaito.

ARRANQUE INSTANTANEO
'BATERIAS
,Bose LUMARO

nov:o!s
apartamentos

Prédios

Desde l.Z0 a :170 eOD­

tos. VeadelD-se Das

ZODas mais lDoderDas
de OILão. InforlDa
Francisco· p_ Lopes­
Telef. 7.z987 - OIL,ão.

A melhor Pincelaria �I .Imprlr

. DB00A.8 1DIIq1Jl'l'A.- NIft'O

DECORAÇÕES

original.
Lãgoa, 6 de Maio de 1967.

BOSCH É'BOM A Notária-Interina,

Mária Luísa dos Santos
Anselmo SOBRIlDAOE I BOM GOSTO

Móveis de estilo-Estofos-Decorações
EXPOSIÇAO E VENDAS:

Avenida Defensores de Chaves, 65-A - Telefone 763618

LISBOA

1001 tem Divel internacional
Agentes no Distrito:

A6RIAlfiAft-�omoIDf [OMfRUAl Df IIAUUlftU, LOA.
Rua do Entlaaor Regional, IO

T.leton. 2403. P A R O

DROGAS HEI5QUlTA. - PORro



JORNAL. DO ALGARVE

A I-N D A
O NOSSO CONCURSO

Refiro-me à [rase que vai cor­

rer o mundo � o slogan - mui­
to bem priemiado:
«No Algarve o Verão espera

um ano por si».
Simplesmente, sem desprimor

para' o tradutor, o reieriâo «slo­
gam> em francês, na minha opi�
niã_o, não traduz na realiâaâe o

valor turístico do mesmo. Assim,
e antes que, Q swpracitado corra o"

Com ,os' ,mais 'respeitos,os cum- mundo; talvez que a' melhor tra-
dução 'seja:' ¡ ','

primentos mais uma' vez os m.eus
-

En !llgarve l'été vous attendagradecimentos.
- t?ute :l'anM�.

Maria Natália Morgado" e, 'Luz :

'Aqui' fica' a minha opinião. A
V. o julgamento.

'

(OOflOltI3IIo da i» pdgMsa)

ser premiada com a estadia do úl­

timo jim-âe-semüna no Hotel da
Rocha na nossa tão rica e encan­

tadora Praia da Rocha..

Aproveito igualmente a oportu­
nidade para pedir a ·V. em meu

nome açraâeça à. gerência desse
Hotel o bom acolhimento recebido,
já porque me fiz acompanhar além
do meu marido por filhinha de 4
anos e que por isso nada mais

paguei. Sendo o Hotel da Rocha
um hotel de «pergaminhos» poderei
aorescentar que, a todos aqueles
que desejarem passar o seu fim-de­
-semana (ou mais porque não?)
num lugar aprazível de apreciável
sossego poderão escolhê-lo, pois
além de esmerado serviço, é servido
por pessoal competente.

Há muitas frases felizes sobre
as belezas do Algarve

A propósito do nosso concurse,
transcrevemos, também, uma car­

ta enviada pela empresa «Imobi­
liária Construtora Grão-Pará, S.
A. R. L.» e, respondendo ao seu

Isignatário, informamo-lo de que,
nas' duas mil e tantas frases que
recebemos durante o nosso con­

curso, algumas houve absoluta­
mente iguais e nem sequer admi­
timos que os concorrentes se ins­

pirassem uns nos outros. El que
nestas coisas de publicidade há
coincidências espantosas. Princi­

palmente quando os . motivos de

inspiração têm a validade do, cli­
ma algarvio.
Aliás, entre a sua frase e a

premiada, - desculpe.nos -, pre­
ferimos a nossa, que considera­
mos muito mais forte publícítà­
riamente. Como dissemos, a nossa'

frase pode ser utilizada por quem:
quiser' porque não organizámos'
este concurso com qualquer espé-,
cie de interesse comercial acerca,
do Algarve.

Sr: directo'; do Jornal do AIg-àrve

Sem qualquer espécie de pruri-.
dos ou desejos· da n¡,ínima contro­

vérsia, permito-me apenas - a

mero título de curiosidade - cha­

mar a atenção desse jornal para o

«slogan» que mereceu o prémio do

vosso concurso.

Como chefe de vendas e pu­
blicidade desta Empresa, [aço-o
de «motu próprio» e sob minha

exclusiva responsabilidade, seguin­
do um -impulso que, certamente,
em idênticas circunstancias, V.

ou qualquer pessoa seguiria tam­

bém.
Muito antes do vosso concurso,

já entre os nossos «slogans» de

publicidade do' Algarve - e no­

meadamente do nosso loteamento
«SOLFÊRIAS» - fig,urava o se­

guinte:
«õ'"ãno inteiro o sol do Algarve
está à sua espera».
No próprio número' de 15 do'

crt., em que vêm publicados os

, «slogans» premiados, vem o nos­

so
,.

anúncio com base nesta [rase
. -pubÍicttá?'ia.

'

,

Ê evidente que o «slogan» pre:
miado - «JYo Algarve o Verão
esperá um ano por si» - expri­
mindo embora uma ideia do maior
interesse publicitário e digna de

expansão internacional, com ,vis­
ta à propaganda da província al­

garvia, não é, no entanto, uma

ideia original, dando a imp?'essão,
de que foi inspirada no nosso

«slogan».
A ninguém será lícito admitir

que tenha sido o nosso «slogan»,
_já antigo, que se inspirou noutro
ora wparecido e premiado •..
Coincidência? Ê muito possível.

São diferentes? Não há dúvida;
as palavras são outras. Mas ori­

ginalidade
.

é que não tem, pois
a ideia já ñâ muito corria mundo
em letra de forma da nossa publi­
cidade.
Longe de nós a ideia de menos­

prezar a vossa· iniciativa, digna
de todo o aplaUSO e simpatia,
como todas que possam promover
o ,desenvolvimento turístico dessa
linda província, no qual também,
com as nossas iniciativas, estamos
empenhados.

'

:e apenas' um desabafo, simples
.reparo - 'sem sombra de protes­
'to ou coisa' que o valha - que
trazemos a V.

'

Com as nossas desculpas, os

nossos cu,mz¡:rimentos e a expres­
são da nossa maior consideração,
subscrevemo-nos

Muito Atentame'l'lte

Fernando da Silva' Dias
Chefe de vendas

Uma boa tradução

Outra carta sobre o nosso con­

curso «Algarve Turismo-67», esta
respeitante à tradução em francês
do «slogan». Em resposta ao nos­

so correspondente Manuel Inácio
Pote, temos apenas a dizer que
consideramos muito feliz a sua

tradução. Acrescentamos, porém,
que as traduções apresentadas por
nós foram feitas por pessQas das
respectivas nacionalidades. Como

� �� ...

I u ,.

Se tem o serviço militar cumprido ou está dele
isento -

Se ainda não completou 31 anos

Se vê bem sem necessidade de usar óculos
Se tem boa apresentação (altura mínima: 1,65 m.)
Se possui o 2.0 ciclo (uma Secção pelo menos) dos

liceus ou equivalência oficial.
Se fal� fluentemente Francês e Inglês (Alemão

como valor de preferência)
Faça a sua inscrição na Divisão do Pessoal da TAP

I(Rua do Conde de Redondo, 79). -

,

..................................................

Mál·io Gonzaga Ribeil·o,� Lda.
FA R O

CORTINÃ GT
-

AUSTIN 1800
OPEL REKORD 1700

CHEVROLET

Vende-se

-

, Igt;t;
R_ede de distribuição ,

c¡?�
ÚNICA

�

MEDALHA
-

{ .. '\PUOU1D DE

.s:»: OURO ,

��
DA·

"�M()N()f

I
SfLfCTIVN'" I

DE

BRUXELAS
,

PARA

CONSERVAS ,

.DE
I

Próximo de Armação de Pêra

apareceu morto am stptaage-
JANELA do MUNDO
(ContmUG¢o da 1.· pd�fIG)nário qae se sapõe

ter caído da montada perante a força que se acumula po­
iencuümente em cada homem, âe-

- o sr. Virgílio Cabrita Rocha, de n
f d d I

anos, proprietário, que residia no sitio en en o OS seus va ores no con_'

.da Caramujaira, concelho de Lagoa' texto social. O Concilio Ecumé­
partiu, de noite, de' regresso a casa nico provou ao Mundo' que a Igre­
montado no burrico, e muito embriaga- Ja avançaria muito mais num' sé­do. No dia seguinte, de manhã, foi en-
contrado morto, a poucas centenas de culo da .sua história do que alguns
metros da praia de Armação de Pêra governantes de povos.· Paulo' VI
na estradá de Porches. Um súbdito bri- f' d' t' ad d

'

tânico, que se transpor-tava no seu auto- at O tgno con tnu ar o seu an-

móvel, colocou o cadáver fora da berma tecessor, contribuindo ainda mais
da estradá e participou a ocorr-ência à para que o mito inacessível do PapaG, N. R. de Lagoa. O burro apareceu ganhasse a sua verdadeira eæpres­na casa do dono sem apresentar .quais-
quer sinais que se tornassem suspeí- são de «pastor entre, os homens».
'tos às autoridades, presumindo-se que Ele foi à Terra Santa e a Barn­
o septuag'enár io, devido ao estado de baim no ano de 1964 e, nu anoembriaguez, tenha caído da montada

seguinte, a Nova Iorque, ao- pró-
prio edifício das Nações Unidas

parq- dirigir uma solene exortação
a todas as potências a favor da

paz.
Esta é a quarta viagem do actual

Papa ao estrangeiro. Após insis-
No sítio das Hortas, a 2 kiló- tentes pedidos do nosso Governo

métroxde Vila Real de Santo An,
e da Igreja de Portugal, Paulo VI

tónio e 60 metros da estrada Vila decidiu deslocar-se à Cova da Iria,
'Real-Faro, partindo com a mata, uma vez mais para orar pela, paz2' talhões de terreno com a área e tentar comover os homens e os
'aproximada de 1.00Ô metros qua- seus dirigentes. Ainda que a sua
(Irados cada,' projecto aprovado; e, viagem não conduza ao objectivo'uma ,casa' há pouco construída, último, que seria a instalação defi­
com '9 divisões e quintal; tem água nitiva da paz no Mundo, o Papacanalizada e tubarias para a elec- tem manifestado, em vários dis­
tricidade, 'chave na' mão. cursos e encíclicas, quanto lhe é
Trata o próprio Amãndio Afon- cara essa ideia e quanto a ãeteea

so' Pereira, G. Fiscal, no referido de todos os principias nobres parasítíorías Hortas. 'defesa e salvaguarda do Homem
O· preocupa. A propósito, recorda­
mos uma das suas últimas afirma­
ções, na cetebraçâo do «Dia Mun-
dial âos Meios de Comun,icação
Social»:
«Também, certo de interpretar a

atenção de todas as pessoas rectas,
dirigimo-nos, com sentimentos de
estima e amizade, aos que consa_

gram o seu espirita e a sua activi­
dade a este delicado e importante
sector da vida moderna, desejando

I
que o nobre serviço que foram cha­
mados a prestar aos seus irmãos
esteja' sempre ii altura de uma

.------- B________________ missão que faz deles, de certo
modo, os intermediários, os donos,
entre a verdade e o público, a rea­

. lidade do mundo exterior e a inti-
midade das consciências».

'

«Assim como eles têm o din;lito de
não serem condicionados por inde­
vidas pressões ideológicas, políti­
cas, económicas, que limitam a sua

justa e responsável liberdade de
acção - prosseguiu o Santo Pa­
dre - assim o s.eu diálogo com

o público lhes (!xige respeito pela
dignidade do homem e da socie­
dade. Todos os seus esforços, por­
tanto, devem concentrar-se na ex­

pansão da verdade no,s espiritas,
da escolha do bem nos corações,
da acção coerente nas acções. Con­
tribuirão, assim, para a elevaçõo
'da humanidade e fornecerão uma

ajuda construtiva à edificação de
uma sociedade. nova, mais livre,
mais consciente, mais responsável,
mais fraterna, mais digna».,

é óbvio, não, nos atreveríamos a

fazê-las nós próprios, ou por igno­
rância, ou por temer atraiçoar O'

espírito da' língua. Como sabe,
porém, a mesma frase pode apre,
sentar várias versões e a sua é
bastante válida. Os nossos para­
béns!

Sr. director do Jornal do Algarve

De V.

Atenéiosamente'

Manuel Inácio Pote

FARO

Vende

-SARDINHAS

Dõ\{L%�DŒ E[bD�mœŒlfI}{]
.

REGD; TRADE MARK ro

P-DRTUGUESE REAL SARDINES

- se,

A MARCA QUE SIMBOLIZA A PERFEIÇÃO MÁXI�
-,MA DE CONSERVAS DE PEIXE CONT-INUA A

PRESTIGIAR A INDÚSTRIA NACIONAL

Produtores: JUDICE FIALHO & C.a - P�rtimã�

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL:

Elt. -TEÓfilO fOnTAIURn nfTO - [om. e In�., �Aftl
Telef. 8 e 89 • Telex 01.633 • Apartado 1 MESSINES

J.,L.

I ProIa... Prolar • Prolar • Prolar • Prolar
.

L
Barato. Jeep corn motor 'Willys.'

Informa: Turanglo�' FARO.
Dois mortos por se ter

despistado um camião

Foram nomeados os novos

director escalar de B�ja e

adjunto do �iI'ector,
escolar de' Faro'

MATEUS BOAVENTURA

Comissários

, ,MENOS PROFUNDI¡ÓAD,E
MELHOR I!VIAGEM

LIGUE E PRONTO ...
... OICA!

,

QUALIDADE INSUPERÁVEL 1&1

MAIS DO QUE UM RÁDIO ...

...UMA MARAVILHA!
QUINZENA

AGENTE EM ALBUFEIRA:

Quando descrevia uma curva -junto
da antiga ponte de Silves, despistou­
-se e caiu por um talude, de lO' metros,

voltando-se, urn camião da Empresa
Félix & Cruz, Lda., com sede em Olhão.

Ficaram esmagados na cabina o moto­

rista sr. José Cabrita da Silva, casado,
de 34 anos residente, em Portimão, e

o seu ajudante, sr, Joaquim Chalaça,

solteiro, de 27 anos, morador em Olhão.

Acaba de ser nomeado para as fUnções
de director do distrito escolar de Beja
o sr. prof. José Maria Mendes do Ama­
ral, que entre nós desempenhava o car­

'go de adjunto do director 'escolar. Radi­
cado há 27 '8JlOS no Algarve, o sr. ,prof.
Mendes do Amaral é bastante conhecido
e estimado em todo o distrito. Exerceu
o professorado desde 1940' 'até '1960' 'no
concelho de Alcoutim, onde foi delegado
escolar, até 'ser nomeado adjunto do
director escolar da Ouarda.. Em 1961
foi colocado com ídêntícas funções em
Faro e dentro de días será empossado
no novo alto carga. A par do elevado
interesse com que sempre tem desemr
penhado as suas funções prófissionais,
o sr. prof. Mendes do Amaral PÔs o

melhor empenha nos problemas do Al­
garve em especial os do concelho de
Alcoutim, a cuja Câmara M;unícipal
presidiu durante 14 anos., Ali desem­
penhou também durante muitos anos

o cargo de provedor da Misericórdia.
O zelo com que acompanhou aquelas
funções fez com que a Presidência da
República o distinguisse com 0- grau
de' Oficial da Ordem Militar de Cristo
e o, sr. ministro do Interior lhe' conre­
risse público louvor pela competência
e dedicação com que, se .houve.
Actualmente o novo director escolar
de Beja era secretário da Junta Dioce­
sana da Acção Católica e membro' da
Comissão Concelhia da União Nacional.

, Para a vaga aberta por ,esta nomeá­
cão, foi indicado o sr. António José de
Oliveira Marcos da Fonseca, professor
efectivo da Escola Masculina de, 'Faro
e que vinha desempenhando o cargo. de
encarregado das Missões Culturais no
nosso distrito. Tendo tirado o curso na
Escola do Magtstér io Primário de Fár{),
o prof. ,Marcos da Fonseca; que com o

maior interesse e zelo cumpre, as fun­
ções inerentes aos seus cargos,' conta
entre nós grandes amizades pelo- .seu
trato e camaradagem.

ImpQcável, como no­

vo, Trata na �ua Ma­
tias S-anchQs, � I - "ila
�Qal de Santo 4ntónl()&

de Bordo

Situado na Rua 5 da AYe­
nida Dr. Bernardino da
Silva. Trata: Francisco da

Graça Mendonça - 'Olhão.

VENDE-SE PRÉDIO'OE
DOIS PISOS EM OLHAo

DO CARRO
I

"' FIAT 1500

OPEL KADETT

PANHARD BT

FACILITAMOS PAGAMENTO
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Prédio

(OontmUClC1élo cla l.· pclgjtaa)
um exemplo e um estímulo, de que
sem dúvida têm vindo a aproveitar.
A actividade do Nãutico, que

bem pode considerar-se impar em

terras de província, merecia desde
hã muito uma consagração e esta

poderia, traduzir-se em melhores
,

instalações, num gínãsio-sede que
maior incentivo oferecesse à ju­
ventude que põr ali passa no legi­
timo desejo de robustecer-se. Nes­

te sentido vem o clube batalhando

inglõriamente, ,há alguns anos, sem
que nada de positivo alcançasse,
mau grado o empenho posto no as­

sunto por diversas entidades que
mais se dão, conta do seu real ín­
-teresse e de entre as quais será

justo destacar, pelo carinho que
desde sempre tais propósitos lhe
vêm merecendo, o sr, dr. Joaquim
Romão .Duarte, governador civil
do Distrito.

'

Tendo o terreno prometido pelo
Municipio de Vila Real de Santo
António (a localização do gínãsío­

_
-sede será objeéto de estudo em

, próxima reunião do Conselho Mu­

nicipal) e dispondo do necessário
projecto, inicialmente elaborado pe.
lo arquitecto vila-realense sr, GO�
mes da Costa, encontra-se a direc­
ção do Nãutico mais que nunca

empenhada em' levar avante os

seus propósitos, estando, para tal,
a distribuir pela Imprensa, massa

assoeíatíva e entidades e pessoas
que possam secundar a iniciativa,
comuwdcados do seguinte teor:
A direcção do Olube Náutico do

Guadiana agradece à Imprensa diá­
ria e regional as simpáticas e elo­

giosas referêncfás ao comportamen­
to daB classes de ginástica da cotec­
tividade em provas nacionais, e a

isenção e deferência com que têm

acompanhado a luta que os corpos
directivos do clube vêm travando,
desde há longos anos, no 8entido de
obterem a compreensão e auxilio
neces8ários à construção de novas

instalaçõe8, que permitam mantér
ei sua acção educativa e de8portiva
no nivel já patenteado, 8em recear

pela 8aúde e equilíbrio 80mático
dos as80ciad08, e corresponder ao

entusiasmo 8empre crescente da
n088a juventude pela prática da
Educação Física.
A8 instalaçõe8 actuais sõo de­

pendência8 fabri8 antigas, e:eiguas
e insalubres e o clube que na 8ua

secção de ginástica funciona com

200 praticante8 formando 14 ctae­

ses, de8de a Infantil à Aplicada,
além de manter também as moda­
lidades de judo, campismo, remo,
vela, pe8ca de8portiva e seoçõo cul­

tural, tem conseguido confronto
meritório com 08 primeir08 centros
de Educação Física do Pais, osttm-

-
'

ta'l'lào com orgulho, entre outr08,
08 8eguintes reeuttaâo« nos Gam­
peonatos Nacionais de Ginástica:
Em 1966 :- 1.· lugar, por equi­

pas, em 4.·' categorias, 1.· lugar,
individual, em S.·' categorias. Em
1961 -- � .• lugar, por equipas, em,

4.·' categorias, 1.° lugar, individual,
em 4." categorias, 4.° Zugar, indi­
vidual, em 3.°' categorias, e �.o lu­

gar, individual, em � .• ' categorias.
,
Orem08, portanto, que 8e torna

imperi08a a construção das no'Vas

instalaçÕes de um ginásio-sede, que
além de constituir legítimo preito
de homenagem a e8ta juventude,

DO ALGARVE.JORNAL
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Aqui, Q�arleira!
Os «espreitas» e a falta de polieiam.ento

-

Acabado de construir. Composto de
r/c e dois andares. Construção e aca­

bamentos de t: qualidade. ,

rrata em Olhão - Dr. Alvares Ma�
tamouros - Av. da República,' 62 - 2.°
- Te/ef. 72272.

o Clube Náutico do Guadiana dá início à cam ..

seu ginásio..sedepanha para a construção do

Desde há muitos anos que se vem

notando a falta de polícíamento em

Quarteira. Realmente, não se compreen­
de que sendo esta terra maior que mui­

tas vilas do Pais, tenha de estar subju.­
gada ao policiamento da G. N. R. de

Loulé, que o faz� quando é possivel.
Não vamos ao ponto de afirmar que
esta progressiva freguesia é habitada

por gente desordeira. Nada disso, e

quanto a furtos podemos garantir, com
certo orgulho, que em Quarteira as por­
tas quase não' precisam de chave. Veja­
mos, porém, a origem do nosso arra-

zoado. que tem seu fundamento nos

«espreitas», como se lhes costuma

chamar.

Até certa, altura, ou para certos agen­
tes da autoridade que costumam fazer
vísta grossa, o assunto poderá parecer

sempre abnegada e entusiasta, ga- de pouca importância. Mas quanto a

rantirá a capitalização de um ma- nós, sem sombra de dúvida, o que se

nancial dê 'Valores que o precário vem passando em Quarteira é vergo­
estádio da Educação Fisica no Pais nhoso, é antíturístíco, lamentável e

e o que esta representa'na 8ã for- inadmissivel em pleno século XX. Os

mação moral e social de iima gera- atrevidos espreitas, rodeiam em grupos
ção, não permitiriÍo o luxo, a in- as pensões e hotéis até altas horas da

justiça e a incúria do menosprezar! noite, sobem os primeiros andares, gal-
Oontamos já com a pronta boa gam telhados e muros, abrem furos em

vontade do BT. governador civil do
'

janelas, sempre no condenável propósi­
distrito de Faro e do sr. pre8idente to de desfrutar paisagens alheias. In­

da Oamara Municipal de Vila Real vestem; seja com quem for que os

de Banto António, a3sim como a persiga.
promessa de auxílio ão« Ministéri08 Na praia, onde o caso é idêntico. po­
das Obras Públicas e da Educação derão surgir, como já. surgiram, gra­
Nacional a quem desde já apre8en- ves consequências. Todos,sabemos que

tamos o mais vi'Vo e confiante os turistas que nos visitam tomam ba­

agradecimento, mas a obra implica nho em qualquer, época do ano, aproveí­
pesados encargos para sati8fação tam com todo o prazer o nosso sol, cal­
dos quais são necessários todos 03 curreiam largas centenas de metros,
esforços de compreensão e contri- para repousar sossegadamente nas lim-

buição. ,

.

pas e belas areias desta quase intermi-'

Apelam08, pois, certos mais uma nável praia de Quarteira. Mas o sesse­

vez, �sempre, na colaboração da so para esses turistas é Impossível,
Imprensa, para todas as boas 'Von- porque a pobreza de espirito'de umas

taâes, para todos 08 que estimam quantas dezenas de ecarracaæ índese­
a valorização e integridade da ju- jáveis, não lho permitem. Faz pena ver

ventude, todos 08 que não dei:ea- nas zonas da antiga mata, Forte Novo
ram dé crer num futuro melhor, e rio Almargem, homens a rastejar nas
que se recordem da luta denodada pequenas dunas, trepar pinheiros, e ro­

que persíste neste canto do Pais dear casais que não têm o direito de

para dar condições cQndignas de' ver perturbado o apetitoso banho cie
subsisténcia à Educação Física! sol,

Oolabqrai conn08CO na oonstru- Temos visto por mais de uma vez

ção do ginásio-8ede. nas dunas junto à mata, homens a ras-
-

"o 1-1UVA"
Fornece-s8 em abundância e devidamente controlada,

quase pelo preço da própria "chuva"
,

REGA POR A'SPERSXO
Com equipamentos constituidos por tubag81l1 de aluminio
extra-leve e aspersores "RAIN BIRD", sem lubrificação.

Consulte-nos, sem comprbmisso 8 no prazo de
.

- 48 horas salvaremos as suas culturas.
•••••••••••••••

VIVEIROS DO FALCAO � SECÇAO O'E REGA
Cruz Quebrada - Tele's., 21 BI 04/5

DISTR.IBUIDORES NO ALGAR VE I

AGRIALGAR - FARO

Restaurante Janelas Verdes
(Luís FELIX DA SILVA)

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Numa earta dirigida ao proprietário do Restaurante

danelas Verdes,' em. Vila Real de Santo António, um
easal inglês m.anifesta a sua .atisfação e reeonLeeimento pela
m.aneir'a afável eom.o .Ii foi reeebido Cluando da sua passagem.
por aCluele restaurante em. Maio de 1966 e em Abril do eor­

rente ano.

Mostram-se igu,almente satisfeitos pelas refeições ali to­
madas realçando 08 «OVOS À. FLAMENGA» (prato da easa) e o
«FRAMGO DE CHURRASCO» verdadeiras delieias, aeompanLa­
das pelo vinLo verde CAMPELO¡ Clue até dá gosto bebê-Io�

Não esClueeem. igualmellte a gentile�a do proprietário do
referido restaurante ao ofereeer-ILes um eopo gravado eom. a

marea dANELAS VERDES; o Clual tem servido de pro­
paganda junto dos seus am.igos em. Londres.

Ao easal inglês responde Luis Félix da Silva. TLaak yeu
very m.ueL.

o (relativamente) defensor do. fraeos e

oprimidos d� era ,« espaeial »
E' o homem, particularmente o do BUb8arita e in8erta neste mesmo «Ea­

pre8ente século, um ser em cons- paço» 80b o título «Teatro».

tante evolug4o 80b múZt-!p!o8 aspecto8 il,ntes de inwiar, porém, quero escla­
e tal nao admira Be atentarmoB noB reoer que apenas focarei o que o citado
ea:traordinários progre8808 técnico8 ,6 artigo pretende .ter de c01l8trutil1o e

científic08 que tem wndo a conseguir que, mau grado a pr08a villa e elegan­
e d08 quai8 esse B11oluçilo IJ Bimult4- te, embora um pouco cultista do seu-

neamente causa e c01l8equ8ncia. autor, IJ quase nada.

Vão Zcmge OB temaoe em que o defen- Fala-me aquele jOl1em que ca JUl1en-
80r MB fraco8 6 opr,m\ào8,' batendo-Be tude de todo o Mundo» tem wndo a

8empre pelo Bem e pela Just,ça contrii Ber cauBticada «sens�l1elmentB> 'depol8
OB maus, usal1a as arcaíca8 pistola ou de 1950 (anteriormente é que o Mundo

espada Justiceiras, para eapalhar ao era boml) com cuma 8érie interminál1el

domicilio, de borla e "em contrato prIJ- de Bafanõe8,
-

repelões ••. », para depoiB'
11'io, aqueles ào18 grandeB ideais, entre Be referir a um caso concreto em que

08 homens. AB técnicaB modernas ens,- e8tilo incluíd08 algu�B jOl1Bn!J orfeonis­
nam-n08 que com uma ,boa caneta tas (t j. Ora, meu dtBtmto 3011em, es8a

também 8e ,cómeguem bons resultados'. de, l1ir a lume com tão d�ta l1erbor-
Vem este brB11e intróito abrir algumas re14 para defender certa atitude asBU­

oonBiderações que pretendo tecer acer-, mida por uma ínfima fracçilo muito CBU1

ca de um artigo pubUcaào neste Jomal generiB» da jUl1entude portugue8a, por

pelo meu 'lu8tre amigo Lufa BantOB, BUa vez de- ca,,:acteri8ticas também Bin­
em réplwa a uma crcmica por mim gulares e diBhntas de qualquer outr_a,

só sual Quanto ao acusar-me ,de tiilo
•••• : •• Illi'" I •• �. ,.:,_" •••• me ter nunca debruçado sobre C08 1108'"

808 problemas», que nece8Bidade tenho
eu de fa;:'-Io, agpra (lue li o 8eu eB-

crito' -

,Também tiilo p08BO aceitar, de forma
alguma, que jovens 801teir08, com pro­
blemas familiares ab80lutamente diver-
80S daB apresentados na peça cMeu
Amor é Traiçoeiro:>,' pOBsam 8er IB11ados
a rir (1 gargalhada (apesar de tudo ••• j
em certaB oenas da me8ma, por um

transporte 4 intimidade da sua màa
familiar. Recordem08 que foi repre8en­
tada a wda de um casal iOl1em cuJoa
mútuoB ciúmeB e desconfianças 08 IB1IOU
(1 8eparaç(f.o e depois (1 reconcilial/ilo,
com re8saib08 de dramatismo. BericI
como a880ciar 08 intermitentes piB a.
'qualquer <8url1eyon com as linhaB
aerod-in4m1c1lB de cert08 chapéuB mo­

dern08 para 8enhoras - pIIB8e o elCfll­

gero.
E, porque o tempo urge e 08 exames

se aproximam, re8ta-me finalmente
aconselhar o meu ilustre amigo e i011em
Luí8 a ir ao mIJdico pot8 08 SBU8 ouw­
daB continuam a ;¡ao transmitir ao 06-
rebro em perfeitas condições 08 80118
exteri,ore8. Mas 'II(l0 quero terminar,
8em fa;:er-Ihe notar uma coiBa: 68te
8eu pobre amigo, como espectador que'
foi da citada peça de teatro, nada mais
Be limitou a transmUir no artiguelho
do que a \mpre8silo que lhe dé1a:aram
as manifestaçõe8 que servem de ponto
de partida a e8ta pequena contr01lérBia.
Fil-lo, repete-8e, como espectador da
citada peça. Ea:traia agora o meu ami­
go, daqui, aB ilaçõe8 que lhe aprouver.
Também creW, por outro lado, nunca

ter olvidado 08 tats valore8 morai.! e

educacionais, e isto f08Be em que quali­
dade f088e. Nllo queira agora mudar
a direcçilo da agulha magn6tica ("em­
pre a Mcnical) •••
Portanto, meu preclaro amigo, quan­

do pU8er a sua impulsiva pena e, 80-

bretudo, a BUa não menas impulsil1A
imaginação, ao 8ert11çO' de qualquer
caU8a faça-o dentro eloa limites da
razoabntdade, me8mo com um portu­
gU'8 meno8 erudito 8, tamb6m com
menaB Jactancia.

'

I' E, depoiB, tiilo me ohame velho" ",­
sactualisado .

.......1............................................ R. S�VA

tejar e a serem filmados por estran­

geiros e quere-nos parecer que isto,
apresentado nos seus-paises será. ver­

gonhoso e pode desprestigiar o nosso

turismo.
Hã poucos dias, próximo da mata a

que aludimos, repousavam duas senho-'
ras 'estrangeiras, que a certa altura
foram rodeadas por quatro malandrina.
O que se terá. passado, não sabemos,
mas foi certo que ao surgir próximo
uma praca da Gulfrda Fiscal, as senho­

ras, por gestós ou por palavras, pedir
ram-lhe auxilio. O guarda, sr. Juliano,
que faz servíço no posto do Forte Novo

não se fez rogado e aproximou-se dos

rapazes, intimando-os a não perturbar
quem, ali estava. Pelo que atrá.s frisá.­

mos, não custa a acreditar que a deso­
bediência era a única coisa a. esperar.
Palavra puxa palavra., o guarda foi
ameaçado e agredido à cabeçada, ven­

do-se obrigado a puxar da pistola e a

disparar um tiro de avíso que não
surtiu o efeito desejado. Os Animos
aqueceram mals e um segundo tiro fez
alojar-se uma bala nos intestinos de
António de Brito Sousa, de 19 anos,
natural de Almansil. Transportado ao

Hospital de Loulé e operado de urgên­
cia dada a gravidade do seu estado, en­
contra-se em franco restabelecimento.

Ora, pelo que ficou dito e provado,
estas lamentáveis cenas não são prati­
cadas única e exclusivamente por hablr
tantes de Quarteira. Muitos emenínoe
oonttos» de outras paragens, merecem

ser corridos pelas autoridades.
Uma pergunta, apenas: é aG. N. R.,

a G, F. ou as autoridades maritimas
que têm obrigacão ou poder para in­

terferír-" nestes desmandos? Seja como

for, sugerimos que o posto de Loulé
seja reforçado com maís elementos, a

fim de se poder tazer uma fiscallzacão
perfeita e permanente em Quarteira.

Mil,NUEL FARIA

MOHmo - luis Morelr. d.�Sllv.
PORTALE6RE - Eitãbeleclmento Sliva Freitas
ESTREMOZ - Agro-Comercial Estremoz, Lda.
tVORA - Socled. Fumlc. Aleatejlna, ldl.
BEJA - Sagrol
PORTIMAo - Drogarla Mlderna
FARO - Dllarnl, ldl,
O¡atrlbuldor.. G.raia:

MORAIS - PEQUeNO, LDA.
Rua d. I. Ciro, 65· B-LIIBOA - 2
Eavla·a. LU.ratura • a.oltr••

Miradoiro d. Monelraplcho
Em prol do turilmo

DEBLOOOU"BE ao miradouro do
serro da Oabeça um grupo

formado por altas individualidades
do Algarve, tendo-lhe8 sido ofere­
cido pelas mais representativas
personagens moncarapachense8 um

«cocktail», enquanto, o Rancho
Folclórico de Moncarapacho 8e e:x;i­
bia nas mais típicas danças re­

gionais.
Esta visita teve o principal

objectivo de mentalizar 08 homens
que representam a máquina. do
progresso do n088e) pO'Vo, no 8en­

tido de serem conqui8tadas novas

zonas de turismo. -- L. M.
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GENERALe ELECTRIC
s(mbolo cie qualidade
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40 ANOS DE
EXPERIÊNOIA·
EM
-REFRIGERAQÃO

Horácio D. Santos
El..ECTRO-OOIYIÉSTICOS

Rua Ataide de Oliv�ira, 140 _. ¡Telef• .z4330
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Construção da um conjunto
hot,I.lro em Lagos

O prazo para conclusão das obras
do co:qjunto hoteleiro a construir em

LagOS foi prorrogado até 31 de Ju­
lho próximo.

ALADOR

VENDE
.D E REDE

Para traineira da marca PUERETIC, de 211", com depó·
sito· de óleo, comandó, tubagens de mangueira • tubo de
aço, pau de carga, dois guinchos manuals. bomba hidráu­
lica, Resposta a: Sociedade de Pesca da Lelrosa, Lda. -
MARINHA DAS ONDAS.

DANCING ·00 HOIEL EVA -- FARO
ABERTURA /EM

4,&8 FEIRAS E SÁBADOS:
Folelo... , Fados e Baile

5,as FEIRAS E DOMINGOS:
Fado. e Baile

O ..que.a ..a • gulta....I.... p ..lvatlvos

P ..eooa módicos Bom ambienta

10 DE MAIO
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DISSE-ME um;¡;¡ senhora que os

meus ,escritos
.

estavam CJ torna,'­
-se muito insossos muito desprovidos
de graça e sempré iguaiS. Perguntei­
-lhe se gostaria que fossem ?nais fres­
cos ou salgados e respondeu-me:
- Mais salgados!
Suponho que a senhora nao meditou

bem na resposta, porl1ue talv.ez qu�­
sesse dizer mais bre3e�ros, mCJts mah­
ciosos ou apimentados, pois a<:hou
muita graça quando lhe perguntei se

acharia bem que escrevesse sobre as

«memórias' de um quarto de noivos»,
âos que existem em muitos hotéis.

- Isso, ,isso! respondeu.
ora, entre [resoos e salgados,

..

eu

entendo que quando oe comentanos
procuram assuntos mais marotos, tra­
vessos ou de sentido ?nais [esoemmo,
logo são apelidados pelos críticos de
campandria, de maledicentes, av�lhaca­
dos ou mesmo indecentes ou '1.mpró­
priós para acentuar a vernaculidade e

o "igor da apreciœç/io.'
Se se conta uma história de amor,

se se descreve uma paixão ou se con­

ta que ainda hd homens e mulheres
que morrem de amores - que ainda
os hd nestes tempos de facilidades
e libérdœdes vulgo camaradagem
somos sonhádores, ·decrépitos,. roman­
ticos, utópicos, ou maiS vernàcu!a1!len­
te cretinos Se comentamos as lwen­
ciósidaàes que hoje, com jrequéncia,
se praticam em público e até atgumas
descaradamente, despudoradœmente, so­

mas nós os libertinos, os indiscretOs,
os intrometidos e talvez mesmo com

maior intensidade de crítica, grossei­
"OS ou atrevidos. Se comentamos a

falta de consideração que se nota nas

cœmadas novas, jd criticando como

elas se vestem ( t ) ou como se ex�­

bem em público, ou 'como convivem
e falam ou apreciando os cabeludos,
barbudo�. e, na generalidade, «ma­

lamente» vestidos e toscamente enrou­

pados, o menos que nos cha?nam, é,
desactualizados, ultrapassados, quando
nao figuras de «museu de cera», ou

«mortos» e, quanto, a mim, «depena­
dos».
Ora, aos assuntos referidos, costu­

mo eu olassiticâ-los de etreecos» e por
iSso iuio, muitas vezes, de os abordar.
Os «salgados», considero-os aquelas

apreciações que se fazem umas vezes

com arrojada -intuição, visando um ou

outro «astro» cd da terra, outras, ve­

ladamente, fazend,o a sua simbologia
com animais ou itoree para destacar
a falta de habilidade, de critério, de
preceitos ou quando nao de «massa

cinzenta».
Também jd vou fugindo de atacar

estes temas, porque, às vezes, levœm
por resposta caneladas com botas car­

dadas que quase se assemelham. a

«coices de bestas».
Há ainda um tipo de comentário, que

se mostra perigoso e é quando nos

queremos referir a pessoas que gozam
de certa superioridade e independén­
cia e entendem que a sua posição eco­

nómica constitui uma «nuvem de fu­
mo:> para tudo O· que jazem ou uma

protecção que abrange tudo o que pen­
sam. E quando o comentdrio lhes je­
re a sensível epiderme ou toca na ji­
bra doente, assumem um ar superior,
U?na petulante vontade de «cuspir na
orelha» do pobre comentariSta.
E é por tudo iSto, minha senhora

que nós temos que jugir âos «trescoe»
e «salgados» e enveredar muitas ve­

zes, pelo descritivo, pela divagaç(lo do
assunto rotineiro, .pela apreciação do
que nao faz mal a ninguém, pelo elo­
giativo, pelo «nao parece mal», nU?na

. atitude de oonformiemo que nos enve­
nena a alma e atrofia os nervos.

Por iSso, 08 comenttfrios saiem insí­
pidos, incolores, insignificativos e des­
coloridos .

. CAMIOES USADOS
Provenientes de trocas

BEDfORD j. 2 3.500kg.
BEDfORD J. 3 6.200kg.
BEDfORD J. 3 6.800 kg.
BEDfORD J. 5 9.500 kg.
BEDfORD J. 6 10.443 kg.
DODGEel BASCU. 9.500kg.
BEDFORD el

BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500kg.
OPEL a gasolina 3.500 kg.
BORGWARD a gasolina
BORGWARD a gas6le�

e outras unidades

VENDE,TROC� e fACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA.
RUI �o Alvito, 33 - LISBOA - Tel, 687024-638537

us fiNS

JORNAL
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���I:A:S� �r. � Inistro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego as

comparttcípações de 21:600$, 33.600$,
16.800$. 91.800${ 21.000$ e 12.600$, res­

pectivamente as Câmaras Municipais
de Lagoa, Lagos, Loulé. Portimão,
Tavira e Vila Real de Santo António;
e 34.000$. à Santa Casa da Misericór­
dia de Tavira�_ para trabalhos de con­

servação do Hospital da Santa Casa
da Misericórdia.
Também o sr. subsecretArio de Es­

tado das Obras Públicas estabeleceu
as seguintes verbas para obras even­
tuais de pequenas reparações, conser­
vação e de simples 'arranjo a erectuar
no 'corrente ano: 3.000$ à Escola In­
dustrial de Olhão; 11.000$, 8.000$ e
16.000$, respectivamente às Escolas In­
dustriais e Comerciais de Faro, La­
gOS e Silves; 10.000$ à Escola Técnica
de Tavira; 6.000$ à P. S. P. de Faro;
20.000$ ao grupo de edificios da Lagoa
de Albufeira; 60.000$ aos edificios de­
pendentes' das Administrações Flores.­
tais de Portimão e Tavira; à Adminis­
tração-Geral dos Correios. Telégrafos
e Telefones de Vila Real de Santo An­
tónio (CTF e EF) e residência do CE.
respectivamente 30.000$ e 20.000$; es­
tação nova de Castro Marim 20.000$ e

30.000$; de Estai (estação antiga e
actual) 20.000$ cada; de Olhão, 60.000$;
de Tavira, 60.000$; de Alcoutim.
30.000$; de Albufeira, 40.000$; de Al­
mansíl, 30.000$; de. Aljezur, 20.000$ e

Aljezur (DM), 10.000$; de Algoz,
20.000$; de Livramento. 40.000$; de
Alvor, 20.000$; de Loulé, 60.000$; ,de
Armação de Pêra, 20.000$; de Monte
Gordo, 40.000$; de Monchique, 20.000$;
de Boliqueime, 20.000$; de caldas de
Monchique, 20.000$; de Vila do Bispo,
20.000$; de Faro, CCT e CTF, Rua do
Alportel, Largo do Carmo e prédio
para ampliação do edificio, 60.000$,
60.000$ e 20.000$ respectivamente; de
Fuseta, 20.000$ e 10.000$; de Lagoa,
30.000$ e 10.000$; de Lagos. 20.000$_
20.000$, 10.000$ e 10,000$; de Moncarapa­
cho, 20.000$; Luz de Tavira 20.000$;
Martinlongo, 10.000$; Paderne, .20.000$;
Portimão, 60.000$. 20.000$ e 20.000$; S.
Bartolomeu de Mess'ines, 20.000$, 10.000$
e 20.000$ e S. Brás de Alportel, 20.000$.

CASA DO POVO DE ALJEZUR - A
Câmara Municipal de Aljezur foi auto­
rizada a alienar independentemente .de
hasta pública, à Casa do Povo local,
pelo preço de 3.630$, uma parcela de
terreno municipal, com a área de 121
m2, situada na Barrada da Igreja- No­
va, para construção do edificio-sede do
referido organismo corporativo.

Por' iSso e porque se fôssemos dizer
tudo o que pensamos ser verdade e SÓ
verdade, talvez até a senhora nao g08�
tus8e porque podería também ter si­
do tócada ou atingida.
«Touchie»! com certeza.

,

REPORTER X

P. S. - A senhora existe e vive em

Loulé. Encontrámo-nos por acaso, nu­
ma esquina da Avenida. E ela aca­
bou por dizer: - Veja lá se vai,pôr a
nossa conversa no «Loulé ... ·em re­

trato».
E eu pus Que me desculpe a se­

nhora.

MARGELINO PERES DOS
SANTOS

Rua Cândido dos Reis, 65
Telef� 324' - LAGOS

Âuto G ra n d o I e n s e

BREVEMENTE.
Pela primeira vez no Algarve um JORNAL dedicado às SENHO,

RAS DONAS 'DE CASA e destinado a toda a Família ...

.. '.Inteira."ente' grátisl ...

PROLAR
Actualidades Femininas, Culinária, Noticiário, Actualidades Econó­
micas, Passatempos, Concursos com brindes tentadores, etc., etc.

Propriedade e Administração dos :

Estabeleeimentos Teófilo Fontainhas Neto-com. e Ind., SARL
Telef. 8 e 89 • Telex 01.633 TEOF • Apartado 1 • MESSINES

Director Honorário: TE6FILO FONTAINHAS NETO

Director Executivo e Editor: JOAQUIM MANUEL CABRITA NETO

Redacção: Todos os colaboradores da Empresa e suas Representadas
Impressão: Oficinas Gráficas 'da Empresa LitoGráfica do Sul, Limi'

tada - Vila Real de Santo António

IMPORTANTE-Coleccione os rótulos das embalagens dos Produtos
Alimentares da marca «PROLAR», vinhos do Porto e Brandies «PO,
ÇAS JÚNIOR», vinhos verdes e brandies «CAMPELO», vinhos ma-:

duros «ARRUDA», conservas dt: peixe «MARIE ELISABETH», insec­
ticidas e pesticidas «AGRAN», massas e bolachas «POLANA,MA,
TOLA», recorte o emblema PROLAR conforme indicado, cole-o a

um postal, 'indique o vosso nome e morada bem legíveis, dirija-o ao
.

APARTADO 1 em MESSINES e ser-lhe-ão fornecidos todos os' escla­
recimentos para receber GRATUITAMENTE o «JORNAL PRO,LAR...

Oficina de Mecãnica

Reparações de automóveis e camíons, com

pessoal especializado, vindos das oficinas,

STEVR
Com secção de electrícísta

Rua D. Nuno Álvares Pereira, 148 - Telet. 17� GRANDOlA I
... 160

verdadeiro

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

_ JP25/5JA;

Todas as Donas-de Casa que s.
nos dirigirem. até 25 de Maio
receberã.o interessantes brindes

PROLAR. .. uma marca 8 organizaçao ao Serviço do Lar

Exija sempre os produtos embalados e distribuídos p.ala Hede P H O l A R

Depósitos: FARO, PORTIMio, TAVIRA, LAGOS. ALMANSIL

fUNCIONALISMO PúBLICO Casas para o pessoa! Comissões venatórias
da O. N. R. em Lagos regionais

Para o lugar de notário de Monchi­
que foi nomeado o sr. dr. Alfredo Leal
Franco conservador dos Registos Civil
e Predial de Mação. .

.

- O sr João Chagas das Neves rot
nomeado proposto do tesoureiro da Fa­

zenda Pública, de 2," classe, sr
...
Pedro

Alves de Castro. prestando sarvtço no

concelho de Olhão. Também foi l?-0-
meado- próposto interino do tesoureiro
da Fazenda Pública. de 2." classe. sr�
Gentil Maria das- Dores Valadares 'de
Seixas em serviço no concelho de La­
gos. ó sr. Fr�cisco José Rodrigues
Cardoso.
- O sr, dr. Olímpío da Fonseca. juiz

de Direito de 3." classe na comarca de
Vila Real de Santo António. foi trans­
ferido, como requereu, para a c0IllB:rca
de Porto de Mós e o Sr. dr. FranClsco
José Faleiro Baltasar Romano Colaço,
juiz de Direito de 3." classe na comarca
de Redondo foi também transferido,

. como requereu, para a comarca <le Vila
Real de Santo António.
- Precedendo concurso, foram auto­

rizados a celebrar contrato na catego­
ria de aspirantes do quadro do pessoal
da Direcção-Geral das Contribuições e

Impostos e colocados nas secções de
Finanças de Faro e Alcoutim, respecti­
vamente os srs. Fernando José Mateus
Pinto e Joaquim da Conceição Messias
dos Santos e em Vila Reàl de Santo An­
tónio, o escriturário de 2." classe, sr.
José Romão Guerreiro dos Santos.
- Foi colocado, a seu pedido, no

Comando Distrital de Ponta Delgada,
o sr. Manuel Alfredo Cardoso, escrt­
turário de 2.' classe do quadro geral
da Policia' de Segurança Pública, no

Comando Distrital de Faro.
- A sr.e D. Maria de Lurdes dos

Reis Vieira. escriturária de 2." classe
da Conservatória do Registo Predial e

cartório notarial de Albufeira. foi res­
cindido o respectivo contrato.

PARA EVITAR I PROTEGIR
DA FERRUGEM

OS CROMADOS DO SEU CARRO

Produto Inglês
Distribuidores: C. S.ntos Carvalho

Apertado 1096 - LISBOA

A Câmara Municipal de Lagos, foi
autorizada a alienar aos Serviços So­
ciais da Guarda Nacional Republicana,
pelo preço de 48.000$, uma parcela de
terreno de 475 m2, situada no lugar
do Hospital Velho, para construção
de 16 habitações para o pessoal daque­
la corporação.

Para o triénio de 1967-1969. foram
nomeados vogais do Serviço de Caça.
Pesca Regime 'Florestal e Protecção
da Natureza, na Comissão Venatória
de

.

Loulé, \)S srs. Francisco Brito Lo­
pes, Albino Filipe Pinto e Graciano
Fihpe Bota; e na de Monchique. os
srs. Plinio Duarte da Encarnação,
Amâncio José Fernimdes e Joaquim
Justino Mitelo Palma, Santínho,

COLCHÕES DE MOLAS

eepurnaflex
MOLAS'+ ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
r.:..

de espuma fabricada com produtos e técnica Ii:iI

produtos

HORÃCIO
MOBíliAS - TAPECARIAS
ESTOFOS-D�CORAÇÕES

�.
'

Telefone-3 8- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Or. Frutuoso da Silva,18

PINTO GAGO

Portimão
Trespesse-se
Istabeledrnentt) sift)

no'l<ua dt) 41portel; 1 ().4
(uma das prindpais ar';'
férias dea dddde). . ...

.

()iri�ir às Papelarias
e LivrariasÂrfys- faro.

Vende-se e.u prédio
de propriedade laori­
zontal. :I 10ias alugadas
a render 7%• sito na

Pra4!a da República, 50,
iunto ao Mercado. Trà­
ta aei. Neto - Almada.
ou Pro/essor Roque­
Po..ti.uáo.

Vendo Propriedades, Monte Gordo,
Castro Marim, Sagres e AI¡ezur, [unto
mer e da futura Ponte Guadiana,
grande vista, para Indústria Hoteleira e

moradias, 0_ próprio, Telefone 2790299

I
- ALMADA.

��----------�------,

i �8g I I
f �LER·f L 1 I
I s E R V I ç O E X P R E S S O

, .•
I Para _ VENEZUELA

II o PAQUETE RÁPIDO « C A R I B I A »

.

A sair de· LISBOA em 8 de JUNHO .

I
SeguDda cla.s. a Esc. 9.113$00 • Terceira class..

IelD camarotes. a Esc. 6.263$00 (tudo iDcluido)
Ópt¡•• trat•••�t., ,,¡a�•• It CI;¡.�a port.q.... // 10 dial d. ,¡ag••

•

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU I

I SO£III>4.1>1 M4.�íTIM4 4.�6VN4.UT4., l1>4. I
72-D, Ayeolda D. Carlos I-LiSBOA-Telefs. "50M"'72:.J�....--.---,,_,_----...-

.



1() JORNAL DO ALGARVE

•

Alto!
contra o ataque de fungos
em vinha, batata, tomate, legumes
e árvores de fruta, defenda-se
pulverizando com POLYRAM-Combi

®� marca registada

Saola Casa da' Misericórdia de Portim8o
A,NÚNCIO

J:á muit08 leitores se n08 tem dirigido,
. lamentando que a Zata deste porto
de pesca, tomoso pela sua «p'escada»,
nao figure com a8 suas congéneres al­
garvias, no. espaço que lhes dedica o
nosso ,ornai,
Do facto pedimo8 imensa desculpa,

porque é a nós que compete eS8a mis­
são. No entanto,. será bom frisar que,
nem sempre é possivel enviar para a

Redacli<'lo, a tempo e horas, a e8tatisti­
ca das peeoas referente à FU8eta, E, se
o taeemos, bem podemos agradecer a
boa vontade com que as entidades ofi­
ciais n08, facultam os 8eu8 ficheir08.
A88im, e para dar plena '8atisfaçllo ao

pedido formulado peZ08 Zeitore8, 8eJam
eles da F1ls,eta ou nao.! aqui vai a rela­
ção das pescas do me8 de Abril tran­
secto.

CAÇADEIRAS:

Novo Albano Marque8 '

Santo Conde8tável
Senhora da Orada
Dois Man08. , ,

Nova Maria AUce
Oriente .,..
Divina Gra{)a , .

Seis de Maio , .

Alto Mar ... ,

Pérola da FU8eta .

Tiagozinho . , .

Ana Luzia ....
Dois Irmõos Unidós,. .

Sr, o do Carmo da Fuseto .

B. Joãc da Fuseta
Novo São Jorge
Rio Formo80
PoI_tras
Diversos

11¡S.68'1'00
140·488'00
189.152$00
188.8'15$00
100.824$00
9'1·464'00
9'1.124'00
94·'166$00
98.069$00
86.83'1$00
86.116'00
75.064'00
73.291$00
71.'18'1$00
71.840$00
65.494'00
41.646$00
68.245$00
66.066$00

1.784.21¡1¡$00Total

Convém acentuar, que muito8 foram
oe barc08 que venderam no porto de
oua«
A «pescada» também {ao teve preços

elevados, quedando-8e entre os BOIOO e
25$00 por quilo. Em 1966, o seu preço
chegou a atingir 08 60'00 mas tsSO em
dias excepcionais.

s
,

>

REIS d'ANDRADE

P r e c i s a ·,S e
�apaz para a distri­

buleão de �ás, em Vil.
�"al de Santv 4ntóniv.
�eJpv5ta il este Iornal
ao n.o 9.()��.

Casa Mobilada
Em Vila Real_de Santo An­

tónio, cede-se nos meses de
Junho a Setembro.

Resposta a este jornal ao

n.O 9049.

Em LARANJEIRO encontra-ae

à· venda o JORNAL DO ALGAR­

VE, na Papelaria Algarve -' 1IIa­
trada N9.élonaJ. 10 - Loja 1190-A

• ALBUFEIRA
FLATS

sells

• OFFICES• SHOPS
or re nts

Town'tl center

Vende

No centro da vila

ou arrenda

APARTAMENTOS. LOJAS. ESCRITÓRIOS

AL.BUFEIRA

PARA VENDA E ENTREGA �MEDIATA, MORADIAS

•

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

•

CantinhodeS.-Brás...
Recordar

Prezado amigo tormæmo e justificada preocupaç(jo.
Não achas, amigo, que a tal mina

}!Jstou no nosso famigerado jardim, não passava dum plano de diver8ão,
«estrela� de primeira grandeza nas cri- e que o objectivo verdadeiro seria ter

tica8 que tenho procurado conduzir nas um grand'e depósito' Claro que, à cau­

colunas do Jornal "do Algarve. tela, depois deste rotundo trooasso, era
Neste momento aprecio ·0 carinho do imperativo tentar novo lura na zona

jardineiro, consciente aos deveres da ocidental, que custou uma continha
sua profissllo. Mas o olhar tooe, ins tin- calada, mas eosseçou. os e8píritos pelo
tivamente, para il «espectáculo» do mo- caudal que aí de facto apareceu.
numento de alturas descomunai8 que Sœbes melhor que eu que este pro­
se vii à direita. Torre de Babel, pos- blema das águas na nOS8a terra nasceu

slvelmente nao haverá outro no Pais, sob o 8igno da infelicidade. Preteriu-se
a merecer justa medalha de ouro que, 'li zona sul, quando estaria indicado que
diga-8e de pas8agem nao abona certa- iosse ao norte. A primeira e grave con­

ménte o nosso 8entido prático das pro- sequência, é a terra .e8tar colada a um

porções e da estética. Como já deve8 e8partilho de forças. Hd-de viver
ter adivinhado, trata-se do dep6sito das «amarrecada», 8em imóveis 8upçriores
águas.' a um andar. Triste perspectiva com

Creio que tu foste cúmplice e partici- selo de eternidade. Por causa da água
pante directo nas confusas andanças das os imóveis nao podem subir para o céu.
'prospecções das ág�as. E 'quando' da Portanto, metemos mesmo muita água
conoessão das primeiras comparticipa- ne8t'e assunto, com reflexos pernici080s
ções para a exploração do precioso lí- que se 8entirao atravé8 âo« temoo«:
quido, um jaro especial conduziu sem Tem dado muita dor de cabeça' este
hesitações 08 responsáveis para a harta malfadado problema, dividindo opiniões
do Barrachinha; .

desmanchando amizades, e parece-me
A �enda 6 as imutáveis lets 8uper8- que a procis8ão ainda vai na praça •••

ticiosas do povo, opinam desde tempos Por enquanto não passa duma miragem
imemoriais que S. Brás de Alportel eriçada .âe espinhos, mas que 8erá um

é um vasto lençol de água, com 8ua ba- facto/ Quando' Ainda não te posso
cia principal ne8tas redondezas. Seguin- dizer., amigo. Agora, brigadas de ope­
do este critério, velho como Caim, en- ráriop esburacam as ruas num ritmo
raizado na alma do povo que obeckcia cadenciado. Da frente para trás, de
aliás primorosamente à lei do menor trás para a frente, da e8querda para a

esforço, foram expropriad08 automàti- direita, da direita para a esquerda,
camente esses terrenos. Para qu' pré- eles, como toupeiras, revolvem o sub­
vias prospecções' Que, diabo; oe cál- solo. Depois tapam, destapam, mea;em,
culos de mananciai8 abundant{s8imos r,emexem em pedras e terra. Montinha8

nao deviam falhar e 08 jilões subterrli- para aqui, mantinhas para ali. Peque­
neos dariam para cidade8, quanto mais ninas pirlimide8' de porcaria! Uma do­
para uma vilória cujo decréscimo de badoira infatigável. Tanto buraco, tan­

populaçllo nesse tempo era notório. to sarilho que já aborrece. S. Brás tem
Mas «o homem põe e Deus dispõe», agora uma caricatura horrivel, e as

segundo um aforismo que nllo morre de máquinas fazem infernal barulheira.
velho, e ets que IJ célebre bacia,. que Parecem enxames de enormes be8ouros,
sempre existiu na imaginaçllo popular, à trombada uns com oe outr08. Já apre­
se r.eduz à eæpressõo mais simples: cia8te bem a "ri/a» que n08 8aiu'
uma poça de água' que não dava para Não deixo porém de reconhecer que
as necessidades. essa bisarmo do depósito fez amolecer
Que fazer, em face de 8ituação tão uma doença perigosís8ima que grassa­

imp1'B1Jista como desagradável' A en- va na n08sa terra. Doença epidémica,
genharia depres8a arranjou sotucao, que que ab.riu f08808 pro/und08' atingindo
se afigurava genial. Da nora, partiria todos 08 sectores da população, num

uma mina até à boca da jante. Nem sortilégio de magia oriental. Nunca vi
mais nem menos! Mãos à obra. Mas o tanta cabecinha que se dizia e é, de
projecto depres8a engoliu centenas de facto inteligente, perdida num mar en­

cantos, pelo que depois de eSOOS80S me- oopetado por tão violenta tempe8tade,
tros perfurados em rocha continua, veio ou ateando inciindw8 que ultrapassa­
a desistllncia, e com ela um certo con- vom 08 próprios limites da e8tupidez.

Como vírus imaginado pelo diabo, numa
sistemática ofensiva, esse estranho mi­
cróbio insinuava-se no 8eio de muit08
agregados familiare8, impOndo estranhG
lei da 8elva, cujas mossas ficaram a
ate8tar uma época escaldante que nao
deixou saudades. Terrível, verdadeira­
mente terriveZ, a louca rivalidade que
sé respirou em S. Brás... por caUSIJ
da bola!
Só por teto podemos 8aUdar o depósi­

to das águas, esse cquintalinho:. como

pejorativamente o baptizaram adversá­
rios [œmosos, deixando aí 80nh08 e ilu­
sões às mãos, melhor, aos pés, dos des­
portistas locais.
!Jabes que o teu Clube nem mais teve

ánimo de recuperar' - Existe ainda a

sede, com lumin080 distintivo a recor­
dar tardes de glória aoe 8euS adept08.
Tiim ,elegido direcções em que se depo­
sitam as melhores esperanças de reac­
çãp ao torpor mas, por enquanto, nada
de concreto há a assinalar 80bre o 8eu
ressurgimento. Quanto ao meu (hii
quem me considere da quinta coluna...)
a rapaziada deu mais uma prova da
sua têmpera que é de ante8 quebrar que
torcer e, unid08 pela /é duma vontade
inquebrantável, sem auxíli08 de totobo­
la8 e .dos altos'. poleiros jederativos,
construíram um campo muito regular.
Singrando a meio gás, o ano pas8adO

até o Farense comeu pela medida gr08-
sa. E8ta época a 8ensaçllo chama-se ju­
venis. Sim, senhor/ Com a embalagem
que levam, cá e8peram08 o Sporting ou
o

. Benfica. Os miúdos merecem, jogue­
tório, com força de leões e altivez de
águias. São mesmo 8ensacionai8 o raio
dos filhos do Cabo, do «Zé Macáiro»,
do «Zé J6quim do café» e do eManel
da Ti Mari Candia».
Espalha ai por Montreal oos n08808

patríci08 esta epopeia. Diz-Ihe8 que o
Unidos será a <glória da no880 ter­
ra ...», mas' que está carecido de fun­
dos, precisando duns dôlarzinhos cana­
dianos para ser campello nacional na
modalidade. E adeu8, até ao novo Can­
tinho ...

,é viver ...

F. CLARA NEVES

®PD LYRAM-C-Dmbi-

":�F'�U's'E'�Tr"AI '1 NOVOCAL·Hovas Construções de Albulelra,Lda.IA LOTA - DA Telef. 255 • Teleg. NOVOCAL • ALBUFEIRA

TINTAS «EXCELSIOR»

Faz-se público que no, dia 25 do corrente mês de Maio de '

1967 pelas 16 horas, na sala de sessões desta Santa Casa pe­
rante a -Comissão para esse fim nomeada, se procederá ao

concurso público para a adjudicação da empreitada da cons­

trução do tosco 1.a fase do Hospital Sub-Regional de Por-­
timão.

Base de licitação esc.
Depósito provisório esc.

1.937.000$00
.

48.425$00
o Programa de concurso, caderno de encargos e demais

documentos - estãó patentes todos os dias úteis durante as

horas de �xpedien:te na Secretaria da Santa Casa da Miseri­
córdia de Portimão, e na sede da Comissão de Construções
Hospitalares, Avenida António Augusto dé Aguiar, 19-2.0 -

Lisboa, e na Delegação do Porto, na Rua da Alegria-, 4-4.° Dt.O
Portimão, 4 de Maio de 1967.

O Provedor,

Buy Pargana doS Santos

VENDE:
•

•

HERDADES NO ALENTEJO

_I

Possue a NORTENHA o maior ficheiro de herdades
no Alentejo, desde 400 a 80.000 contõs. No v/ próprio
interesse, consultem.-nos: Em Faro, na MafatH - R.
Ivens. Tel. 24243 - ou em Ouriqu�. no D/ procUrador,
Solicitador Monteiro Barroso. Tel H.

•

•

•

ESTATES IN ALENTFJO
NORTENHA owns the largest files at estates in

Alentejo, ranging tram U. S. dollars 13,800 up to
• 1,000,000 or from £5,000 up to £375,000. In your own in-

•
terest apply tor us: In Faro, at MafatH - R. Ivens
- Telephone 24243 - or at Ourique, our Agent Mr.

• Monteiro Barroso, Solicitador. Telephone S4.

PORTO LISBOA
•

Praça D. Jalo I. 25-1.0 Praça da Alegria, 58-2.·
• Tel. 26706/80181/81088 862228/866731/866812
•

•

•

COIMBRA

Av. Fernio Mag. 266-2.·
�l. 27404./27855

Mediadora Oficial
Decreto-Le1 n.o 48.7117 de 80/6/111

MQSTRA
EM FARO:

• MAFATIL: �UA IVENS, II-1.° TELEF. 24243

• TRATA:

• • •

ENCONTRE
O

SOL DO ALGARVE
EM

QUALQUER
ALTURA DO ANO

DE ALTA �QUALIDADE, PRONTAS A HABITAR, NUMA

PAISAGEM ENCANTADORA - 5 TIPOS DIFERENTES

INVESTIMENTO SEGURO

•

FERIAS OU REÑDIMEN'TOPARA

IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO PARÁ, S.Á. R. L.
Av. Infante Santo, 56 A BD - Tel. 661036' 66!()69 - Lisboa

OU SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DO ATLÂNTICO, S. A. H. L.
R. Alexandre H.erculano, 12 -1�- E.q. Tel. 553183 - LIsboa

Pro�rie�o�e �orilontol
Avenida Dr. Bernardino

da Silva - Olhão
.

VENDE-SE
Trata: Francisco Graça

Men,donça - Olhão.

Propriedade
Vende-se· por cem contos, sujei­

ta a oferta, no sitio do Alhos,
Conceição de Tavira. Consta de

terra de sequeiro, oliveiras, fi­

gueiras. amendoeiras, alfarrobei-,
ras e casa de habitação. Quem
pretender dirija-se (por carta) a

Custódio Afonso .- Rua Fernão
Alvares do Oriente, 4-2.O-Esq. -

Llsboa_5.
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Federação das Caixas de Pre­
vidência e Abono de F¡fmilia

AV I S o
CONCURSO MÉDICO QUEM BEBE

AEG�

Está aberto, concurso documen­
taI de provimento por 20 dias,
com início em 29 de Abril de
1967 para médicos de Clínica Mé­
dica do Posto Clínico n." 99 (Vila
Real de Santo António), devendo
a documentação ser entregue na

sede - Avenida Manuel da Maia
'58-2.0-Esq.o - Lisboa, -até às ui
horas do dia 18 de Maio do mes-

.rno ano.

As condições de admissão en-'
, contram-se patentes na Zona Sul
Calçada Marquês de Abrantes;
62-1.° - Lisboa, na sede e no

Posto referenciado.

Lisboa, 22 de Abril de 1967.

A DIRECÇÃO
REDE DE DISTRIBUIÇ10

VINHOS ARRUDA
NÃO MUDA!
branco tinto rubi

áarra/as áarra/ões

\
'

Vende-se
Vivenda em Marim a SOOm. da Praia Depósitos:
.Junto à estrada nacional e a 12

Km. do Aeroporto, com 8 dív., ga­
ragem, arrecadações, água e 'ter­
reno com árvores de fruto -amen­
doeiras, oliveiras, figueiras, nespe­
reiras, etc. - Toda vedada e com
uma ârea aproximada de 2.500 m2.
Servida por camionetas' de passa­
geiros de meia em meia hora e

apeadéíro de C. de Ferro a 150 me­

tros. Vista maravílhosapara 'O mar
em que se enquadra a liba, da Ar­
mona.

Dão-se, todas as informações pelo
telefone 72312 .;...... OLHAO.

MESSIN�S- Telef. 8 e 89�. FARO - íelef., 23669_ •
PORTIMAo - Telef. 148 • TAVIRA - Te­

lef. 264. LAGOS - Telel. 287

DISTRIBUIDORE.S
-

EXCLUSIVOS I

EJL TEÓfilO fontAInHA¡\ ,nEIO (om. e In�., ¡ARl
Telef. 8 e 89 Telex OI.63� Apartado 1 - )JESSINES

SEMcurral PASTO A vida maravilhosa do atum
la de «Barbate» situa-se na parte nor­

te da boca ocidental dó estreito de
Gibraltar. 'A temporada de pesca. 'em
que se libertou esse peixe era a de

«direito», em que o atum, por via de

regra, manifesta natural «teima» em

seguir para o 'Oriente. Como é sabido

também, existe nesse estreito: uma

forte, corrents superficial dirigida do
Atlântico para o Mediterrâneo. Liber­
to que foi esse peixe marcado, natu­

ral 'seria que, de seguida, ele se' en­

caminhasse para o Oriente, através
'Esclarecimento ao fenómeno desse estreito, auxiliado nessa moví-
dos moyimentoa migrat6rios mentação pela citada corrente; e,

,
supracitadcs assim, esse atum franqueou, realmen-

, .te a embocadura do Mediterrâneó, re-

Convém esclarecer que, quando da gião 'mar-ítlma esta que, aliás, parti­
corrida de «direitô�, e no hemisfério cípa da sua área de postura ou deso­
norte, o psímeíro atum que se. moví- va, onde teria certamente feito a pos­
menta corre no quadrante Sueste, pas- tura dos

. ovos (se fêmea), ou, talvez,
'sando ele, depois, com o andar do tem" tivesse fecundado os ovos postos por
po, a correr 'no quadrante Nordeste. fêmeas' encontradas na sua digressão
Depois da desova, aquele atum que para o Oriente (se macho). Reverten­

'correu no quadrante Sueste, passa a do, por isso, em atum sexualmente
movimentar-se erràticamente no sen- imaturo, teria ele desde então ficado
tido do Sul (pólo abaixado), ao passo possuído de eteíma» para as bandas
que o que correu .no quadrante Nor- do Norte (pois teria corrido de cdi­
deste, passa a movimentar-se no sen- reito» no quadrante Nordeste) carni­
tido do' Norte' (pólo elevado). nhando, por isso, tanto quanto poseí-
Mais tardei esses movimentos, no vel, segundo o meridiano IOl)8.1 em

sentido do Sul primeiro e, depois, no digressão errática, com propósitos Uni­
sentido do Norte, são devidamente camente alimentares, aproximando-se,
compensados com movimentos em -sen- deste modo da costa espanhola medi­
tido contrãrio, retrocedendo aSSim o terrãníca, que teria contornado no: sen­

atum ao local da partída respectíva, tido Nordeste, até que, finalmente, al­
na área de postura ou desova. cancou a costa francesa mediterrân1-

Contudo, no hemisfério sul, esses ca, sendo então recapturado .em PA­
movimentos errâticos meridiânicos são LAVAS, cerca' de ao quilómetros il.
'invertidos. Nordeste de Cette.

Parece, pois, problema fâc!l de anæ­

Iísar e explicar, mediante a níttda luz
emitida pela nossa 'inédita teoria mi­
gratória.

tida (para o Norte primeiro e" depois,
para o Sul); e a da alinea d), é .ígual­
mente Invertida (para o Sul primeiro
e, depois, para o Norte).

VI

RESUMINDO:

�CA�NE SABOROSA .•.

,

"'tJ-N peixe fresca_,.. '

,

vegetais verdes...
fruta apetecívél.;
bebidas geladas.

A) - Hemisfério Norte
Atl,lm púbere, (adulto)

a) Uma movimentação verti­

cal, desde a profundidade de hi­

bernação até à superfície, a fim
de se poder orientar na 'corrida
nupcial; b) uma movimentação
transversal oriental ( corrida de

, '«direito»), orientada pelo fenóme­
no do heliotropismo matutino, com
o qual coopera 'o instinto natural

.

do peixe respectivo, realizada pa­
ra efeito do completo desenvolví­
mento das ovas e da emissão dos
óvulos respectivos; c) uma mar­

cha- errática transversal, para o

Sul primeiro e, depois, para o NQr­
te, para efeito da consecução de
uma ,superalimentação, aliâs ne­
cessária e índíspensável

'

no decur;
so do periodo de repouso fisico 'e
fisiológico e do estado de matura­
ção sexual; d) uma marcha trans­

vers�l para o Norte primeiro e,
depois para o Sul, para efeito de

u�a justa e equitativa compensa­
çao da marcha precedentemente
referida, a fim de alcançar o lo­
cal adequado da área de postura
?� �esova respectiva, para depois
miciar a corrida de «revés»; e)
.uma movimentação transversal
ocidental ( corrida de «reves» ) , a

qual tem por fim a condução do'
atum até ao ponto de partída do
seu «habitat» de Inverno; e final­
mente, f) uma movimentação ver­
tical descensíonal, na sede do seu

d_o�icilio, a fim de nele repousar,
rístea e fisiologicamente hiber­
nando, assim, nas profundezas do
mar, para deste modo se esquivar
aos' ataques dos peixes depredado­
res.

o CICLO migratório periódico
dos atuns compreende os se-

guintes movímentos:
'

'

.Atum impúbere (satum infante»)
Todos os

I

movimentos, deste. atum

sãe idênticos aos do atum similar do
hemisfério contrârio, salvo os movi­

mentos de que tratam as alineas b)
e c) respectívas, que são invertidos,

Tudo ct>mpr�do na melhorocasiãC! .. ,
aos melhores preços •. :
da melhor qualidade.
Um frigoñfico AE,G ii um avanço
na' comodídade e economla do lar.

;!.

UM fRIGORífiCO ESTREITO DÁ MAIS JEITO !
. ,

�ec.ptura de um atum mar ..

cado, ,no Oolfo de Leão

A 'nosso ver, é perante, a matéria da
nossa teoria migratória, nada de ex­

traordínârlo nos parece o fenómeno
desta recaptura ..

Trata-se de um .atum 'capturado no

decurso da
-

temporada de «direito», em

28 de Abril de 1960, na armação es­

panhola de «Barbate» e aí marcado

e libertado depois. Este atum foi re­

capturado depois, em 21 de Agosto do

mesmo ano, em PALAVAS, no Golr

fo de Leão, e, portanto, na' costa me­

diterrânica francesa, a cerca de- 150
quilómetros da fronteira norte de Es­

panha, na zona medíterrâníca,
Como é sabido, a armação espanho-

J081!: SALVADOR MENDE8

Lusitana de Electricidade
-Usboa

'

Porto

Agentes em -Faro: Rádio Farense, Lda.

Agentes em loulé: Motolux, Lda.

Agentes em Silves: ,Joaquim Adelino

Agentes em Albufeira: Vilder; de H,lder Vieira de Sousa
':,

Atum impúbere (<<atum infante»)
a) Uma .movímentação vertical

idêntica à da alinea a) do atum
púbere, mas mais tardia, realiza­
da talvez por volta dos fins de
.JUJ;1ho (solstiéio de Verão) ; b)
uma marcha errâtica transversal
,para,! Norte, com fins puramen­
te alímentaras, alimentos. esses
aliâs necessârios e indispensâveis
a. um longo período de repouso fi­
SICO e fisiológico deste peixe; c)
uma marcha transversal -para o

�ul, para efeito de justa e equita­
tíva compensação dá marcha an­

terior, com destino ao seu «habi­
tat» permanente (ârea de postura
ou desova dos seus progenitores);
e, fmalmente, d) uma movimenta­
ção vertical descenstonaí nesse

«habitat», a fini de alc�nçar a

profundidade adequada ao citado
repouso fisico e fisiológico onde
hiberna.

_

-,

CUNHA & DIAS, Lda.
Rua da Liberdade, 2-10
Telef. 51 TAVIRA

8rs. Pescadores
A casa «SOPESCA», um dos maiores estabelecimen­

tos do País na venda de artigos de pesca, profissional
e desportiva, vem informar que' são os representantes
dos fios de pesca Perlon da

-

afamada marca alemã

«QUíMICA HOECHST», de todos os diâmetros e em to­

das as cores. Possui, igualmente, grandes stocks de fios

de nylon para redes, além de anzóis e outros artigos
B) - Hemisfério SuI

Atum púbere (adulto)

Rua nova �o (arval�o, 44
Telefone 1l44�8 - U¡BOA



1�
,

JORNAL DO ALGARVE
.. ,

A propósito de uma desventura ...
tipicamente alentejana, No entanto, em

nossa opinião,' essas mesmas quadí-as
poderão ser ínterprétadas por quais­
quer corais de quaísquer outras terras,
de quaisquer outras províncias, sem

que se possa dizer, em, boa verdade,
que tais quadras são característícas do

folclore de determinada parcela de

qualquer provincia, ou de uma provin­
cia toda. Elas lembram-nos .todas as

províncias, Todas as nossas terras e

gentes. Todo o nosso povo. Vemos nelas,
sim, um estado de alma de poeta do

pov{l e para o povo. Um estado de alma
do povo. Por 'isso mesmo escrevemos:

«um folclore de zona nenhuma». Que
o mesmo é dizer: um folclore de todas
as

\
zonas. De todas e de nenhuma e�

especial.
«É claro que» - transcrevendo o que

lemos em dado livro' sobre o Alentejo
- «cada autor. é sempre um mundo,
com suas dimensões e seus mistérios
próprios». «Cómo e em quê o Alentejo
o fecundou ou lhe ofereceu motivos de
encontro ou dele fez seu espelho má­
gico - só um minucioso e dilatado
estudo poderla ai chegan.
Etp: nossa observação critica, pal:"a

uma observação directa, ou, pelo menos,
muito mais directa, digamos, de um

pouco do vasto folclore alentejano, pre­
ferimos quadras do tipo destas que
transcrevemos:

Eu
.

comprei um chapéu novo

para à noite namorar,
O chapéu esta-se a romper
E o namoro eszd-se a acabar.

O Alentejo nao tem 80mbra
se n(lo a que vem do' céu,
A1niga-te aqui, Marta,'
Ã sombra do meu chapéu:

Devemos repetir que,- no deSfavorável
reparo que escrevemos, não pretende­
mos: de modo algum, menosprezar o
valor do Grupo Coral, melindrar. os
seus componentes. O Grupo' Coral é
também muito nosso e é digno" como

qualquer outro, dos maiores louvores.
Só pelo seu dificil trabalho, pelas di­
ficuldades com que luta, nossa maior
admiração e respeito. Se, invóluntària­
mente, repetimos (levados talvez por
menos calma alentejana e excessivo or­

gulho, do orgulho de ser, alentejano
orgulhoso) após não termos visto' o
Alentejo, onde ele estará, e em quan­
tas outras criticas, fizemos um escrí­
to demasiado mordente" demasiado ., ve­
nenoso,

.

fizemos como que uma tempes­
taâe num copo de água, que nos seja
permitida a apresentação das nossas

desculpas.

opíníões (quantas!) aubjectiv{sBimas e

pessóalíssimas de muita gente que vê

província - amor admiràvelmen- TV e «Folclore» são acertadas. E, se

te traduzido, aliãs, no desempenho perguntarmos, a milita, muita dessa gen­
da função directiva a que aludimos. te, se gosta de Mozart, ou � gosta

J). carta daquele senhor director do yé-yé, ouviremos: «não seb, «não
não podemos deixar de responder entendo», «gosto», <mão gosto», e pouco
por esta razão que consideramos mais. E as suas opiniões, pes8oalwsi­
uma das razões essenciais: os repa- mas, subjectivwsimas, são acatadas, na

ros que nela nos são dirigidos são justa medida, na devida linha de conta.

naturalissimos, absolutamente Iô- Bem sàbemos, pois, não constituir
gicos, e, em especial, são feitos em doutrina (longe, longe disso) a nossa

termos de a gente ler e anotar. observação critica. No máximo, um pre-
Porquê, .para quê e como abordá- conceito - uma díreccão a seguir; ou

'mos 'daquela vez, um apontamen- não, consoante as ideias dos outros
to de crítica (preferimos reparo, lhe são favoráveis, ou não. Assim o

opinião crítica e não crítica-críti- julgámos ao fazer o apontamento.
ca) à actuação, na RTP, do Grupo Mesmo sabendo, sim, 'das condições
Coral de Vidigueira? Porque sen- em que esse Grupo condígnamente dirir
timos em nós a boa condição de' gido por o senhor director, ou outro
.alentejano, «nados e criados que qualquer se mantém - porque a ma­

fomos no Alentejo» - como então" nutençl!ó ainda implica despesas, o

dissemos e, é verdade. Porque, pela que 8Ô se consegue com sacrificio e o

ideia que temos .arreigada e nasceu concurso de boas vontade8 ..:.. tal como
de diversos ensínamentos ouvidos, lemos na carta e é uma' realidade sa­

Vistos e lidos, experimentados, vivi- bida -, mesmo sabendo isto, o que
dos, discordámos, sim, como outros, só é digno de rasgados

_
elogios e de

e alguns déles alentejanos também, franco. estimulo, nada nos impede, creo,
de uma suficientemente realista

mos, na formação de determtnados pon­
representação do folclore álenteja- tos de vista coíncídentes ou não coíneí­
no naqueles cantares levados à TV. dentes sobre folclore lev,ado a público,
1!l certo que é a moda transcríta na

por esse ou por outro qualquer coral,
carta aquela que .nos indiqnou -

seja ele de que zona seja, E aquilo, que
uma moda que, alíás, jã temos ou- admirámos ontem poderá ser alvo de
vido cantar a gente da nossa pro- reparos amanhã, como é lógico.
víncia. E dai, como alentejano or- Na comparação que fizemos entre as

gulhoso e em discordância com apresentações dos corals das duas ter­
uma visão de um. pouco do fol_ ras alentejanas' também não nos in­
clore distintamente alentejano, na fluenciou o velho e estafado costume
moda em questão, o caminho· que de erguer uma das partes para deslus­
tomámos nestas

-

colunas. Por isso trar e baixar a outra, como à. primei­
mesmo escrevemos, com ironia, é ra vista poderá parecer. E

_

não tocá­
certo, «mar, muito mar, no folclore mos, nem tocaremos nunca, questões
aZ6nt6jano.,.» , 'técnicas e artisticas, que, achamos, não
-Para que ficasse a descoberto vinham ao caso. Aliás, ainda e sempre

essa nossa opinião critica, escreve- e apenas como simples espectador inte­
mo-la. Para que ficasse a deseo- ressado 'em ·ver folclore, errariamos se

berto e, consequentemente, sujeita afirmássemos a supertortdade da parte
ao reparo, ao desacordo, à contro-' que, se nos deu e fez sentir folclore
vérsía, Como todas as opiniões cri- alentejano, maW A_lentejo,' em nosso

ticas, como todas as criticas, como reparo critico, não nos deu a beleza,
todos Os ensaios críticos, de maior o brilho do espectáculo que a outra
e menor valía - e sempre por nos ofereceu. Quanto à. demonstração
maior que seja a isenção de parti- da diferença entre os niveis exibidos
darismo que contenham, julgamos. nem sempre, em muitas criticas, encon-

Para a forma como fizemos nos- tramos expressos o porquê, os porquês.
sas observações críticas de es- Simplesmente, e sempre como alente­
pectador do programa, cremos que jano, reconhecemos uma grande parcela
não seria indicada a palavra gros- do nosso vasto folclore nas modas exi­
séira. porém, tal,vez a palavra sor- bidas por um dos corais e não a reco­

cástica, a palavra mord6nte, ou" nhecemos nas exibidas pelo outro. O

até, V6n6nosa - como outro al- que não quer dizer, de maneira algu­
guém nOS disse a propósito do mes- ma, que, noutras oportunidades, não
mo assunto - qualquer destas, venha a dar-se o inverso. Que ambos
sim, seria bem acertada e aceitá- os agrupamentos sabem bem da sua

vel, como bem acertado e aceitá- arte. Ainda e sempre, para nós, a ques­
vel é o facto de reconhecermos ter- tão é a do significado que vernos,- e não
mos posto sarcasmo" ven6no, no vemos, nas modas cantadas,
que escrevemos. Se o pusemos em E, afinal, por que motivo primordial e
demasia resta-nos a,m6a cuZpa. único não percebemos o Alentejo nas

Só' que não vísàmos ridicularizar, quadras que transcreve o senhor dírec-"
veæor, os componentes do Grupo.. tor do Grupo em referência? :Il: verdade, '

Onde vexâmos.? - perguntamos e de há muito sabída, que. folclore não

perguntamo-nos, Se o fizemos - e é só a primeira Ideia que refere, mas

O não notámos - não foi delibe- também a outra: desejos, amores, pai­
radamente que o fizemos. Não foi xões, alívíos, constante busca de Ienítt­
com o fito de atingir. Pode o se- vos para amarguras e dores ,..- as ne­

nhor dírector, podem todos crer. cessárias evasões, enfim, próprias da

Como alentejano amigo da provín- condição humana, a um qualquer povo
cia, ínteressado pelas suas maní- qUe trabalha. Porém, nesses cantares,
festações para o desenvolvimento nessas quadras, apenas vemos um so­

de cada vez maior interesse pela nho de amor de alguém; mesmo de um

mesma, e destituído de amores povo, de um qualquer povo - sem que
maiores a umas ou outras terras, verifiquemos, pressintamos, adivinhe­
livre de tendências para benque- mos, nos mesmos, nas' mesmas, deter­
renças a umas, malquerenças a minado folclore de uma determinada
outras, fora dum qualquer. jogo zona do Alentejo. Imaginação do poeta.
de pequenas e grandes rívalídades Mesmo sonho é realidade do povo. Isto

surgidas entre umas e outras, po, é o que vertñcamos, Evasão do povo.
dem todos crer. Vertñcamo-Io. Sabemo-lo. Poder-se-á,
Escrevemos então: eum grupo pois; afirmar, como o senhor director

de cantadores daquela grande pro- afirma: e é ponto definido, índubítãvel­
víncia viesse a apresentar, frente mente, que se trata de evasão do povo,
às câmaras da Radiotelevisão Por- atravé8 do 8onho e da imaginaçtlo, para
tuguesa, um folclore' alentejano uma realidade diver8a.
(aludímos tão sõmente aos canta- Absolutamente de acordo, portanto.
res) que não pertence, de modo Todavia, considerando. o sonho, a ima­

algum, ao Alentejo.» Não concor- gtnação do povo, na necessária evasão
dámos, como se vê, com os canta- .do real quotidiano para uma. realidade
res. Nunca, nem nestas linhas" que diversa, que ·.se pode enquadrar perfei­
repetimos, nem em quaisquer ou- tamente no real, quotidiano, eonstde­
tras, atê fínal, foi nossa .íntenção rando isso, o que nos interesSa, a nós,
ridicularizar, vexar, os componen- ainda, e sobretudo, é encontrar tim
tes em si do grupo em causa. Não cunho vincadamente realista, ;particula­
afirmãmos nunca que os componen- rizan�e das terras e das gentes dessa
tes do mesmo grupo não têm va- zona. Situar, pelas quadras, uma deter­
Ior, não sabem do seu difícil traba. minada zona do Alentejo. Encontrar,
lho, não são capazes de comprová- bem definido, um sinal caracte:dstico ,

-lo plenamente. Sempre, e sempre, dessa região. Ver a alma alentejana B"­

o que tivemos em mente foi a nossa s6 a alentejana. Na realidade, nós Ba­

ideia discordante de uma real e bemos que o folclore é dai, que essa

bem patente significação ,do fol- alma está lá, porque são alentejanos
clore alentejano, do folclore dessa os que a interÍlretâID e na perfeição
zona alentejana, nas modas então
exibidas no espectáculo, no bom es­

pectáculo, aliás, apresentado. Por­
isso mesmo escreve¡:nos: «aqueles
cantares de qualquer parte, fan­
tasmas, de zona nenhuma.»

:Ii: claro que a nossa opinião 8ubject�
V€S8ima, pe88oalwBima, não pode ser

um ponto assente, bem definido. Ou uma

coisa ou outra. No entanto, pode ser

acertada e acatada: Que o Grupo Coral
esteve na TVe, portanto, sujeito a va­

riadas opiniões. Que muitas, muitas

-

()e quartv, parA caIai.
Vende-JG, em bvm «25-

ladv. l2elpv51a a, e5te
Jf>rnal ilV A.o g()tj().

A'LGARVE

P-A R O
Trespasse de um Café Cerveiario, por

mot'ivo de retirada, na Rua José de'Ma;.
tos, 57, Telef. 23252. Bem situado, per­
to das novas instalações da BP e Sacor.
Aceitam-se ofertas.

A. M. E.

,,",ogos Justificação
Cartório Notarial 'de Vila do Bispo

FlOrais Notarial
em "Tavira

Em Tavira, no prõxímo dia' 20,
vão realizar-se os Jogos Florais da
Primavera, promovidos pela Socie­
dade Orfeónica de' Amadores

.

de
�úsica e Teatro e cujo regulamen­
to publicámos hã semanas. Podem
concorrer os autores portugueses
nas modalidades de poesia obriga­
da a mote, poesia lírica e quadra.

Certifico narrativamente, ta: norte - Glória da Nati­
para efeitos de publicação, que vídade Sintra, sul- Dr. João
no livro, de escrituras diversas Centeno, nascente - Rua da
n.O A-4, de fIs. 35 a 37, existe Vedoria, poente - Rua. Silva
uma escritura de 'justificação, Lopes, inscrito na matriz res­

de 5 do corrente, na qual: Ri- pectiva sob o- artigo n." 70&,
cardino José 'Francisco Rai- omisso na conservatóría do
mundos proprietário e mulher Registo Predial .de Lagos. Que
Luísa Simões Costa, ajudante o adquiriram por compra a

de Notário, residentes em La- 'Francisco Correia da' Silva
gos, se declararam com exclu- Bento, agente técnico e sua

são de outrem, donos e legíti- mulher Maria Manuela Lemos
mos possuidores, de um pré-

-

Botelho, doméstica, a Júlio
dio urbano de rés-do-chão e Rodrigues do Serro, pedreiro
1.° andar, na Rua Silvá Lopes, e mulher Francísea da Concei­
freguesia de Santa Maria, Coli- ção Rodrigues, doméstica, re­
celho de Lagos, que confron- sidentes em Lagos. Escritura

,de 9-12-966,. do cartório de
TIN.�A8 cE�CEL810B. Lagos, Que estes o adquiri­

ram, por compra a Adelina
Gomes Barbosa Pissarra, sol­
teira, maior, proprietária, de
Lagos, escritura de 20-1-965,
do mesmo cartório. Que esta
última o adquiriu por meio de
legado em testamento feito
por João António Barbosa Go­
mes, proprietário, e mulher
Maria do Carmo Oliveira Go­
mes, doméstica, residentes que
foram igualmente' em Lagos,
há 50 anos, ignorando-se onde
foi lavrado.

'

ll'l certidão narrativa pareíal,
que vai conforme ao original
a que me reporto.
Vila do Bispo, 10 de Maio

de 1967.
o Notário,

Manuel Bernardo Anu;trelo

Empregado
.

Oferece-se
Para fábrica ou empresa

com muita prática exp/imp"
correspondência estrangeira
e contabilidade. Jovem, cul­
tura universitária, lugar es­

tável e de futuro. Resposta
ao n.O 9056,

MKOUINAS PARA A
COrfSTRUC�O CIVIL
BETONEIRAS'MONTA-CARGAS'VIBRADORES
DUMPERS·GRUAS· CAPACETES DE PROTE�O,ETC.

Alu�a·se OU Ven�e·se
Parte comercle! ou I'V­
do no prédiv da a¿ua
M_Iii)5 Sanche5, 24-16.
Trata:' Cilla Simvn em
Vila ,-�Qal dQ Saolv An­
tónlo,

soc, 9E EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUCÕES.lDA.
maquinas para a construção ewu- reoresentac6ea

R. D, Filipa d. Vllh•• a. 36·A • 36·8 Tolel. 765897 Usb ...

"'._d.

,.
\

Agora com o novo motor de to H. fit,'
Peso Bruto 3500 Kg
Caixa de 4 velocidades slncroniza_
Grande facilidade de condu9ie
Aquecimento e ventilação
Grande economia de c��
Gran!le' comodidade
Caixa de carga com 3.41 m de
comprimento no modelo galera'
GGnduçlío G.ol'l1 caña ,de U¡elroe'

..'

,

._�

·,•••••••• -BENZ

e. SANiOS S,A.R.L. Av. da lJberclede, 29-41 .. LIsboa

,_o Oom. S. Santos, Lda.• R. Santa C.tarlna,168 - Porto

� ein Braga, Cofr3ra e ,.,. • AaeMet em todo o pais



JORNAL DO ALGARVE

Empregado/a de Escritório
Precisa�se par. empresa de Vila Real de Sto. António

Resposta ao n.· 9059 do Joraal ..do Al­
garve, indicando laabilitações literárias,
idade, ord�aado pretendido.

DESPORTOS

Grandes competições de

golfe no Hotel da Peoina

Ternainou o Nacional findou o Nacional da I Divisio

da 2.
a Divisão

Disputou-se no domíngo a �1t:11!,1& jor­
nada do Nacional da 2.· Dívísão. Na
zona sul, o titulo foi ganho pelo Bar­
reirense que assim ascendeu ao conta.o­
to alíãs já várias vezes seu conhecido,
cóm os maiores do futebol português.
O .Portimonense (invicto nas 13 jorna­
das que disputou.no seu terreno), fez
uma prova brilhante, ficando em 2.°
Iugar e a dois escassos pontos do dea­

der», tendo a promoção estado ao al­
cance dos barlaventlnos, que foram sem

dúvida uma equipa digna de aplausos.
Mais modesto o comportamento do outro,
«team» algarvio, o Olhanense, que se

colocou na 7,· posição, contrariando as

previsões Iniciais.
A cíassíñcacão final foi a seguinte:
Barreirense 36 pontos; Portimonense,

34; Cova da Piedade, 30; Luso, 28; Tor.­
riense, 28; Alhandra, 28; OUmnense,
27; Sintrense, 25; Almada, 24; Monti­
jo, .23; Lusitano, 22; Oriental, 20; Sei­
xal, 20; Os Leões, 19 pontos.

RESULTADOS DOS JOGOS:

NACIONAL DA 2.· DIVISAO

Olhanense, 2 - Montijo, O
Leões, 2 - Portimonense, 2

NACIONAL DA S.· DIVISAO
Beja, O - Farense, O

Aljmitrelense, 2 .;_ Lusitano, 2
Juventude, 6 - Montemor, 1

NACIONAL DE JUNIORES
Lusitano Évora, 2·- Farense, O

Olhanense 9 - Beja, 1
Portimonense, ii '- Aljustrelense, O

NACIONAL DE JUVENIS·

Àljustrele:ilse, 4 - Lusitano, O
Sambrasense, 2 - Olhanense, 2

J.OGOS PARA AMANHA :

N�CIONAL DA S." DIVISAO

Lusítano-Juventude
Montemor-Beja

Farense-Aljustrelense

NACIONAL DE JUNIORES
Farense-Portimonense·
Beja-Lusitano de Évora
Aljustreiense-OlbAnense

() Sanabrasen.e venceu

a 16.a série do Na-
cional \ de Juvenis

Terminou no domingo a l.' fase do
Nacional de Juvenis, em cuja 16.' série
estavaID incluidas equipas do Unidos
Sambrasense, Lusitano e Olhanense,·
além do Aljustrelense, representan,do a

A. F. de Beja.
.

A vitória coube aos moços de S. Brás
de Alportel (aliás com excelente pre­
sença no Distrital), que apenas tiverl!-ID
uma derrota,
Na 2.' fase, 'que l!-IDanhã começa, to­

mam parte as equipas do Sporting, Casa
Pia, Sport Lisboa e Évora e Unidos
Sil.mbrasense, para apuramento do ven­
cedor dá zona D.
Felicitando a turma são-brasense, de­

s'ejamos-lhe o melhor. comportamento
na fase que agora vai disputar.
A classificação final da 16.' série foi

a seguinte:
Sambrasense, 9 pontos; Lusitano de

Vila Real de Santo António, 6; Olha­
nense, 5; Aljustrelense, 6 pontos.

CLASSIFICAÇÕES
NACIONAL DA 3.· DIVISAO

;, Farense, 11 pontos; Beja., 8; Juven­
tude,t 8; Lusitano V. R., 6; Aljustrelen­
se, <5; Montemor, 1 ponto.

NACIONAL DE JUNIORES

Olhanense, 13 pontos; Portimonense,
11; Lusitano, 11; Desportivo de Beja.,
8; Farense, 7 e Ajustrelense, 4 pontos.

Futebol am Moncarapacho
Realizou-se no domingo um El.ncontro

de futebol particular entre um misto
do Lusitano Moncarapachense e o Atlé­
tico Clube de Pechão, terminando o en­
contro com o exagerado resultado de
&-3, favorável aos moncarapachenses.
A principal nota do desafio consistiu

na prova real de q-qe mais valeu o em­

penho na vitória dns locais do que a
técnica e sabedoria dos foraSteiros.
Seria injusto não mencionar a exce­

lente arbitragem do ex-jogador Vieiri­
llha, que não sendo árbitro profissional
fez o melhor trabalho que até, hoje
vimos em arbitragem. - L. M.

Di.putam-se -hoje e ama_hii
em L.gos OB distritai.
de atleti.me da M. P.

Como que coroando um ano de actI­
vidades, os campeonatos distritais de
atletismo da M. P., suscitàm sempre
o mais vivo lriteresse e constituem uma
bela demonstração do entusiasmo que a
gente moça vota à salutar modalidade.
Decorrem hoje e amanhã em Lagos

os Campeonatos da Mocidade Portu­
guesa que reunirão mais de uma cen­
tena de rapazes .das alas de Vila Real
de Santo António, Tavira, Olhão, Faro,
Loulé, Silves, Portimão, Monchique e
Lagos. As provas efectuam-se no Cam­
PO do Esperança, para o efeito gentil­
mente ced�do.

Diogo Marreiros Neto
ADVOGADO

CODlultal à. quartas-feiraI
Rua BapU.ta ,Lop... 19- 2,­

Tel.foDe 22380 - F A R O

,

Com a vitória do Sporting Clube de
Por-tugal na Zona Sul do Nacional da
1.' Divisão, terminou o Campeonato
de 1966-67. No seu ültímo encontro, o

Farense defrontou o Benfica com o

qual realizou excelente partldf!.� que,
terminou com o resultado de 00-46 a

favor dos lisboetas.
As equipas estavam assim constitui­

das:' 'Benfica - Coelho, Jorge Silva.,
Jl1l1o Campos, José Alberto, Joaquim
Carlos Simões e Reis Pires. Farense
- Samuel Vinhas, Estrela., Bastardi­
nho, Torégão, Ferreira e Aleixo.
A primeira parte do encontro 'foi has­

tante agradável dé seguír, com nítída
superioridade dos benfiquistas, que
acabaram a vencer por 33-18 ..

Após o reatamentoL a partída entrou
numa toada de paraca e resposta, com

muitos despiques pessoais, já menos

agradável que o primeiro tempo.

J. DOURADO

.

,

Pesca Despoptiva

Prova «Abertura da

Época». em Faro
o Clube dos Anladores de Pesca de

Faro, cuja- acção várias vezes aqui, te­
mos rererído, inaugurou no domíngo
mais uma época, que se antevê rechea­
da de plena actividade, tal como as

anteriores.
O certame do domingo denominou-se

precisaniente «Abertura da Época» e

registou a presença de muitos pratican­
tes. Decorreu na ria de Faro, sendo
disputadas várias taças e medalhas.
A classificaCão ficou assim ordenada:

1.°, António Pei:nas Anão; 2.°, Arnald�
Flor da Rosa; 3.°, Fernando Cabrita
Neves; 4.°, António ,de Sousa Romão;
6.°, José Mascarenhas Xavie¡:; 6.°, Ma­
nuel Faustino lIoIar.relr.os; 7.°. Sancho
Belchior Dias; 8.°, José Gil das Neves;
9.°, Joaquim Jesus Barros; 10.°, Ar"
mando Guerreiro Atalde; 11.°, João da
Conceição Ramos; 12.°, Natálio Pontes
Quintino; 13.°, José de Sousa Cartaxo;
14.°, António da Conceícão-Ramcs; 15.°,
Horácio G. Casquinho de Carvalho e

16.°, Joaquim Viegas Pires.

..

Este ano haverá Volta

Ciclista ao Algarve
O Ginásio 'Clube de Tavira,. promo­

ve nos dias 8 e 9 de Julho a Volta 1100

Algarve de 1967, como homenagem e

festa de despedida ao seu ciclista Jor­

ge Corvo, que à. modalidade tem de­

dicado o maior esforço e carinho, com

brilhante comportamento, tanto no Pais

como no estrangeiro.
O r()gulamento, do qual será dado

oportuno f0nheclmento, foi enviado à.

FederaCão Portuguesa de Ciclismo,

para apreciação e aprovação.

Profissionais B amadares do

ciclismo algiuvio disputa­
ram prova, regionais

Seguindo progrâma oficialmente es­

tabelecido a Associacão de Ciclismo
de Faro, com sede em Tavira, promo­
veu a primeira prova do campeonato
regional de ciclistas profissionais nu­

ma extensão de 150 quilómetros, que
teve a-seguinte classificácãO: 1.° Hen­
rique Neto (Ginásio de Tavi¡'a) 4 h
6 m,10 s, à. média horária de 36,6 qui­
lómetros; 2.°, António O:raça (Gin. Ta­

viral, m. t.; 3.°, Jorge Corvo (G. Ta.­

vira), m. t.; 4.°, Florival Martins (Gin.
'ravira), m. t.; 5.°, Indalécio de Jesus,
4 h 8 m 40 s.

Organizada pela mesma Associação,
decorreu também a terceira e última
prova'do campeonato regional de ama­

dores· de primeira categoria, disputa­
da na distância de 66 quilómetros, no

percurso de Tavii·a-Faro-Tav,lra; 1.°,
António Machado (Ginásio de Tavira),
1 h 25 m 18 s; .2.·, �tónio Teixeira
(G. TaVira), 1 h 25 m 38 s; 3.", José
Maria Nunes (Gin. Tavira), 1 h 26 m

48 s. O vencedor do campeonato foi o
ciclista António Machado, do Ginásio
de· Tavira, com o tempo total de 10 h
6 m 8 s, seguido de António Teixeira.,
com 10 h 6 m 28 s e de Francisco
Martins, com io h ii m 16 s, ambos
do mesmo clube do vencedor.

Nos campos de iolfe do Hotel da

Penina� em Portimão,. decorre de 4 a

8 de Julho o Cl!-IDpeonato Europeu da

modalidade, destinado a senhoras. '

Além da equipa portuguesa, parti­
cipam representantes da França., Es­

panha., Alemanha, Itália, Bélgica, Ho­

landa, Sulca., Pais de Gales, Escócia
e Inglaterra.
Já no próximo dia 23 realiza-se no

mesmo recinto um encontro, arbitrado
por Henry Cotton, entre o americano
Doug Fanders e o inglês Petter Aliss
que tem estado á despertar interesse
entre os entusiastas da modalidade.

Trespassa-se,
Barato, dois estabelecimentos,

com ou sem existência, num' dos
melhores locais de Portimão. Area
90 m2, autorizados para qualquer
ramo ,de negócio. Optimo local
para. restaurante ou escrit6rio.
Informa e trata Dova casa

Campos - junto ao mercado da
verdura .;_ PORTIMAO.

os transportes
Faro,cresce ... e para quando

colectivos?
Muito se tem expandido nas últimas

duas décadas a capital algarvia! Pri­

meiro, uma autêntica explosão de com­

primento, em que os arrabaldes se

tr-ansformaram quase em centro e sur­

giram novas artérias e praças. Agora
e 'multo acertadamente, é um crescer

em altura, e a fisionomia rasteira está
a ser valorizada com alguns grandes
edificios, de porte majestoso. E assim

esperamos venha a acontecer por mui­
tos anos.
Mas este factor de progresso trouxe

consigo problemas graves. Um deles

--------_ ..._-.--.

Actividade Rotá·ria
Dar de 'si antes de pensar em si,

foi a nota dominante na segunda reu­

nião de Maio do Rotary Club de Faro,
em.que se fizeram ouvir, com base neste
ideal rotário, os srs, Celestino Domin­

gues e eng. Tito Ollvio. Começou aque­
le por se congratular pela visita a Fáti­
ma do Papa Paulo VI, salientando o s�r
a TAP a transportar o chefe da IgreJa
Católica. Seguidamente, referindo-se. à
campanha Iniciada pelo clube, sugerru
que os presentes apelassem para os seus

colegas de trabalho, chefes e subordína­
dos no sentido de a ela aderirem. O sr.

eng. Tito Ollvio, sugeriu que fosse
estudada a hípôtese

'

de transtormar a

conhecida Feira de ·Santa Iria numa

feira de amostras, com carácter nacio­

nal, de modo a torná-la do nosso tem­

po; como que se engrandecerla o Al­

garve e especialmente, a sua capital.
No periodo de actualidades e comu­

nicações falaram ainda os srs. arq, Her­
minio de Oliveira e Hélder do Carmo
sobre assuntos dê interesse clubista.
Por fim, o presidente, sr, dr. �anuel
Gonçalves, apadrinhou com entusíasmo
as intervenções registadas e trocou ga­
lhardetes com o rotário visitante, dr.
Lawrence D. Townsend, do R. C. de
Encinitas - ·Callfórnia. '

Campanha do mobiliário para
as casas �os pobres

À campanha lançada pelo Rotary
'Club de Faro, que visa mobilar as casas

dos pobres que a Câmara Municipal
está a construir. para desalojados

:

de
barracas da cidade, aderiram as seguin­
tes entidades: ,

--

Rotary Club de Faro, 3.500$; Metalo
Farense, Lda., 3.500$; Montepio Geral

�

de Faro, 3.500$: sr. Manuel de Olivei­
ra Miranda, 600$00; sr. Fernando José
Martins Costa, 600$. A transportar,
11.600$00.

.

Domingo( Chagas,
SVLICIT .4()()�

Praça da República, 53-1.0
Telefone 1t34

/

Largo da Matriz. 1

Telef. 60 - ALBUFEIRA,

Foi cODJ.ernorado o

Dia do Lusito
Em todas as escolas primárias do dis­

trito foi comemorado no sábado passa­
do o Dia do' Lusito, dedicado pela
M. P aos seus mais jovens filiados.
Na capital algarvia, a êomemoração foi
assinalada com o passeio anual, ém que
tomaram parte muitas dezenas de
crianças.

.

,

No domingo, foi hasteada a bandeira
nos centros, seguindo-se missa na igre­
ja da Misericórdia. Foi celebrante o

rev. Carlos do Nascimento Patricio,
que, <!isse palavras alusivas. Mais tar­

de, no ginásio da Escola ¡ndustrial e

Comercial efectuou-se uma sessão re­

creativa durante a qual os filiados ·do
centro daquele estabelecimento de en­
sino interpretaram números de canto
e declaJll8ção de poesias. O ensaio e I

orientação estiveram a cargo da sr.'
D. Maria Filipa, professora de canto
COral daquela Escola. A sessão termi­
nou com a projecção de filmes.

, .

._--------_._-- ...

XI Festival Gulbea­
kiaa de Música

O Alvin Alley Dance Theater,
de New York, actua em Faro

Conforine tivemos o ensejo de noti­
ciar em primeira mão, actua em Faro
no dia 29 do corrente, integrado no
XI' Festival Gulbenkian de Música o

mundialmente famoso Alvin Alley Dance
Theater.. O conhecido agrupamento de
Nova Iorque é constituido por 17 bai­
larinos negros e o espectáculo decorre
no Cinema Santo António, com inicio
às 21,30.
Dada a extraordinária

.

categoria do
sarau, justifica-se todo o alto interesse
que está despertando mais esta valiosa
iniciativa da benemérita Fundação Ca­
louste Gulbenkian.
É delegado da Fundação para, os Fes­

tivais Musicais, em Faro, tal como em
anos anteriores o d�.. Emilio Coroa.

Vendem'-se
1 bilhar e dois sDooke­

res ou qualquer deles
só. Restaurante Central
-Telef.30-Quarteira.
1Ia .... _MSl .... b

Noite de Teatro dos
finalistas da Eseola

.

Téeniea de Faro
Integrada no programa das festas dos

finalistas da Escola Industrial e Comer­
cial de Faro decorreu no passado sá­
bado a Nolte de Teatro. O vasto' giná­
sio encontrava-se repleto, sendo o sa­
rau distinguido com a presença do go­
vernador civil do Di!ltrito, prelado da
Diocese e outras individualidades.
Foi representada a peça cO Morgado

de Fafe-Amoroso», seguindo.-se o acto
musicado cQuem tem boca vai à Esco­
lb, com texto dos próprios alunos.
A encenação e dlreccão desta bela noi­
te de arte e alegria (pols foi um ver­
dadeiro espectáculo de juventude) de­
veram-se ao dr. Emilio Cl!-IDpos Coroa.,
médico escolar e professor da Escola
Industrial e Comercial de Faro.

e que afecta com particular incidência
a vida local, é o dos transportes colec­
tivos, cujos estudos de criação se vêm
arrastando há alguns anos. Muitas ci­
dades e vilas, de' menor importância
dispõem dos seus transportes urbanos
e os da capital algarvia, a despeito de
cronicamente referidos no plano muni­
cipal, continuam como uma das mais
prementes necessidades de Faro.
Quem more na Penha, Alto Rodes,

Bom João ou Montenegro e .tenha em­

pregos ou assuntos a tratar na baixa
sofre sempre grandes incómodos, além
do tempo perdido. E porque não fun­
ciona nOB carros de aluguer o regime
de taxlmetros, o seu uso, torna-se mui­
tas vezes proibitivo para as classes me­

nos favorecidas.

Urge que ·se solucione depressa o as­

sunto e que, municipalizados ou entre­
gues a exploração a uma empresa co­

mercial, em breve os autocarros urba­
nos estejam a servir cerca de 40.000
almas, - J. L.

q �� w-�_

Nova unidade L.ote­

leira em Lagos, I

No centro de Lagos vai ser inaugu­
rado brevemente um novo hatel, o

Riomar, cujo nivel de construção e

decorativo merece especial referência.

Dispõe o novo estabelecimento de no­

ve apartamentos (sala, quarto e casa

de banho) e mais 24 quartos, todos
com casa -de banho privativa e peque­
na varanda-terraço. Os alojamentos
distribuem-se por quatro pisos, sen­

do a cobertura constítuída por amplo
terraço, equipado de modo a que os

hóspedes possam desfrutar de magnfr.
flca panorâmica sobre a bala de La-

gos. ,

,Além das zonal! de estar e de ser­

vicos gerais, apetrechadas de maneí­
ra a assegurar um bom nivel de fun­

cíonamento e conforto para OB uten­

tes, o hotel terá Isolamento acüstíco,
ar condicionado no rês-do-chão e na

cave, aquecimento e instalação sonora

em todos os quartos. Na cave funcio­
nará uma eboíte», com entrada inde­

pendente _do hotel.

Publicações

B·a res
Casas desmontáveis, mobi­

liário diverso por encomenda
e para entrega imediata na fá­
brica de móveis GONÇALVES
BEIRÃO - Telef.� 42137 _:_

s. BRÁS DE ALPORTEL.

11
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EXIJA DO SEU fORNECEDOR

ÁGUAS TERM'AIS

�U4LDASDE MONUHIQU,E
I · Bacterio/àgicamente puras
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SOCIEDAD!! AN6NIMA DE RI!'SPONSAIULIOADI! LIMITADA

D
ft

Distr;buidor�s EXCLUSIVOS RO Algarve e AleRtejo

Telef. 8 e 89 1< S. B. de Messines .. Algarve

Depósitos: FARO-Telef. 23669 • TAVIRA·Telef. 264

LAGOS..Telef.287 • PORTIMÃO·Telef.148

Finíssimas

FUT E B O L BasquetQbol no Algarve

lA I UI UG�

ProLlemas .g..-ários
do Baixo Aleatej.,
Reuntram-se, em Beja, as dírec­

ções dos Grémios da Lavoura do
Baixo Alentejo, para díscutírem di­
versos problemas em suspenso,
nomeadamente as pragas de gafa­
nhotos, a' exportação de borregós,
dístríbuíção de leite e reconversão
agrária,

'

V¡ia,i.,hõ " Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LISBOA
.. ...,-_ .........._-------

llif:êndiv Duma f:arpiD­
tõria em Odeceixtl

«ACÇÃO:> � O n.s 8 desta revista da
Junta de AcCão Social, insere nume­

rosas reportagens ilustradas e artigos
de muito interesse.. dos quais destaca­
mos: «Factos e opiniões», por Manuel
Proença; «Escola de ópera Portuguesas,
por Lopo de Abreu; «D. Luisa de Gus­

mão», por João Ameai; «Da ínclínacão
e da vontade», por Goulart Nogueira;
«Camilo Castelo 'Branco», por Nuno de
Sampayo; «Problematizar», por Antó­
nio Leite. Costa: .:S. Tomé e Prfncípe»,
por M. S.; cCamilo Pessanha Centená.­
ríos, por J. B. C.; cO progresso fará
desaparecer a metalurgías por Ruí de
Abreu; «Terra e gente do Ribatejo»,
por António de Saves Alves Martins;
«As incógnitas da vídas, por Rebocho
Aragão; "O julgamento e a morte do
galo», por Leal Freire; «Ela em ·Ac­
cão», por Maria Clotilde; "ClnellJ.8.:>, por
Miguel Freitas da Costa; «O emigrante
português», por Afonso Teotónio; «Ges­
to na madrugada», por Armor Pires
Mota·; «Discos»; <Os corvos e as gaivo­
tas», por· Lopes Rodrigues; cO alarga­
mento !lo porto da Póvoa do Varzim»,
por L. A.; cD .. João III e a colonização
do ·Brasil», por Craveiro Júnior; «1967:
Ano Internacional do Turismo», por H.
Aragão Pinto; e «A avaliação de fun­
ções e o Incremento da produtividade
industriab, por M. V. p.

"CI:E:NCIA E TÍiiCNICA FISCÃL» - O
n.O 97, insere as secções habituais e os
estudos «Fiscalidade e desenvolvimento
regiona!», por Vítor António Duarte Fa­
veiro; «Impostos especiais de consumo .

I.- O imposto do pescado:>, por Antó­
nio Brás Teixeira; «Nótulas de proces­
so das contribuições e impostos», por
Laurentino da Silva Araújo, etc.

«O TEMPO E O MODO» - O n.O
46 desta· «revista de pensamento· e
acção» traz colaboração de Manuel Na oficina de carpintaria do sr. Ma-
Bello, Mário Brochado Coelho, Mário
Murteira, L. J. Lebret, Júlio de Cas- nuel Malveiro Júnio.r, em Odecelxe, um
tro Caldas, M. L:, Pedro Azurém, Eu- incêndio, provocado por ponta de cigar­
génio de Andrad�_ José Rodrigues

ro, destruiu o telhado, madeiras e fer­Miguéis e Miguel \Astro Henriques e
a habitual critica de artes e letras.

'

.

ramentas" causando avultados prejulzos
que não estavam cobertos pelo seguro.

��n��-1� uma [8!a �m Javira
No Largo do Cano, nÚIne­

rQS 20-21, com 6 comparti­
mentos de sólida construção,
quintal e poço, com boa água.
Dão - se esclarecimentos na

Rua da Liberdade, 54.

HOTEL DO RENO
Av. Duque D'Avila, 195

Telef. 411181 - Teleg. -RENOTEL - LISBOA

Dm mod(!rno Hotel. Todos os quartos com
banho privativo, rádio, telefone e aqueci­
mento central.' Óptimo serviço de Restau-

rante e Bar.

AUTO-PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

� �

FIOS PARA TRICO'T
A, METO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fãbrica.

.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain­
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de Bónus, vAlida em todwl a8 compras ..

A. MiTO RAPOSO
Praça doti Restauradores, IS-I.' Dt.· (Junto A Est. do Metro­

politano).
.... ..

Iitroa

I

ENSINO NO ALGARVE
,

T:80NIOO

Por conveniência urgente de servico
foram nomeados professores provisóc
.rtos: na Escola Industrial e Comercial
de Vila Real de Santo António, .do 2.°
grupo, 1.° grau, o sr, Ollvio Cabrita
Adrião; na Escola Industrial e Comer­
cial de Silves, do 4.° grup0J, 2.· grau,
a sr.» dr.' Maria EmUia ,",orreia de
Santana; do 6.° grupo, 1.° grau, a sr.'
D. Màrla Augusta Vieira do Carmo
Leal; do 7.0 .grupo, a sr." dr.a'·JllIaria
do Carmo Vilhena Sequeira e Serpa
Leal Cabrita; na Escola Industrial e

Comercial de Silves (secção dEi Porti­
mão) do 6.° grupo, 1.° grau, a sr."
D. Maria Helena Silva. de Sousa Costa;
na Escola Industrial e Comercial de
Lagos, do -6.° -grupo, 1.0 grau, a sr."
D. Regina da Conceição Neves dos San­
tos; e na )!lscola Industrial e Comereial
de Faro, os agentes técnicos de Enge­
nharia sr .•.s D. Irene de Matos Ferreira
Botelho e D. Maria EFcilia de Carvalho
Pereira de ·Magalhães.
- O arquitecto sr. Leone dos Santos

Faria, professor efectivo do 3. ° ·grupo
da Escola Industrial e Comereial de
Faro, foi nomeado director do ciclo
preparatório do mesmo estabelecimento
de ensino.

PRIMARIO'

A seu· pedido, foram exonerados ,os
srs. António Casimiro Fialho de Mim­
donça e Geleate António Canau, pro­
fessores respectivamente do 3,0 e 2.0
lugares das 'escolas masculinas n.OB 3
e 1 da sede do cóncelho de Tavira.
- A sr.' D. Dulce Natália de· Oli­

veira. professora da escola. IDista de
S. João da Venda (Loulé); foi nomea­
da. em comissão, para a classe espe­
cial do ensino de crianças inadaptadas
anexa à escola feminina n.O 57, de Al­
cântara (Lisboa) findando a comissão
na ,classe especial anexa à escola felDi­
nina n. ° 136, de Marvlla (Lisboa) onde
estava colocada.
- Foram colocadas as professoras

agregadas sr.·· D. Marla Cecilia Perei­
ra Cavaco Rodrigues, D. Maria Lucinda
dos'Santos Fellcio e D Maria Vlvelinr
da .Pires Carr)lsca. Papinha;
- ÀS sr.'· D. Maria Edite Bernardo,

D. AdéliiL Baptista Rosa Gomes Reló­
gio e D. Rosália Filipe Vinhas respec­
tivamente professoras das escoía8 femi­
ninas de Gilvrazino (Loulé), Areal Gor­
do (Faro) e mista de Esteval dos Mou­
ros (Loulé), foi concedida a l.' diutur­
nidade..

- A sr.' D. Maria Teresa Estanislau
C9utinho Rato, professora da escolA
mista de Barrocal (Silves), foi autoriza..
da a contrair .matrimónio com o sr.
Manuel Luis da Silva Cunha e Costa.

Por Se encontrarem concluidos os
edificios escolares de uma sala (rural)
·em Soudes e Santa Justa (Alcoutim),
e .Furnazlnhas. (Castro Marim), deter­
mmou o sr. mmlstro das Obras Pübli­
cas que os mesmos fossem inaugurados'
e entregues às respectivas Câmaras Mu­
nicipàis.
,- Para o curso misto de adultos de

Cortes Pereiras (Alcoutim) foi nOIDea­
da a regente escolar sr.' b. Benvinda
Maria Bento. .

--�-----------.'

Liberalizadas na Dln.marci
IS importações de peixe
Segundo uma Informação da Câmara

da Indústria e Comércio .de Bremer­
haven, o Conselho Económico do gover­
no dinamarquês decidiu liberalizar, com­
pletamente, as importações de peixe,
eslando incluld·os na lista de liberaliza­
ções, o bacalhau, o arenque, ostras e

solhas.

prédios. ao�os
Prédlo5 nevc. ou An­

dare� em .l'r()priedadQ
t!eriZUDlal, vQndem-sQ
e alu�am-se.'
Tralaru)m Je5é I>QrQi­

ra JÚDivr Q J. s. (;arrus­
Cia. f51rada da I>tlnh.,
TelQf()nca �lij •• G
i I C) 8,) _' fÂ�t).



ver. Fi-lo sem condições nem reser.

vas, plenamente confiante na orien­

tação e no critério de alguém que
é credor da veneração e do reco­

nhecimento de todos nós e a quem
nenhum português pode conscíen­
temente recusar o seu contributo
pessoal na oportunidade e no lugar
em qua este seja tido por mais
útil ao Pais. Fi-lo, ainda, acredi­
tando sinceramente no espirito no­

vo que a Nação ficou devendo à
sua acção e ao seu exemplo em lon­

gos anos' de integral doação de si

próprio ao bem comum e que; es­
tou certo disso, há-de fecundar to­
dos Os esforços e todos os sacrifi-

O 1 .• PrélDio 101 diairibuido pela FilIerl,da CASA DA SORTE elD Lou7eiaço cios que me possam ser pedidos
Marqueo. .

neste novo campo de acção em"que
O 3 .• PrélDlo 101 veadido ao ••tabelecilDeato da CASA DA ,SORTI ao R. tenho hoje o privilégio de entrar.

O ' .• c;:é::'� �:i L!!�c:.�cio ao. baleõn do. e.tab.leellD�Dt�. da CASA DA I
1l'J escudado nestes sentimentos que

SORTE DO Ronlo e ao Praça da Figueira talDbém elD Lisboa. me disponho a enfrentar El a ven-

_____I_... 1ii cer as apreensões, com. que, já o

confessei, encaro as responsabili­
dades que vão pesar sobre os meus

fracos ombros».
O Jornal do Algarve saúda daqui

o novo presidente do Conselho' SQ.-:­
perior de Fomento Ultramarino
desejando apenas que a, sua obra

seja a digna continuação daquela
que durante treze anos íncansàvel­
mente levou a cabo à frente do
Ministério das' Obras Públicas.

I
'O eng. Arantes 8 Oliveira na

presidência do Conselho Supe·
rior de Fomento Ultramarino

por CANDEIAS NUNES
I ceA

49.zz9'- 8.000 :CONTOS.

O 3.0 PRtMIO-67.770-z40 CONTOS
,

'

e o 4.° PRtMIO - 70.z07 � 1Z0 CONTOS
da '�xtracção da' selDaDa liada loralD todos dt.trlbuid•• ao. BALCÔIS da

pOUCO a pQUco, especialmente nas

estradas de maior mo'Vimento, 'V40'
sendo eliminadM M plJ8sagens de ni­
'Vel existent68 por esse pais fora. Exi­
gem-no, tanto a rapidez a que hoje
tem que obedecer o tráfego rodo'Viá­
rio, como elementœres razões de segu­
rança, uma 'Vez que 'as »aesaaen« de
ni'Vel, além de constituirem um obs­
táculo ao trdnsito nas estraâa«, / são
também responsá'Veis por eleuado n'll­
mero de acidentes.
Benda IJ8sim, fdcilmente se reconne­

ce de muito interesse a8 obras que 'Vi­
sam a eliminaç40 de quaisquer passa­
gens de ni'VeZ, obras que, teuemente,
se 'V�m 'Verificando com r�oá'Vel e lou­
'Vá'Vel frequ�ncia.
No caso de Portimao, no entanto,

já não pode registar-se esse agrado,
ant,es pelo contrário, 'Visto que a ci-

'

dadiJ continua «encra'Vada» entre 'Vd­
rias passagens de ni'Vel, com' os incal­
culá'Veis prejuizos dai resultantes. De
facto, entre os km, 40 e 47 da E;' N.
125, entre a po'Voaç(lo de EsUJmbar e
a saida ae Portimão para Lagos, en­

oontrœm-ee duas passagens de ni'Vel e
uma outra se assinala d sa{da de Por­
timaa para Monchique. Quer dizer, FOI há 194 anos, precisamente, num pMém fácií esse «resBUrgimentC}», embo­
portanto, ,que três passagens de n{vcl, dia 13 de Maio tal'Vez t40 luminoso ra de todo também se nos nao ,afigureduas das quais nos pr6prios limites
da cidade, prejudicam o trdnsito de como o de hoje, embora nesse tempo, impossi'Vel, parece-nos que entretanto
e para Portimão. '

Bem preocupações de ordem turistica, e aproveitando a pr6xima celebração do
Na certeea de que poucas terras do

pouca gente se prendesse com questões duplo centenário da fundaç40 da 'Vila,P(!.{s, CC}'ln a importancia da nossa, com
tanta justiça se sentir40' lesadas pela de luminosidade do sol em Maio ou' a. certeza da sua exist�ncia CO'ln(} gran-
teimosa perman�ncia de anacr6nicos' Abril, que se C(}1tsumou a fundaç(lo de de terra que já é e a esperança num
cruzamentos entre rodo e terrooioe, e Vila Real de Banto Ant6nio, obra do p01"ir que lhe traga maiores e metho­
numa altura e-m, que M estruturas tu-

dS.twM que aqui Sf¡ 'V�m instalando então poderoso e sempre indiscuH'Vel- res dias, deueriam conBUbstanciar-se na

extgem de n6s rápidos e cômoâoe mente grande estadista Marqu�s de hrpnf3nagem ao fundador, dquele, afinal,
meios de trœnsporte, parece-nos que é Pombal.

.

a quem Vila Real de Bqnto Ant6nio
de pedir, a quem de direito que estude
sem demora a possibilidade de acabar Terra min'll8cula, 'na época relativa- tudo deue, por9ue deue o seu nasci-
de ",ez CC}'ln tais barreiras ao transito mente long{nqua em 'que foi criada, menta.
rodO'Viário em Portimao.

mas [â obedecendo ao traçado que ha- Porque ,não aproximar mais, perpe-
, Não se 'V� qualquer impedimento a
que Msim se proceda, tanto mais que 'Via de ditar-lhe a natural f!xpans40 tuandC}-a no mármore ou no bronze, a

duas delas, as que se situam na pr6- tànt1J8 e tantas vezes incompreendida figura preclara tk BebMtiao. José de
pria cidade, poderiam pela BUa proxi-

e por isso mesmo inconscientemente Carualho e MelC} da terra a que deu for-midade ser enquadradas numa 'Ilnica '

soluç(lo, que serd, certamente dispen- torpedeada, tem-se a desenvol'Vimento ma e 'Vidaf Porque nao apro'Veitar para
diosa mas que, mais cedo ou mais tar- da Vila PC}'Inbalina, relativamente ds esse justo preito a data expressi'Va dC}
de. terá que ser. ,encarada.

. suas grandes possibilidades, processado duplo centenário da C'lWç(lo de Vila
Na suriosiçt!C} de que o asBUnto' id R 1esteja t�cnicamen,te estudado, e que com uma lentidao que ainda em si pare- ,ea de Banto Ant6niM Faltam seis

s6 quaisquer impedimentos de ordem ce reflectir as animo-sidades que o (n- anos, é certC}" mas 'id nãC} é cedo para
l!ur(}CTática, tenham até agora impedi- cUto min,_istro de D. José I neste as- se pensar numa merecidissima homena-
doo, a BUa SOlução, 'Vimos deseJar que M
/� hipotéticos ,QU reais impedimentos pectC}, teve de 'Vencer para �euar a'Vante gem ao arqu�s de PC}'Inbal,' se, esta

sejam remo'Vidos com, a b'/'leuidade que os seus prop6sitos de bem seruir o estwer no dnimo de quem dirige os

S{! ,(leseja e que for poss{'Vel. , País.
' (lestinos da terra por ele' gertJd4.

..A��, pf!1'� que se nao diga que aqui
entre, n6s continuamos a «'Ver passar

Nao obstanté os' acintes que mais
<!s. comboios», tal como ln Illo tempore tarde S6 lhe depararam, a 'Vila cresceu

Os ,nossos 'Venerd'Veis a'V6s, a quem tal e progr.ediu, constituindo hoje,' merc8'gcupaç(lo deueria trazer inconfessados
e deliciosos gt;Jzos que n6s hoje. fran- 'daquele conjunto de condições eœcep-

camente, já ,nao somos capazes ite sen- cionais ,que há cerca de 2.00 anos nao
tír-. . .

passara despercebido d iJis40 preclaraCANDEIAS NUNES
do ministro, factor dos mais positi'Vos

----------------.. na 'Vida da Pro'Vincia onde se integra.
Maior, .muita maior pOderd 'Vir.a ser

Holelel- a 'Valia e co,nsequente utilidade de Vila
Real ile Banto Ant6niC}, nos di'Versos

Algarve sectores que hoje, em parte ainda titu-
,

'

'beantes, a alicerçam, se algum empe-

" Regressou de Paris, onde foi assistir nho nisso for posto pelos -seus filhos
iL reunião dos directores das' principais q'U;C lhe 'Vi'Vem os problemas e se 9S

ESCdlas 'Hoteleiras da Europa, sob o Poderes P¡lblicos lhe nao regatearem
pàti'ocinlo do Institut Europeen poúr la um amparo; entre outras COiSM agorl!
Formation Profissionnelle, o sr. Joa- mais que nunca justificado pelo estado

quim Bentes Aboim, director da Esco- critico da barra do Guadiana.

la Hoteleira do Algarve. - Não nos restam d'll'Vidas de que se um

A 'ret¡niã.ó VerSOU particularmente a no'Vo Marqu�s de Pombal agora surgis­

e�peÍ'lênc�' do ensiI).o profissional do se, CC}'ln os prop6sitos e a 'Vis4C} do seu

turismo ,e da hotelaria e seus diversos antecessor, outros rumos estariam re­

r8.mOS em França e de' uma maneira ser'Vados d·Vila Pombalina, que mais

gerar' a reorganIzação que se, processa ràpidamente singraria numa senda, de

nest� momento 'do turismo naquele merecido progresso, com. amplos refle­

pais. xos até na 'Vida nacional. N40 -sendo

. VABTA DE POBTIMAO

CASA

PASSAGENS DE NiVEL

SORTE

IBRISAS cio GUADIANAI
.No 194.° aniversário da fundação dB Vila Real de Santo António

Escola­
ra do

empresta�se
ao ana, renovável. Mínimo 1.000

-

c/ aval
- bancário. Tratacon'tos

Julião Pestana FARO.

T NT

/

.' elut I fl.

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

Vem vindo o tempo da praia

MANIFESTO DE MINAS

NASCENTES E PEDREI-

-

LAS PARA TRICOT

TRICOLA

s PINHeIRO

dições mais humanas cA pas8agem
da miséria ã posse do necessário,
a aquisição de cultura, a conside­

rqção pela dignidade âo« outr08».
. Menos humanas «todas as estrU­
tura« opressivas».
Destas pequenas passagen8 e do

texto integral o articulista. concZui
o seguinte.
«Urge pôr de parte o indivi�uOr

lismo. Libertas de receios e ambi-,
ções as fronteiras entre os países
�ais fácil se tornará o interc4mbio
de ideias entre os po.vos quando to­
dós tiverem compreendido que: a

terra poderá ser uma s6 pátri� e Oil

homens seus cidadãos. Todas as

conquistas, todas as comodidade8
da terra na açtualidade, são qUe8-
iões secundárias, nOli ciclos eternos
da vida. Podé 'haver novas. inven­
ções, novos valores evolutivos no­

vas sistematizações de política,
mas «sem o .Amor de Jesus Ori8to
todas' as inovações .eerão ingl6rias.
As portas imensas da Paz no cora-

/

ção ão« homens de todas as nações
s6 ·8erão abertas quan,do cada ho­
mem tiver proclamado no-"seu pr6-
prio esp�rito, o EVangelho de Oris-
,to».

'

Bua Bantidade vem a Portugal,
vem visitar a Lusit4nia. Bofia An�
dresen referindo-se ã LU8it4nia diz:
«Os que avançam de frente para
o mar e nele enterram como aguda
1aca a proa negra dos' seus barc08,
vivem 'de pouco pão e de luar».
Talvez por isso e poor serm08 um

povo her6ico e humilde, o povo elei­
to da Virgem, Paulo VI, nos' honra
com a sua pre8ença.
«Não p,ode haver, judeu nem gre.

go, não 'pode hàver e8cravo nem

livre, não pode haver homem nem

mu_lher, pois todos v6s sois um em

Jesus Oristo». (B. Paulo, epístola
aos Gálatas}.

MANUEL VAZ PALMA

!
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Este ano, por aqui, o. Março foi quase
Agosto, em tempo quente. Meteu praia
e -tudo. Mas 'Veio o Abril a seguir e,
contrariado pela muita prop'aganda,
aborrecido por milhares de pergunt1J8
de gente estranha, a querer saber por­
que era ele melhor cá e pior ld, fez-se
mau, trouxe chu'Va, 'Vénto e frio, pro­
metendo-nos. d BUCapa, que seria me­

lhor no pr6œimC} ano se menos o lou'Va­
minhassem.
Chegou depois o Maio, tinha que 'Vir,

e influenciado pelo antecessor téntou
ainda Jazer-se «mau». Mas a tradiç40
também tem peso e o Maio 'Vai muflan­
do de cariz, a ponto de permitir PM­
&eios ao campo. e brincadeiras nas

praias. Bempre, salvC} raras excepções,
o Maio do n08SO BuZ foi como C} Julho

do Norte. Porque haperia de fugir d

regra este ano, influ�ciado apenas por
um Abril rezingaol

'

Dizem-nos alguns, muit08,' amantes
dos. areais môntegordinos que, tal'Vez
d6'Vido ds desafinações de Abril, nem

tudo está ainda por ali q,finado para
a época balnear. A «pMsadeira»' de
pedra, que vai da Estrada da Mata até

- à zona dos toldos, encontra-se soterra-
!
!!!!

I
!
!!i!
II
I

cada a Lei n.O 1.953, que auto.rizava" .1_a criação., em todos os- centros de pesca
do. Pais. de organismos de co.o.peração. -

so.cial. com perso.nalidade juddica; deno- i
minado.s «Casas de Pescado.res», 'cujos §
fin:;; a atingir enumero.u. O ,que' tem !!!I
sido a acção social desses DrganismDs "".

quer na Metrópole. quer nas Ilhas Adja.. Ii
centes. não. só so.bre la obra de carác- !!ii "
ter social como, tambem, nDS dominiDs • j§
da formação ou ,valDrizaçãD prDfissio.- §

.1
_

naI e cultural e da' assistência social • ...

aDS pescadores e 'suas familias., =.Mais adiante, LeopDldo Nunes analL- _1=_sou a obra da Junta C�ntral das Casas li
dDS Pescadores, que, além da sua ex- e lipressão. material, é bem ma�Dr a sua I' =

expressão. espirItual e moral. Uma = !!!I=grande e surpreendente vitória de es- .=: =

plrito e de coração, principalmente urna

II
Oozinhas dum período de dois miléni08 são apresentadas :nu- li

vitória do almirante Henrique Tenreiro §
que, nesse momento, fo.i alvo. de urna !!!Ie

ma exposição em Oberstedten no Taunus lRepública Feder.al da •
prolongada Dvação..

.

y Alemanha). Um bife será mais'gost080 e mais saudáv,el quando .§iDepois de ter evocado. alguns dos 1 frito sobre carvão vegetal (ã direita) ou 'num moderno grelha.mais elucldativDs passos da actuação §

do. sr. almirante Henrique Tenreiro à ;= dor eléctricó? As senhoras em vestid,os compridos são dOli tem- I
frente daquele Drganismo e de haver pos antigos, enquanto que o mundo moderno se apresenta em «look» e

evocado. DS nomes do'!!' gDvernantes que ._== ,de, afl{ronaúta. Uma pressão sobre o botão que diz «Tire sõmen- I
o apoiaram na realização. daquela obra, .-
O. orador terminou dizendo.:

'

.!= te coin luz v.erde!» basta para o armário-despensa nos entregar e
«Os homens passam: muitas vezes as manteiga, carné; QVos e hortaliças. A exposição foi organizada "'=-obras são destruidas. M8,_s fica sempre II "l lh' tí'f' do 't b l' t R f d Al

na história o espirito dos homens su-
= pe o conse O men wo s ,es a e emmen Os « e orm» a e- ii

perio.res e a sensibilidade e devocão ii manha. Ocidental. Estas .éasas oferecem ao comprador- aliment08 '"
com que serviram o bem cDmum. A, ."" tratad(JS ao natural, isto é, por exemplo, sem fertilizantes 'luí- =_�obra da Junta Central das Casas do.s .

f bri ad ind trial M iPescadores continuará, I até pDrque há § m�cos, e a Q os por ,novos processos us .s. u to reco- !_-_-ainda muito a realizar para ser com- '" mendáveis para ,quem quiser 'Viver. com 8aúde.
pleta». '" '.

•
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I Aos Srs. Construtores

RAS NO ALGARVE

1]0 último trimestre de 1966 fo-
.ram registados, no distrito de

Faro, Os seguintes manifestos mí­
neiros: quatro de magnetite, pela
Mineira Messinense, Lda., todos na

freguesia de Alte; e um de calco­

pirite, pelo sr. José Mendes da Pal­
ma, no sitio da Cerca da Mina,
também em Alte.
No mesmo período assinalou.se

um manifeslo de nascente de água
mineral, pela sr.' D. Herminia
Quaresma Alves, referente a um

poço na sua propriedade de Salema,
freguesia de Budens.

'

Também na freguesia de Mexi­
lhoeira Grande (Portimão), em"
terreno do sr. José Verissimo de
Melo, foi declarada' a exploração
da pedreira do Laboreiro, de calcá­
rid, pelo sr.. António Hermenegildo
Mateus.

'

«1001. é lnauperne!

'DROGAS HESQJTlTA - PO.'IJC)

da em alguns .loc�is, onde êompleta�
mente deixa de ser «passooeira* para
ser s6 areia. No seU começo; junio:1}
pr6pria Estrada da Ma�a, também, care­
ce de uma regularizaç(lo' que nao tém
'e poderia ser-lhe dada:

'

E já que entre n6s o Mq,ioo � Julho e o

Junho será Agosto, porqúe' não "ir '(lo­
tando a praia com os estrado'8 ..uBUai8"
os acess6rios pãra as ,brincadeirá8 dos
mi'lldos 6 inclusivamenté· a

'

«pranchá1>�
que tanto ani� o ambient,e baZn,eart
Aqui 'ficam o pedido e' a BUgest40. '

S. P.

o panorama piscatório português antes e depois
do 28 de Maio visto pelo jornàlista Leopoldo Nunes

Vende-se
Fáhriea tijoleira de Benát.rite -:- Faro,

eomposta de .z fornos em laboração, eo..
Larro �e l�a ,eta.lidade', de fáei) extraeção
e em grande etaantidade. Negóeio de gran�
ele futuro. Informa TarangIo FARO ...

Integrada no 30.· aniversário da fun­
dação da Junta Central ,das Casas dDS
Pescadores, O. jornalista LeC}poldo Nu­
hes fez uma conferência, em que ana­
lisou a obra de assistência daquele

I
DrganiSmo nos últimos, 30 ano.s.

Depois de apresentado p_elo. almirante
Henrique Tenreiro, LeDpDldo Nunes,
agradeceu e iniciou a sua palestra, da,

, qual escolhemos algumas passagens:
________•• 1IIIii ReportDu-se ao panorama do. sector

piscatório PDrtuguês antes do 28 de
Maio, que - disse - «era negro. triste,
desolador», em que os nosso.s pescadD­
res e suas familias, ao longo do. exten­
sO. lItDral metropolitano, CDmo nas ilhas
adjacentes, trabalhavam e viviam como
os seus antepassado.s nO. alvorecer da
naciDnalidade, lutando em duas fren­
tes: a do mar. ,tantas vezes avaro. e

sempre perigoso. e a da terra, Dnde os
outros hDmens, ignorando as suas ne­
cessidades e aspirações. a miséria que
sDfriam em largos meses do. ano., explo.-
ravam as co.ntingênclas e o prDduto do
seu trabalho árduo, de autêntico. he­
roismo. ,

ne��p�:-a���o.��n�:���m��f�o.�op!�:
rama ,em que viviam os pescadores po.r­
tugueses. quer os que trabalhavam
nas costas metro.polltanas, quer os que
se aventuravam à pesca do. bacalhau.
Acentuou que este co.nfrangedor panD­
rama não pôde ser, infelizmente, mo.di­
ficado nos primeiros anos após o. 28
de Maio devido às numerosas necessl­
'dades que os Go.vernos enfrentavam.

S6 em 11 de Março de 1937 fo.i publl-'

CASA
'FABRICANTES

AS MAIORES COLECÇÕES DE FIOS PAlA 'IICO'
<,

100$00 O quilo
135$00 O quilo

LII de Fantalle e Elc.
LI Elcocese e Esc.,

1'.'.. .•.Itr.. gr"h E.,I••ol ..."..·••d.1 i '.�r••'.

• AV. ALMIRAMTE RIIS, �_l.o FRENTE
L I S IOA

• ROSSIO; 93-1.o-ESQ.

• I. DR. PAULA BORBA, 20 (Antiga Rua

SETÚBAL
dOl Ourlve.)

Populorum, Progressio
(Oono�o da 1.· p.�)

de arista, di? Paulo VI, «Deus t!-es­
tinou a Terra e o que, nela existe
ào uso de' todos os homen« e de

todos os' povos de forma que 08

bens da, criação afluam com equi­
dade âs mãós de todos. No entanto

verifica-se, 'que os povos .riC08 go­
zam de um crescimento rápido en·

quanto os pQbres se. desenvolvem
lentamente: Q deseq'U,ilíbrio aumen_

ta, _ alguns produzem' em géneros
alimentícios, que faltam a outros,
enquanto se' tornam incertas as

exportações destes' últimos. 1!J por­
tanto dever âos povos ricos aJudàr
os que estão em vias de desenvol,vi­
mento. O supérfluo dos países ricos
deve ser posto ao serviço ão« paíse8
pobres. Diz também, que sõo con_

A MAIOR pÁBRICA E OR- �
OANIZAÇÃO PORTUOUE·
SA DE MAQUINAS PARA

TRABALHA.R MADEIRA

Sede - TEO FA

fi L I A 15

Lisboa - Rua Filinto Elfllo, 15 C
,

Portimlo -:- Rua Inf. D. Henrique, 194

o melhor sortido encontram V. EL" � CA.SA AM�LIA 7A.QUELIHGONÇALI'E5
(CIS I DOS DOCiS llIe,IOIUIS), IkI de Pñ de I'IIQIl Z7 In_ ...... - bIItD • - LÃGOS. - s..a, JIll .. I PIlI'.

I

I

Vende-se stock de tiiolos fabricados,
de todos os tipos. Preço inferior ao

corrente. Aceitam-se ofertas.
I�forma Turanglo -, FARO. ,I


